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Of cisão ila ONU: Deve a Energia atômica Servirá Paz
l1ffiBllffiffl*^^Na Cumaru do Distrito;

HOMENAGEM A MEMÓRIA
DE ANDREIVYSHINSKI

O 
SR. JOÃO LU17, DE

CARVALHO solicitou na
Hcstitlo de ontem da Câmara,
do Distrito Federal um vo-
to dc pesar pelo faleeimen-
todoAndrc.i VWif.isfci. O do-
to foi aprovado, com a iinf-
ca exceção do ropresentan-
te. integralista.

O Sr, João Maphado de-
clarou em seguida: — "A
bandeira do P.T.B. pro-
pós um dos sous membros
— o o Casa acaba de apro-
var — um voto de pesar
pela morto do arando di-
plomata Br. Andrci Vishin-
CONCLUI NA 2' PAGINA

Diretor:- PEDRO MOTTA LIMA
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IMPORTANTE VITÓRIA
CONTRA OS BELICISTAS
NOVA 

YORK, 23 (A.
F.P.) — A Comi*

não Politica da Assem-
blila Geral das Nações-
Unida» aprovou por una-

nlmidade o conjunta da
resolução sobre a uttll-
zaçõo pacifica da ener-
gla atômica.

Centenas de Funcionários Reclamaram, Ontem, na Câmara:

ANTES DQ DIA
APROVAÇÃO DO

Malik

sera o

substituto
LONDRES, 23 (A.

F.P.) — Jacob Malik,
embaixador da União
Soviética em Londres,
deixou esta capital,
esta tarde, por via
aérea, com destino a
N. York, onde assumi-
rá provisoriamente a
direção da delegação
soviética junto às Na-
ções Unidas, em con-
seqüência do faleci-
mento de Andrei Vy-
.chinsku, conforme se
noticia na embaixada
soviética.

Lido pelo sr. Lício Hauer o memorial de reivindicações do funciona-
lismo — Marcada nova concentração para o dta 17, se até lá não
tiverem sido atendidas as reivindicações dos servidores — Audiência

com a Comissão Especial da Câmara

AS 
reivindicações do

funcionalismo en-
contraram vigorosa ex-
pressão na manifestação-
•monstro realizada ontem
à tarde, por iniciativa

da U.N.S.P., na Câmara
dos Deputados. As 17,30
horas, conduzindo hüme-
merosas faixas e carta-
zes, centenas de servido-
res públicos, tendo à

VÍTIMA DA POLÍCIA:
GRAVE 0 ESTADO DO
JOVEM FLUMINENSE

NUMEROSA 
comissão

composta de jovens es-
tudantes, trabalhadores e do-
nas de casa de Niterói, veio
ontem à nossa redação, pro-
testar contra o brutal ata-
que da policia à concentra-
ção popular que se realiza-

va, na tarde de segunda-fei-
ra, na Praça Martim Afon-
so, em homenagem ao Dia
de Ararigbóia.

Nessa ocasião, quando sob
o patrocínio da Liga "da
Érriafícípáçió Nacional, "era

(CONCLUI NA 2» PAG.)

frente o líder dos abar-
nabés», sr. Lício Hauer,
reuniram-se em torno da
estátua de Tiradentes e
nas escadarias daquela
Casa Legislativa, a fim
de manifestar seu pro-
fundo desejo de ver apro-
vados, o quanto antes, o
plano de reclassificação
do funcionalismo e o pa-
gamento, em dobro, do
abono, a partir de 1° de
outubro último.

LIDO O MEMORIAL
Os servidores foram re-

cebldos pelos deputados Ro*
berto Morena e Benjamim
Farah, aos quais fizeram
entrega de um memorial

(COMCLUI NA 2» PAG.)

QUER A INDÚSTRIA DE S. PAULO
Ò COMERCIO COM A U.R.S.S.

(Leia na 3.* página)
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Milhares de barnabês ocuparam ontem as escadarias da Câmara dos Deputados, onde foram exigir abono em dobro e rá-
vida aprovação do projeto de reclassificação. Nas fotos: o deputado Benjamin Farah, falando aos servidores e, abaixo,

o massa de manifestantes, quando discursava o deputado Roberto Morena
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CAFÉ' FILHO

Contra o Veto ao
Plano Salte os

Engenheiros
Em reunião realizada on-

tem, o Conselho Diretor do
Clube ãe Engenharia apro-
vou, por unanimidade de vo-
tos, uma moção a ser envia-
da a Câmara e ao Senado,
protestando contra o ato do
Sr. Café Filho, vetando o
projeto que prorroga a vi-
gência do Plano Salte.

PROTESTO EM QUITANDINHA
CONTRA A POLÍTICA IANQUE
Concorrência ao arroz do Equador e asfixia da iniciativa privada,
no Panamá, pela Companhia do Canal — Mais empréstimos e menos

 conselhos, diz o delegado do Chile 

DUAS 
sessões plenárias,

na ordem do dia de on-
tem, da Conferência dos Mi-
nistros da Fazenda dos Es-
tados americanos. O secre-

tário geral da Organização
dos Estados Americanos, Sr.
Carlos Davila, fez um dis-
curso eufórico, prevendo o
abandono da economia divi-

Carta.es vistosos, «-«SSSl£,,r? ^"ISSSsft 
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"óculos ray-ban", quando
rário. Mais uma tirada . t
Ihadores, achando-os "sem inteligência

Reafirmam os Médicos
Sua Resolução Quanto à Greve
Importante manifesto lançado pela AMDF refutando as "soluções"

apontadas pelo governo — Constituído o Fundo de Greve

sempre negada pelos empregadores ejamais
(Texto na *

exigida das empresai pelas
' página).

autoridades.

* Associação Médica do
** Distrito Federal lançou
ontem um longo e circuns*
tanciado manifesto (que pu*
blicamos na integra na 6.*

A Desfaçatez do Carrasco Brownell
I AS DECLARAÇÕES do procurador-
I M .geral americano Herbert Brownell
I à imprensa paulista mostram como a
I ingerência do governo Ianque, nos ne-
É góeios internos de nossos países, ja
§ se apresen.a aberta. Brownell trouxe
I um recado de Washington para seus
Í lacaios nativos: é preciso desencadear
§ a reação, a fim de tentar atemorizar
I Iodos aqueles que lutam pela indepen-
é ilência e as liberdades democráticas.
Ú O macartismo relnai.te cm Washing-
I ton exige que haja mais opressão no
| «quintal» latino-americano. Por isso,
i o assassino dos Bosenberg diz com ta-
j das as letras à imprensa paulista: é
I necessária a pena de morte,
i O massacrador ianque Iravestldo de

i procurador-geral lançou, com Isso, um
I insulto ao sentimento humanitário do

povo brasileiro, ãs nossas tradições e
aos nossos conceitos dc vida. Mas se
Gudin, Juarez e Café estão no gover-
no, se os Estados Unidos tudo obtém
dos seus prepostos daqui, o Pentágono
e o FBI acharam propicia a hora para
lançar no Brasil a semente perversa.
Querem, fazer em nosso solo, aquilo

que fazem no Irã. Sob o pretexto des-
moralizado do anticomunismo, o re-
presentante do governo americano ex-
põe sem meios termos ã medida que,
segundo êle, facilitaria os desígnios da
Standard, da Bdhd and Share, de Mor-
gan e Rockefeller, de todos ós que
exercem'o controle de nossa economia,
sufocam o nosso progresso, susten-
tam o atraso do pais.

A todos os patriotas revolta a ou-
sadia e a desenvoltura com que agem
em nossa Pátria os senhores do dó-

• lar. Escravizam-nos e acenam com
maior escravlzaçâo. Preparam e de-
sencadeiam golpes militares e nâo sa-
tisfeitos ainda com os seus resultados,
fazem chantagem politica. Dizem cia-
ramente: se decretardes a reação, te-
reis «ajuda»; se não flzerdes de vosso
pais um cárcere, não podeis contar co-
nosco. De resto, nosso povo se capa-
cita crescentemente da espécie de aju-
da que os Estados Unidos dão aos
demais povos. Saqueiam suas riquezas,
interferem em seus negócios internos,
mudam governos, decretam O terror,
obrigam-nos a comprar suas merca-

dorias encalhadas, torpedeiam nossa
industrialização, querem uma Amérl-
ca Latina agropastorli, fornecedora de
matérias-primas para a máquina de'
guerra de Washington.

Éste é precisamente o significado
das declarações do Procurador Gerai
americano em São Paulo. A chanta-
gem política é feita vls-a-vis da Con-
ferência de Quitandinha. Esla a ra-
zão de' realizar-se em São Paulo, ao
mesmo tempo que se realiza no Rio
a Conferência Econômica, uma Con-
ferência destinada a exigir medidas
policiais, repressão brutal e até a pena \
de morte, para o nosso pais, como de- i
clarou cinicamente o carrasco dos Ro- I
senbcrg. E* uma desfaçatez sem 11- i
mltcs, mas também uma politica bas- ptante clara. Nosso povo repele a ei- i
vllização do dólar, da bomba atômica ge da cadeira elétrica.
Quer ficar com as suas
tradições e quer ter o di-
relto de viver sua própria i ap j f
vida, sem a estúpida In- \ "*lg J Ê
tervenção dos Brownell e \^^/ Ú
dos Humphreys. ^~**^ |
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página desta edição), histo*
riando o agravamento da si
tuação econômica dos medi-
cos nos últimos ahos e rea*
.irmando ser o caminho da
jreve o único a trilhar para:onseguir a rejeição pelo
Congresso Nacional do veto
residencial ao projeto 1.082.
Nesse importante documen*
o, conforme antecipamos on-
em, os médicos repelem as
soluções» apontadas pelo»ovêrno: a volta do «creden-
.•iamento» e a espera pelo'lano de Reclassificação.

FUNDO DE GREVE

Tomando providências ci.n-
cretas para o êxito da greve,
riue será deflagrada antes do
:lia 9 de dezembro vindouro,
a Associação Médica já ini-
ciou até a formação do Fun-
do do Greve. Estão sendo
corridas listas entre os mé*
dicos e o povo, cujo produto
se destina ao custeio das
despesas de propaganda e or-
gâhizáção da greve.

Diariamente, a partir das
18,30 horas, as Comissões de
^reve estão se reunindo na
sede da AMDF, fazendo, ba-
lanços dos trabalhos já rea-
lizados, programando .-oman-
dos de propaganda, de finan-
ciação, etc.

próximo» dias as seguintes reu-
nlSes:
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dida e a inauguração de
uma nova era, a da econo*
mia associada, neste conti-
nente. Pouco depois o che*
fe da delegação do Equa*
dos,. Sr. Jaime Nebot Ve*
lasco, demonstraria quão di*
íicil é a realização dos so*
nhos do Sr. Davila.

CHOQUE
Efetivamente, o discurso

do delegado equatoriano de-
monstrou que não será pos-
sivel, em Quitandinha, ocul-
tar a contradição existente
entre os interesses dos im-
perialistas norte-americanos
e os das nações localizadas
ao sul do Rio Grande. O
Sr. Velasco, falando na se-
gunda sessão plenária, de-
nunciou a concorrência des-
leal, feita pelos americanos,
que hoje estão lançando no
mercado produtos agrícolas
tradicionalmente entrozados
CONCLUI NA 2.' PAGINA

NOVO

PROJETO

MIL
TUDO 

indica que o pre-
feito Alim Pedro esteja

articulando um novo Proje-
to Mil. Os vereadores es-
tão sendo devidamente en-
trevistados. Primeiro, foi a
bancada do PSP. Depois, a
do PSD. Ontem, à noite, foi
a vez do PTB,

Pretende-se repetir em es-
cala municipal o que já foi
feito na Câmara Federal
com o aumento do imposto
de consumo, que recai dire-
lamente nas costas do povo.

À diferença desse para o
anterior, è que o outro pro-
metia obras mirabolantes. O
projeto de Alim Pedro nâo
promete coisa alguma ao
povo carioca. E' o aunterífo
em bruto, i% no imposto
de vendas e consignações.
A taxa atual é de 2,7%. O»
vereadores estão por en-
quanto reservados. Nada
transpira das conversacâe*
no Guanabara.

TENTOU MATAR-SE O
SR. EDGARD ESTRELA

Sofria de depressão nervosa, devido
perseguições do chefe de polícia

as

COM 
dois tiros no ouvido

o sr. Edgard Estrela,
diretor do Serviço de Trân-
sito,, tentou matar-se, on-
tem. Cerca das 9,30 horas,
trancou-se no banheiro de

sua residência, na Rua Fon-
te da Saudade, 288, sem na-
da ter dito antes que evi-
denciasse o seu propósito.
Alarmadas pelos estampidos,
CONCLUI NA 2.* PAGINA
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FROTA MOREIRA EM ESTOCOLMO:

HEITNIOES MAHCADAS
EsUo programadas Dará

Ingerência Estrangeira na Vid

Dos Países da América Latin
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OGOVERN %ímmatck...aM
t-STiV KM PLENO fuiicloiwmento o l-roRra»»» «]••

Jj_ àiwleriaiulo lunquo «Io govflrno Ju»rci-OÉÍé. Atai»

Soni, imru coincidir com 11 conferência do PrtrniMiIlH.

í So cfldento «oví-rno iuitorl/.ou a contro 
«o

féSS norlü.ttinorlcano-, visando u lnton»lflonç*o da

lavra nulitorranea em nowHM. nilnan do tarvilo. O mo-
v, olitiul puni u ontreKU do «orvlço uoh IntelIgonte»"ftUyí 

í10 do quo «falia tradição « experiência ao»
ontchliolros brasileiros.» .,, t ..

A hrohóRlto da bonomórlta medida onti.ni adota-
,1u, umu tonto digna do crédito liiformou-no» quo a

contratação daqueles tônicos Ianques fa/, parto do
„ oassentado 

'polo Sr. Eugênio Gudin, em WaNhlng-
ion, quundo da recente visita do professor do finança»
mis Estados Unidos,

Moiiiiha age
Atô iiòjo iilnguôm conso-

ctilu sabor bom " quo 6 o
Goniollio Nacional do Ser-
Viço Social, o que faz c on-
do opera. O quo se sabe, po-
rem, 6 que o Mollnhl. Filho,
da Êdiicnoílo, mandou outro-
gar n Íbso Conselho, ontom,
ntrãvôs do 1'cquIslçOcs no
Banco do Brasil, a Importam
cln «le cinco mllliOoa do cru»
zeiros, Oe qualquer manei-
rn, Motlnha alardeia sua
austeridade, moslninrio-se
um admirável mlio aberta
com o dinheiro da Nação.

Rotina
Despacharam ontem com

ris srs. Juarez c Cnfó, os ml»
nlstros militares Dudu Go»
mes, Duffles I.ott e Amorin
dp Vale. Esteve no Catete,
também, o general Cnnro»
liprl Pereira da Cosia.

Mas tarde, o sr. Café rc»
rebeti, mull" alegro, ns srs,
O. E. Beard, J. \V. Mlllcr.

Charles South o Pnul Kln*
hor, altos funclonnrlbH da
"Uranlíf International Air»
ways".

Muitos problemas
Coítlnha Porto, dn Agrl»

cultura, teve um dln portl»
culormcnto laborioso, De»

Volte e fere
O "tigre de bengala",

que piiHHiiu iioii dia» em
Porto Alegre, regressa
hojo «n Kit». O Napaleão,
segundo colhem»», lí-W-
ria ter chegado ontem,
ii tempo ilu Itislejar o uni-
vertúrlo do mm scercMrlii
tgnot de Oattro, hs», ?h.»

! rdllli »id<> /oi jKwwleW, o
1 quo deiteou o "tigre" mui-
i multo iilmtUlo,

poli dn despachar cerca de
tres processos, recebeu a
honrosa visita de D, Aqulno
Correu, o poeta. Tanto o ml»
nlitro agrlcoía como o por»
tor das almas penados pa»
li-strnrntn demoradamonle
sobre assuntos deste o do
muro mundo.

Esteve lambem com Cos-
tinha o sr. João Gonçalves
do Souza, presidente do ope-
rante e eficiente Instituto
Nacional do Imigração c
Colonização.
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Dietética presidencial

O 
SR. CAFÉ, acomodado naquele sorriso siil-corenno
o metido na mais tranqüila das austeridade», re-

cebeu ontem ü tardo, em seu alegro gabinete, o pre-
sidente do Rotary Internacional, mister llerbert Tay-
Ior. Os dois Ilustres cavalheiros, especialistas em dlc-
tétlca de alto bordo, palestraram por tornos momentos,
sob a proteção amigados Srs. Ernesto Kmbassauy,
August Mlkíaus Jr. o i. M. Fernandes.

O Sr. Cnfó, pela sua formidável campanha ali-
mentar, receberá o galardão do rotariano ..-"¦•.nrui
causa».

à%ai**st C <0*«*Í4 dv CA.

i* Conclusões
Reafirmam os...

Amilllllfi. im A, M.ll. l-'„ (Ins
M*'iii<'--s ilu itiispital IVriuintlrn
.FllUttelrn***.

SiVK.fi-f>lht, (Ilu ''íl. nn BPitn
dn Mnillriiln iln-, McdlcuH lio
liiilltuli. MimMcu I.priiI, Scrvlcii*II.'ülcn il» Poliria, Serviço ilo
AH-lfttôncln abi* !Íl«.nnrcH, l*rc«l-
ilIUi St-rvii;*' í-mk-IíiI il» Mliilhtfi-
riu ilu ,tustli.'ii a Ou 1'rnlti'ii»
clltrltt.

lu! tronufcrltln pnrn o itl» 30
ii HASPinliI^lti proúntnmdn pelo
Slmllrntii ilus Meillcos pnrn'.
I|nji». 1'arn Ismi, nlrirnii n itlrn-
tnrlii ilirtriililiiile «In locul pnrn
sim renli/iK-Ao.

lluji- oi mí-illco» ilu r.D.I'.
vfln rcmilr-sc nn SllltUcilto e
definir «um poslçflo (limito dn
luta de semi colchas itutAniul-
Cos p fcilrru.s,

DKMr.ssoi;s km cuhicioa
\ Nu Hospital d** Cnrlrlcn, du

StvIcu Nudumtl dn Tuuorciiln-
hf, nnd<* f rainilhatii côrca dp
100 médlPus, prdiruin demlrtsAo,
mitprn, de mcun purgou dr pon-
fhtrua Iodos os pIipípn do OH-
tílpai c de l-itfcrmarl»H.

. A CmnlnsAo dn Gravo »!»» Hon-
pttnl dos sci'vlduri'N do l.stmlo
tonif ii púiiHcn, ontem, unm
nota r-rlan ipendt) <|tip nitqiif-li'

iiiiMii-iiinlu ou rnrcoH <1n ('Iwflii
lio Sorvlçn, Chntlii e .Suliclisfln
ili» Clinica ulto «Ip provimentoefetivo i» nAo ile eonflrnicii ou
pm pomlnnAo. 1'or Uno, mpiis
ocupnntfiK luto pnilem pedir de-
mlHNflo, pomo A o pano do dr.
Kriniru do l.ima. proNidmitP du
A.M.D.F. n lliler ilim méilleim
cnrlocni.

ritCSSAO 1'KI.A KKI.IIÍICAO
1)0 VETO

A Assocluctto Mútllca Uo Dis-
tiltu KiMlcral enviou a todos os
deputados o senadores um ofl-
cio pedindo que votem pelai-ejeteao do veto presidencial ao
projeto 1.082. Foi ancxAdo aos
ofícios uma exposição de motl-
vos refutando tôdas ns Infun-
dadas nlcf-acGcs do sr. Cnfó
Filho, ao tentar destruir numa
penada, o que os médicos orla-
ram com quatro anos de lutas
c sacrifícios.

Também pela A.M.D.K esttio
sendo enviados ofícios nos Sin-
dlcnlos e outras organizações,
pedindo seu apoio a luta pela
1.082, solidariedade que (leve ser
traduzida no envio de listas de
assinaturas e telegramas nos
deputados pedindo seu voto fa-
vorllvcl no referido projeto.

Homenagem
lei e o nosso voto tem a
xignificaçilo do uma home-
nanem que se presta u uma
inteligência privilegiada, a
um homem que, por sua
cultura, por seus conheci-
mantos, deu, aos mqis inte-
ressentes debates ultima-
mente travados no seio das
Nações Vniílus, um aspecto
de que huvia sempre .ms
«tias palavras o atitudes
nma elevação do propósitos,
cuja finalidade era, cm ÜU
lima' aticííisc, a de encon-
trar, com os seus colegas
das demais nações o meio
de preservar a pae da liu-
manidade o a prosperidade
do mundo".

(Na 2a. página, publica»
mos- resumo do discurso pro»
nunclado ontem, na Cftma»
rn Federal, polo deputado
Roberto Morena)

Instalada uma «tôrrc*. sim»
bõllzaiido a disposição do po-
vii fluminense cm defesa do
nosso petróleo, uma malta
rie policiais tlrotcou o povo,
prendendo o espancando dois
jovens participantes.

EM IÍSTADO GRAVE O
JOVEM TIROTEADO

Prestada fiança, um dos
detidos foi posto ontem em
liberdade ao passo que o ,1o»
vem Oswaldo Loyola, oalr.a-
do o barbaramente espanca»
do, foi removido para o
Pronto Socorro, onde. segun-
do nos informaram, so en»
contra incomunicável o em
estado grave. Alem do feri-
dó a tiros, recebeu o pátrio-
ta várias coronhadas na ca»
beça, catando cm observa»

VÍTIMA DA POLÍCIA..
ção naquele hospital sob sus»
peita de fratura do parlotal.

A comissão que nos visi-
tou responsabiliza o sr.
Amaral Peixoto pelo que su-
cedeu e o que venha a acon-
tecer ao jovem ferido.
ORDEM PARA DISSOLVER

A BALA
O sr. Valdir Cabral, che-

íe de policia, ao chegar de
Quitandlnha, onde, em com-
panhia de seus colegas do
F.B.I. promovia a devida pro-
teção à delegação america-
na, impediu quo o jovem
fosse posto em liberdade.

Declarou ainda o policial
quo tinha ordens superiores
para dissolver à bala qual-

quer «tôrrc de petróleo» que
fosse colocada no Estado. E
disse mais que, se estivesse
presente à chacina, teria
prendido lodo mundo, inclu»
sivo o vereador Afonso Cei»
so, que participava da mani»
íestação patriótica.

Como se vó, descera ins-
truido e «inspirado» de Pe»
trópolis, o chefe dos belo-
guins do Estado do Rio. Nem
mesmo a humilhação sofri-
da ali pelo seu patrão-mirim,
o governador Amaral Peixo-
to, íêz diminuir sua fúria
antinacinnalista e sua dodi»
cação canino aos patrões
maiores, os «gangsters» nor»
lo-amerlcanos.

A fites Dia 15...
contendo suas reivindica»
ções mínimas: «imediato en-
vio do plano do reclássifica-
çâo ao plenário da Cama-
ra. para ser aprovado antes
rio. 15' de dezembro» e abo-
no tle emergência cm riô-
bro, ric.de 1- do outubro
passado.

Do memorial, que foi lido
.pelo sr. Lício I-Iaucr antes

de ser entregue aos parla-
montares, constam também
estas reivindicações: -.revi-
são, om qualquer época, dos
níveis de classificação, no
interesse do.s funcionários
ou ria administiração» (re-
Visão no capitulo II); *regi-
me integrai da legislação
trabalhista para o pessoal
temporário (rio obras o das
verbas globairi), garantindo-
•lhes o salário-minimo ria rc-
gião e sua transformação
em funcionários, desde que
contem ou venham a con-
tar cinco anos de serviço
público, ininterruptos ou

• não-; -aplicação- do plano,
dentro dos mesmos princí-
pios, aos servidores rias
autarquias (previdenciários,
ferroviários, portuá-
rios,- etc), independente-

mento da situação íinancei-
ra das mesmas»; «implan-
tação imediata do plano,
produzidos seus efeitos a
partir de 1* de outubro de
1954, até que se complete õ
enquadramento:» e, final-
mente, «a exemplo do que
ocorreu com a Comissão do
DASP, que a Comissão Es-
pecial da Cftmara dos Depu-
tados se digne fixar dia
e hora, três vezes por se-
mana, para atender aos pe-
dirios de emendas especifi-
cas do funcionalismo, a se»
rem encaminhadas por co-
missões, associações, ou pe-
lo recém-criario movimento
pró-classificação».

MARCADA
NOVA CONCENTRAÇÃO

Usaram, em seguida, da
palavra o representante da
delegação paulista à con-
contração do funcionalismo,
sr. Augusto de Felice, o re-
presontante dos previdência-
rios, sr. José Carlos Guima-
rães e os funcionários srs.
Alberto Santos e Manoel
Bonfim. Este último, secre-
tário-geral da 

' 
Associação

dos Servidores do Departa-

mento Nacional de Estradas
do Rodagem, foi fortemen-
to aplaudido quando propôs
a realização, no próximo
dia 17, de outra concentra-
ção naquele mesmo local,
se ató lá não tiverem sido
atendidas as reivindicações
contidas nn memorial.

As palmas o os vivas que
estrügiram de todos os la-
rios significaram a aprova»
ção, por parle ria grande
massa de servidores, á pro-
posta do sr. Manr#l Bonfim.

FALAM
OS PARLAMENTARES
Encerrando a entusiásti»

ca manifestação, fizeram
uso da palavra os deputados
Morena e Benjamim Fa-
rah, prometendo ambos em-
penhar-se no sentido do que
a Câmara atenda às reivin-
dicações rios servidores.

AUDIÊNCIA
COSI A COMISSÃO

Após a concentração, o
sr. Lício Haüer, juntamen-
te com os parlamentares e
outros servidores, procurou
avistar-se com os membros
da Comissão Especial da
Câmara, tendo, na oportu '
niriade, sido marcada para
amanhã a audiência com a
Comissão, em hora a ser
ainda fixada.

(lima Favorável Aos Investimentos
Exige HiHnphrey em Qnitandinha

Apresentará projetos de resolução a delegação c olombiana — Nos muros de Petrópolis surgiu uma
inscrição cm grandes letras: "Abaixo o Conferência Americana!"
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A delegação colombiana apresentará em QuiUm-
dinha projetou de rcsoluçüo garantindo tiuns nivele
de preçott paru ou produtos dos Estados americanos
v visando evitar as flutuações de preços, por melo
de cooperação financeira que evite transtornos e difi-
culdadiH na balança de pagamentos. Os colombianos
pleiteardo que o Fundo Monetário Internacional
realize uma revisão dun cotas dos países membros,
com o objetivo de adaptar essas cotas u novas clr-
cunstdncius.
VAIA O SR, IIUMI-IIREY

O discurso do nr. Muni»
phroy, expondu o poiito-do»•vlstn n m e r I o n n o, Jâ co-
nheeiilo, está em coniraril»
ção com tis reivindicações
dos palsos ria America La-
tina. Depois de pronunciar
palavras formais do corlc-
sla, depois de afirmar que

Hòmenagi

na economia dos paises la-
tlho-àrnerlcahps. A ágricul»
¦tura dos Estados Unidos c
mecanizada. Os produtos
agrícolas norte-americanos,
conseguidos a baixo preço
o-cm proporções muito maio-' ros, ameaçam levar á ban-
carrota os paises rie econo-
mia agrária e rie técnica de
produção rudimentar. Tam-
bém protestou o Sr. Ve-
lasco, numa alusão clara e
certas empresas ianques,
contra a produção, na Afri-
ca, de mercadorias também
tradicionalmente entrozadas
na economia rios paises da
América Lalina. O delegado
rio Equador ilustrou seu pro-
testo citando o caso do ar»
foz de seu pais, quo hoje so-
fro a concorrência rio arroz
:1c procedência ianque.

Protestos em...
UEIVINDICAÇOES

Itciviudiia o uhuftj ilu tli-U*-
eiuãii do Eqiiudur, entre outras
calsas, pregos remunerndures
pnra os produtos latlnu-amerl-
eu no h, prelerciiclu paru a Amé-
rica Latina no que sé refere»
a ile.erminudns inverflftCK de
capitais, aumento da chamada
colaboração financeira, fomento
<lu imlustrializu-.an dos palsos
da América Latina e uiihio
latino-americana de pn carne n-
tos.

Outro ponto em que diver-
geni as delegitcAcH do l.n.tmdor
o dos Estados 1'nldos V- quanto
ã questão do capital privado
ott pãltllco. O l.quudor consl-
dera du Importância essencial u
capital público.

CONCOlUtfiXCIA
O chefe dn delegação do Fa-

numa, major Alfredo Alemaii,
reclamou contra a eoncorrfimrla
que a companhia do Canal do
1'anamá (norte-americana!, fun
As atividades privadas em seu
pais.

esta conferência deveria
ser ti realização do desejos
expressos om Caracas, pas-
sou a exaltar n solldarleda-
(Io conllnenlal, afirmando
que n solidariedade cconô-
mlca ó parlo da defesa co-
inum.

Nenhum de nós, Isolada»
mente, tllaso o roprosentan-
to dos Estados Unidos, ».sta

om situação de resolver ou
problemas comuns rins na-
ções i|o continente, o objatl-
vo da conícrüncla, por Isso,
ó unia Iroca do Idéia*! vi-
síindo encontrar bases con-
crctfis do cooperação c a. pa»
vliíientnçflo rio caminho

• através do qual se poileru
c h e g a r a dotiTmlnodos
objetivos.
lllltll.lfi.MO li IMbA.AU

Mi\ rlumphrey, rium liechn
bucólico tio «eu tllfleurso do
lionu-ni de nogóclos, iiltulu às
Pupuluçõoa latllKi-iimericiiiutii,
i;ue. vivendo oir. suas nioiila-
íilias, pliiulcloa ou praias,
iiiaiucni idíins nttltla. n i°s-
peito de dotcriulnadits aspira-
ções, Kntivtmilo, nessas nics-
mas montanhas, planícies o
praias podem Her observados
os efeiloa do uma «doença

;em à Memória de Vishinski
Grande Defensor da Causa da Paz

Como falou ontem na Câmara o depu tado Roberto Morena — Associam-.
.•se ao pesar da opinião pública de nosso país, os srs. Vieira Lins e.

Coutinho Cavalcanti
Homenageando n memória

do notnvol homem de Esta-
do soviétiüo Andrei Vlchins-
Hy e expressando o prolun-
rio pesar cfos trabalhadores
brasileiros pelo seu faleci-
monto, o deputado Roberto
Morena ocupou-se ontem da
porsonulldude do chefe riu
Delegação Permanente riu
UIÍSS na ONU, salientando
que toda a sua vida foi rio-
riicoda à sua Pátria e à
causa internacional dos tra-
balhadores.

Andrei Vicblnslty, disse
Morena, pertenceu desde a
juventude às fileiras rio mo-
vimento revolucionário do
proletariado russo. Já om
11)05 participou do movi-
mento grevista insurteicio-
nal o.ue organizou os primei-
ros Soviets de operários o

VEJA ESTES
PREÇOS

Calca* do cambraia iner-
cerlr.itdn, Cr; ¦ -_li.nl>. «A.lu-
da ten irmão, lilnsão do ralon
especial, ii CrS 08,00, o ainda
o novo e extraordinário ny-
Ion. a CrS 100,00. Confec-
cite» Amaiiry — Kun da Al-
fniideiiu, .118, 1.» nadar.

soldados da capital da Uus-
sia. Posteriormente, dedicou-
se á profissão de advogado
e somente em 1.121 volloti i.
participar ativamente da vi-
da política, já então filiado
ao Partido Comunista. Pos-
terlormente, como Procura»
dor Geral ria URSS. tomou
parte no famoso processo
contra os espiões e sabota-
dores trotklstos-zlnovievista,
onde se destacou no traba-
lho patriótico de dcgrhasca-
rá-los e apontá-los á justiça,

AUDAZ E COMBATIVO

Como chefe ria Delegação
Soviético á ONU, prosseguiu
Morena, Vichinsky se riestr.-
coti na defesa da política de
paz do seu país. Os oue ou-
viam seus discurses diziam
ser cio combativo e mottlaz.
mas sempre demonstrando
uma cultura extraordinária
não apenas no que se reíc-
r;a a assuntos ria União So-
viétlca, como também a pro
blenias internacionais. A
sua luta em favor rio de-
sarmamenio e ria paz, pei.iinterdição da bomba atômi-
ca e de outras armas des-
trtlidoras, pela coexistência
pacifica entro os povos c,
sobretudo, pelos direitos des

Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costureiras e
Trabalhadores nas Indústrias de Confecção

de Roupas e de Chapéus de Senhora
do Rio de Janeiro

Sede: Turco de Silo Francisco do 1'anla, 10 — l* and.
(Luilo du It-reja — Entrada pelo n» 23) — Tel.: 13-7.13

CONVOCAÇÃO
São convocados todos os sócios quites o quo estejam

no gozo dos seus direitos sociais a comparecer á Assem»
bléia Geral Extraordinária, que se realizará na sede so-
ciai, sita no Largo rio São Francisco, 19 — 1* andar, na
próxima quinta-feira, 25 do corrente, ás 18 horas em pri-
meira convocação, ou às 19 em segunda e última, com o
objetivo de tratar da seguinte ordem-do-dia:

ORDEal-DO-DIA
a) Leitura, discussão e aprovação de atas anteriores;
b) Dar conhecimento do acordo celebrado com os

Sindicatos Patronais para reajustamento do sala-
rios dos componentes ria classe, assim como do
aumento para os servidores do Sindicato; e

c) Reorganizar o Departamento Esportivo.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1954.

DJALMA MARQUES DE OLIVEIRA
1* Secretário

países coloniais o scml-colo-
mais, rioram a Anrircl Vi»
cblnsky proemlhôncln nos
trabalhos daquele organismo
e o respeito unânime de to-
dós os seus membros.

Citou cm seguida o depu-
tado Morena as palavra, do
premier . francês Mendes-
-Krancc, altamente elogiosas
ao grande diplomata soviéli-
co desaparecido, passando n
lê-las para rjue constem dos
anais cta Casn, .afirmando
estar certo de que todos os
deputados 'participará desta
homenagem que, dev;o ficar
nos anais da Câmara, o., no
coração tle todo..o povo bra.
sileiro.. que sofre neste mo-
mento n perda de um gran-
de lutador pela paz entre os
povos.

APARTES
Em àpárln ao deputado

Morena, o sr. Vieira Lins,
lider do PTB, solidarizou-sc
co masgnalavras rio orador,
assoclanno-sc. ao pesar mani-
festado pola morto do gran-
do homem público.

TAMBÉM O SR COU-
TINIIO CAVALCANTI

Posteriormente, também o
sr. Coutinho Cavalcanti, eva
rápido discurso, referiu-se à
morte de Vichinsky, _xp.ro.-»
saurio .profundo pesar pelo
infausto passamento do gran-
rio lutador pela causa da
Paz.

liiHidlosa., t Inflnçii". C(in o
ii.uu.ir com n infhi.Ao? Atra-
vo* da oxplcxaçflo ilus ivnu-
mm nuturulH, mau ovltui*1"'
lntorfoiíncÍB» do Estado cm
assuntos quo devem /Icar nu '
Cnfora da iniciativa privad.i,
aconsolhii nir. Humphroy.

FINANCIAMENTO
Águia vejamos ns Idéias

sobro financiamento. Deveu:
80. criadas ao hemisfério,
condições pura que ia façam
ao máximo Investimentos pri-
vailoti. Istg porque, ii».-i Estu»
(l"s Unidos, há multo mils
pOHsibIlidados, da parto de
empresa, ivivadas, do ínzer
inversões, do quo da parte do
governo, Mr, Humphrcy ace-
na com o grando desenvolvi-
mento que I6m tido os pnfscs
que facilitam a penetração de
capitais privados. Mas essa»
Inversões não podem sir for-
çadas. SÓ podo haver invor-
soes ondo us capitais priva-
do.s encontram atrativos e
nesse sentido a posição da
América Latina è «privilcRlu-
d.i e afortunada». O delega-
do dos Estados Unidos ad-
verte os governos dos paises
latino-americanos „ôbre u ne-
cessidude a «facilitarem» o
afluxo de capitais privados
cm seus palsos. Ao mesmo
tempo declara que 4 seu obje-
tlvo trabalhar no Bcntldo de
criar cm todo o contlncnto
um clima favorável aos in-
vestiir.entos. O orador ia- e.-
pecial referência ás atlvidii-
des comerciais. O intercâmbio
comercial, diz o delegado
ianque, precisa ter ainda
«maiores facilidades*.

Em seu discurso, que foi
até agora o mais afastado
das teses norte-americanas,
o delegdo equatoriano Nebot
Velasco aludiu a rumores se-
gundo os quais a Conferên-
cia de Quitandinha seria o
muro das lamentações dos
países da América Latina.
O sr. Velasco é de parecei*
que em vez de muro de Ia»
mentações, a conferência de-
ve ser um lugar onde se ia-
le claro e com franqueza, a
menos que se queira trair os
]M)Vos representados pelos de»
legados dos diversos gover»
nos ali reunidos.

Bem perto de Quitandinha,
nos muros de Petrópolis, já
surgem sinais de que os po»
vos não acreditam de modo
algum na Conferência de
Quitandinha. Nos muros da
Cidade Serrana aparecem,
ante os olhos dos delegados
o jornalistas mobilizados pa»
ra a Conferência, a seguinte
inscrição, em letras grandes:
«Abaixo a Conferência ame-
ricana».
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PETÍ.ÓLI-Ü
í Patrocinado pelos srs,
) Vítor Hugo Vieira, Çel
{ Salvador Corroía de Síi ••
\ Benevldes, Cmfe, Coelho

Rodrigues o Dr. l"l:,\..
í Aqulno, realizar-só-á uma

Conferência-Debate r-6i
1 petróleo, às ün libras,
j itua Voluntários.' da Pá-

Iria, 35-1. Dado o palpi-
í tante assunto, espera-se
? grande cómparccimento .<
\ ésse nio públloo.

CINCO DIAS SEM
GôTA DÁGUA

Moradores dn Run S/i F
reira, em Copacabana, r
clamam contra a absoi
falta dágua, Ilã cinco üa
as residências e edificif . ,¦
apartamentos daquela
não recebem uma •; •
dágua. Os moradores i ,•
sendo obrigados a con.
água mineral para beber, <
zinhar e demais necossld;
des.

EXCELEHTE
OPORTUNIDADE

CiimUiiü dn cnmbrnln Nnvr
Am.ricn, a CrS l-OVW Cal
ciih dn tropical hrllliaitlc. ,CrS 200,00, e o anjiida teu *
Irmão», CrS 05,011. Ctnifer-
cArn Amaitry — líiiu da .VI-
fninleRii, 31H, l.i andai.

ORGANIZAÇÃO
CONTÁBIL
TEIXEIKA
AZEREDO

Escritas avulsas, contra I
tos distratos, exames pe-
riciais, etc. Tel.: 2G-114S.

NOVO ADIAMENTO DA MESA
REDONDA COM OS AEROVIÁRIOS
Somente amanha será realizada a re união das empresas com os empre-

gados — Ontem à noite, em concor rida assembléia, os aeroviários rc-
solveram comparecer em massa para assistira mesa-redonda — Dia 25,

nova assembléia no Sin dicato dos Aeroviários
Com a presença do cente-

nas de aeroviários, realizou-
-se ontem à noite a assem-
bléiá-geral daqueles trabalha-
dores, para apreciar os resul-
tados da mesa-redonda que
deveria ter-se realizado à
tarde, no Ministério do Tra-
balho. Desta vez, coube ao
Ministfyio d. Traballio, ar-
ranjai ttma «desculpai para a
não realização da reunião éii-
tro empregados e empregado-
res, adiando assim,fpôr irais
alguns dias, uma solução
sobre as reivindicações dos

Acordo Comercial
Entre Brasil e Polônia

Assinado ontem no Itamarati — E' de 14 milhões de dólares o valor
das trocas a serem feitas

romtu/.A
tfmuòrn otimista quanto no

aumento numérico do potencialliumaiiit dos países látiriò-ame-
rleuno», o delegada do Chile,
sr. líorga 1'rnt, leme quo a ca-
pucidiulr de crescimento dessas
popula.õos seja anulada pnrsua t-imiIK-nn du pobreza, O ora-

.dor sé enhisianta dos acordos
multllateruis e acha que se
deve combater o ceticismo dos
que não acreditam na eficiência
d» tais acordos,
UM rilf.STIMOS K COXSKt.HOS

llii muita dilua do que o»
latino-americanos precisam <¦
muita do que nilu precisam, diz
o chefe da delegação chilena.
1'reeÍNaia de empréstimos, dis-
pensando, entretanto, os conse-
llios. Na rnnfêrêneia, continua,
ninguém deve apresentar, eomo
verdades alisoliilas, teorias sõ-
hre o capital privado ou sfihre
o capital público. Todas as
teses devem constituir objeto de
amplo debute.

Tentou Matar-se...
pessoas de sua família ar-
rombaram a porta e depara-
ram com o quadro trágico.
O sr. Estrela estava caido
ao chão e banhado em san-

,-; gue.
s Transportado imecjiatamen-J to para o Hospital Miguel

Couto o sr. Estrela foi sub-
metido a delicada interven-
cão cirúrgica. As balas ha-
viam atravessado de lado a
lado a região temporal. O
seu estado, ale à hora em
aue encerramos os trabalhos
desta cclcão. era desespe-
rador.

CAUSAS
Ainda não são bem conhe-

cidas as causas que levaram
o sr. Estrela ao gesto ex-

tremo. As primeiras vers6es
assinalavam que o diretor
do Trânsito vinha sofrendo
de forte depressão nervosa.
Entretanto, declarações pres-
tadas à imprensa pelo seu
flltiB_.sr. Carlos Estréia, mos-
tram que o ouase suicida
era vítima de pertinaz par-
seguição por parte do atual
Chefe de Policia, coronel
Geraldo Cortes. Daí, o esta-
do em quo por.último vivia.

Como se sabe. o atual
Chefe de Polícia, durante o
governo Dutra, conseguiu
afastar o sr. Estréia da dl-
reçSo do Serviço de Transi •
to, cargo que ocupava em
caráter vitalício, sendo para
o mesmo nomeado, última-

mente, desenvolvia contra o
sr. Estréia, que voltara ao
cargo em virtude de manda-
do de segurança, continuada
campanha dé desprestigio.

DIRETOR HÁ 25 ANOS

IO sr. Edgard Estréia ocupa
a direção do Serviço de
Trânsito há perto de 25 anos.
Foi pessoa intimamente li_;<
da à família Vargas, razê.
a que se atribui a persegu -
cão de que vinha sendo ai
vô por parte do coronc
Cortes, que é antigo secre
tário do general Juarez Ta-
vora na Escola Superior di
Guerra. O sr. Estréia é ca-
sado em segundas núpc-
com a atriz Julieta Valença
irm5 das cantoras Ester de
Abreu e Gilda Valenca.

No P a i á c 1 o Itamarati,
realizou-se, ontem, a ceri-
mônia tia assinatura do
Acordo Comercial entre o
Brasil e a Polônia, no mon-
tante do 14 milhões rie dó-
lares, pelo qual os dois pai-"ses' se propõem a fomentar

SÓ VENQ0 PARA
ACREDITAR

Calças americanas a CrS"0,(1(1. KliiHÕcs do tipo mala
ruga extraordinária apresen-
taco o, CrS 1(10,(10. « nlndu
hlusAes de xadrez do toda:
as core». Confecções Anuiu
ry, liiia da Alfândega, Sil
l,i andar.

DESMENTINDO
"0 GLOBO"

O gabinete do ministro
Guerra distribuiu ã lmprei
uma nota (temeu..ndo o \
perlino «O Globo.» e cei!
matutinos que publicaram >
dia 22, com destaque, th
nova tabela de yencinieii
militares, dando-a como apr
sentada pelo ministro i
Guerra ao sr. Café Filho.

Diz a nota que os estudo
efetuados pela Con-issão di
Ministério da Guorar fevan:
concluídos a 14 de setembi.
instituída por decreto de 2
de outubro último, A tabela
publicada pela imprensa não
foi a aprovada pelo Ministé
rio da Guerra e nen* chegou
a ser cogitada pela Comissão

. [nterrhiriisterial.

1 EBBELbDS BBflnCOTI

B
JUVENTUDE
ALEXANDRE
use e nno muDE

um intercâmbio equilibrado
de produtos; O convênio te-
rá a vigência de um ano, a
partir da data de sua ratifi-
cação e foi assinado pelo
ministro das Relações Exte-
riores, sr. Raul Fernandes,
o polo sr. Waclaw Fran-
kowski, enviado extraordi-
'lário e ministro plenipoten-¦iárlo da República Popu-
ar da Polônia. Q ato esta-
icloce que os pagamentos
ürão efetuados de confor-
liriade com o Acordo de
agamentos firmado entre
I dois paises a 1* de abril

5 1954. As mercadorias se-
io transportadas, em par»' s iguais, por navios polo-
:ses e brasileiros, e salvo
itendimento ' 

prévio, os
•odutos importados serão
ilizados apenas pelo pais
portador. Uma vez em vi-
r o acordo, o Brasil for-
jerá minério cie ferro, ca-

u e couros, importando
r sua vez, da Polônia,
lipamentos e máquinas

C0MÉRCI0
COM A URSS

WASHINGTON, 23 (AX.) —
jrold Sto.tícn, diretor da Adiai-
ifitrução d» Ajuda ao Entraa-

retro, declarou, em um relato-
Io ao Congresso, quo novas
loIltlciiH i-oniereiais ocidentais
icrmltcm u itumento do comer-

• Io com o Oriente da Europa,
podem atastar o perigo de um
onflito atômico e levar ft co-' xlstencla pacifica entro o

Oriente e o Ocidente.
Um seu relatório, Stassen por-

meiiorlza as complexas negocia-
i-Oes rcalr-adas entre os Esta-
dos Unidos c quatorze seus alia-
ilos, Inclusive - C.rfi-Bretaniiii
.» Franca, acerca do cumpri-
mento dn fiscalização estrato.
;ica sourc as exportações para

,' Oeste.
Rato uno, as negociações alia-

Ias havidas em l'arls deram
como resultndo a decisão de
reduxlr o ni.mrro de mnterlnis
de exportação quo se achavam
proibidos.

para extração do petróleo e
carvão, papel de imprensa,
carvão, máquinas e ut.ensi-
lios agrícolas, películas de
Raio-X, óxitlo de zinco, po-
tassa o carvão pára bale-

• rias. Uma comissão mista
será criada para aeompa-
nhar e fiscalizara sua
execução.

trabalhadores em companhias
de aviação,

AMANHA A
MESA-REDONDA

A mesa-redonda foi adiada
de ontem para amanhã, às lü
horas, no Departamento Na-
cional do Trabalho pelo fato
— segundo alegou o Ministé-
rio do Trabalho — de o dire-
tor-gerul daquele Departa-
mento, sr. Cróckatt de Sá, es-
tar muito atarefado, substi-
tuindo o acionista da «Pa-
nair», coronel Alencastro Gui-
marães, que, na qualidade de
ministro do Trabalho, p.'eci-
sou viajar. Assim, o sr. Cro.
ckatt não podia presidir a
mesa-redonda que ficou trans-
ferida para amanhã, quando
o titular da pasta do Traba-
lho estará de volta.

Na assembléia realizada à 
noite, ficou resolvido que os I amanhã
aeroviários devevão compare-

vcer à aludida mesa-redonda,
para influirem com a sua pre-
setiça sóbre os resultados da
mesma.

NOVA ASSEMBLÉIA
Diversas críticas foram fei-

tas pelos trabalhadores, du-
rante a assembléia, às cons.
tantes protelações que têm so-
írido as negociações entre
empregados o empregadores
para a conclusão de um acôr-
do. Além de várias denúncias
contra as companhias que es-
tão usando de argumentos

mentirosos para negar o au-
mento de 1.500 cruzeiros
pleiteado, os oradores critica-
ram violentamente o advoga-
do patronal Eduardo Cossi r-
melli que sábado último, p-
ias páginas de «O Globo.-, m-
vestiu não apenas contra as
reivindicações dos trabalha-
dores, mas também contra a
Sindicato dos Aeroviários e
os dirigentes da campanha
em que estão empenhados.

Finalmente ficou delibera-
do que 24 horas apôs u rea-
iização da assembléia, possl-
velmente depois rie ajiianhã,
dia 25, os aeroviários volta»
rão a se reunir cm assem-
bléia, para decidirem SÔbi'«
O prosseguimento da campa.
nha, em face dos resultados
da mesavedonda que — pa-
rece — deverá ser realizada

AFRONTA DE CAFÉ' AOS TRABALHADORES:

ilhões Esbanjados em
Cartazes Demagógicos

Problema n. 552

W£BÊÊM
^-My_i^»igi

(Para médios)
í 2 . ¦•

Faz pouco tempo, a ope-
rárla Horcilia Correia, da
Estamparia Vitória, perdeu
o-dedo polegar clir<»ilo, am-
putado pela lâmina de umn
rias máquinas de cortar vi-
çlros. Ela tiilha de introdu-
zir a mão dentro rias en-
grenagens e retirá-la a oa*»
tia momento. Não dispunha;
porém, rie proteção ..contra
os possíveis acidentes. Ou-
tros operários já haviam no-
frido amputações semelhan-
tes ou mais graves. e, nem
a empresa, nem o Ministé-
rio, do Trabalho, tomou
qualquer providência capaz
de evitar novas vitimas.'

Os operários, como se ca-
bc, não têm proteção contra
oS riscos rio. serviço, a rios-
peito, rios direitos que lhes
S5o'" assegurados 

' 
pela Con-' .õlldação das Leis do Tra-

balho. •• *

AFRONTA. ,v:!

Em vez de providências
concretas, que, no caso, se.-
ria o .-rimples cuniprimcn
to de leis existentes, o go
vérno, através do Ministé-
rio do Trabalho, vem de
lançai" mais uma. voz milha»

res rie vistosos cartazes de
advertência «contra os pe»
figos do trabalho». Isto,
além do ser uma tirada de-
magógica que custou o es»
bonjamento do vários mi»
lhões de cruzeiros arranca-
dos dos parcos salários dos
operários, é uma afronta.
Um cartaz, que apresenta
um «homem do campo» ves»
tido de forma completn, in»

gclusiye de óculos «ray-han»,
diz: «proteção adequada,
saúde assegurada», como se
os lavradores brasileiros
pudessem ao menos, traba»
lhàr de tamancos; outro
mostra um operário todo
ápetrechario, com capús e
óculos protetoras, e frisa:
.çassim deve trabalhar o
(Vievário inteligente». O ope-
rário brasileiro nao é bur»
rp, cpmo possa pensar ou
nretender o governo do sr.
Café Filho. Se êle não dis-
põe de roupas protetoras é
porque os patrões, que de-
veriam, por lei, comprá-las,
não o fazem. E o governo— que deveria obrigá-los a
obedecer as leis — limita-se
apenas a esbanjar dinheiro
em cartazes demagógicos e
afrontosos.

**, __T

L
HORIZONTAIS E

VERTICAIS
— Espécie de enguia.
— Crivo.
— Fiagiância.
— Solução do substância

orgânica ou mineral, cia-
pregada com fim tem-
pôutico.

sOijuvau mi i'Kui->bi';:"..\
N» 551

HORIZONTAIS E VERTI-
CAIS: 1 — Agora; 2 —. Ge»
rs»."; S — Orada; 4 — Radar:

— Arara.

MASSA DF, MAH-
DifilA PtiEÂ

Recobomo-: iirn!*!;1 rs*o-
que dlrêtam »!*.*.-» riu flor
te Especial nata M!
gàus, Bolos, rie

Gasa B.3r,<St ís
Comesüvei. _ %
Praça 15 de Novembro
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Bolívia: "Bjutfa Ianque" Contra Reformas Democráticas
P"0 COMÉRCIO COM A U.R.S.S.
A FEDERADA© DAS INDÚSTRIAS

"O Brasil precisa de novos mercados, especial-
mente para o café", declara Silvio Brand Cor-
rêa, presidente da Comissão de Comério Exte-
rior da FIESP — Possibilidades' enormes de

compra e venda

pio, um milhílo de dólor-con-*
vínlo. fiste, por sua vez for*
neco àquele também um ml*
lliuo rle dólnr-convênio. Êbio
dólar nfto é volor-dlnhelro,
mns «Im, valor mercadoria,
ftssc dólar-convênio sorve ape*
na» pnra regular ns qunntl.
dades de U-oca».

ERRADA A POLÍTICA
COMERCIAL BRASILEIRA

Deixa-M o governo Pai Estensoro submeter às imposições norte-americanas — Prejuízo de 8 mi-
lhões de dólares resultante do monopólio do comércio com os Estados Unidos — Necessária a

ampliação das correntes comerciais
LA PAZ, novembro (Correunondencla especial) — Com

• vitoria do Movimento Nacionalista Itevoliulonárlo, •*»«•
mirada peloit mineiros, que derrotaram e destruíram *» for*
«.a* reacionários do exercito, a Bolívia atravessa uma fam- de
•IgumaN reforma» democráticas, <|tio correm risco em faço
de a política Internu o externa do pai» ner Inconseqüente «
NiilmilNNtt ainda no» KnImIiin Unlilo». Pesa ainda sôbre a, nação
a, opressão Impcrlall-da. O quo Niislcnia aquelas reforma»,
como a agraria e a naclnimiliaçao da* mina», o ainda o falo
do »c encontrarem armados oh mineiros dispostos • lutar
para consolidar ouse primeiro pum na libertação - e Inde*
pendêneia da Bolívia.

S. PAULO, 23 (Do correspondente) — «É im-
prescindivel o reatamento das relações comerciais com

| a Rússia o Democracias Populares» — assim iniciou o
I Sr. Silvio Brand Corrêa, presidente da Comissão do
| Comércio Exterior da Federação das Indústrias do
I Estado de São Paulo, sua entrevista concedida ao jor-
1 nal «Noticias de Hoje».
| «Há'vàrios anos — prosseguiu o entrevistado —
0 venho propugnando pelo reatamento das relações co- ^M,„,..„„., ,,„v „...._.,
% merciais com a URSS, dada a necessidade do incen- mente facilítãria'"n importa
á tíun An pnmni-rir. nvtnrini- lirnsüpirn e nnr considerar cüo do que necessitamos.

Como poderemos comprar,
se não vendemos? Precisa-
mos, primc.ro facilitar a ex-
portação para podermos ter

Abordado sobre a política
comercial brasileira, nfto ti*
tubeou o sr. Silvo Binnc.
Corrêa em afirmar ser con-
trárlo à maneira pela quai
é. essa política, interpretadn
por nosso governo.."O Brasil precisa mudar
sua poiltica, deve facilitar a
cxportnçfto que consequonw**

| tivo do comércio exterior brasileiro e por considerar
•a
0 que essa medida, tão salutar às classes produtoras de
^ nosso pais, viria somente nos trazer vantagens. Nunca
| pude compreender suficientemente as razões pelas
^ quais nos afastamos desse caminho. Tenho para mim,
| que o Brasil não pode se arrogar mais democrático
^' que a Inglaterra, França e Itália e na sua causa, dita
% pela democracia.deixe de manter relações com os ei-
| tados paises. Dai a razão pela qual não há inconve-
|j inente, para o Brasil, da mantença dessas relações».

possibilidades
cão".

de imporia-

COMÉRCIO COM A
HUNGRIA

A dificuldade que encon-
tram os trabalhadores boll-
vianOB em sua luta 'esta cm
que nao possuem anula uma
consciência político à altura
de seu impulso revoluciona-
rio, de seu desejo rie liber-
tação. O Partido do prole-
tariado, o Partido Cnmunls-
ta, instrumento liidlspensã-
vel para levar a bom teimo
a revolução nacional liber-
tadora sob a direção do pro-
letariado, ainda é jovem,
pouco experimentado e só

| agora vem adquirindo matu-
| ridnde e tempo para intro-
| duzir no movimento 'opera-

g rio boliviano "a consciência
§ socialista, a fim de eliminar
1 as influências nocivas c as

Idéias estranhas aos verda-

P
0 Mais adiante, analisando a
0 defesa da democracia e da
p política nacional disse o en-
A trevistado.
0 «Não sei por que estabele-
i eldas as trocas comerciais

com a Rússia, isto possa pa-
^, recer a quem quer que se-
Í ja como um impacto à De-
^ mocracia. Podemos manter
$ nossa forma de governo, em-
V bora fazendo negócios com
[ esse pais. Não precisaremos
| abdicar do nosso modo po-

litico de entender as coisas,
\ restabelecendo essas nego-
i ciações».

NOVAS PERSPECTIVAS
«Considero que essas rela-

;_ ções, que • deverão ser em
breve restabelecidas pelo

^ nosso governo, abrirão no-
|f vas perspectivas para o nos-
i so comércio oxtedòr. O Bra-
%, sil precisa de novos merca-
^ dos, especialmente para seu
i café e dada a situação geo-
^ gráfica da União Soviética,
Í será ela um dos maiores
I consumidores desse nosso
^ produto em flagrante bene-
| íicio para o comércio bra-
% sileiro».
| A KUSSIA COMPRA MÜK-

p CAUUK1AS bKASlLÜlKAS
f| Depois de esclarecer à re-
0 pci.tagem, que o Brasil vem
0 de há muito recebendo trigo
*K :ít.i*. m-i» íntAmvinnin ílfl,y soviético porA Finlândia,
% vio Brand Corrêa, a

intermédio da
defende o sr. Sil-

i vio Brand Corrêa, a necessi-
p dade e as vantagens do co-
Í mércio direto com os produ-
i tores: «Se a compra d0 trigo
Ú e maquinarios da URSS íôs-
| se feita diretamente, inúme-
§ ras vantagens adviriam ao
p Brasil, porquanto, poderíamos
^ fazer até exigências relativas
Ú a esse fornecimento. Por que
P — disse o entrevistado —
% comprar de intermediários,

\

# SUPER-
MONSTROS

CORRESPONDÊNCIA 
etHieHal

divulgada num vespertino
informa que «revelucAes

realmente aterrorizadoras» fo-
ram recentemente feitas por clen-
tlstas norte-americanos, concer-
nentes n uma eventual guerra
Kupi-rhlolAfflra, com o objetivo
dc destruir pela peste e a fome
Inteiras populações humanas.
No Maryland, Estados UnMoi

 dl» o correspondente —¦ na
uma certa usina mais cuidado-
samente guardada do que as
usinas atftmlcas: é o Campo do
D I e t r 1 c h, laboratório-glgante
onde se prepnra a guerra super-
lolôglca. Mals.de quatro mil
pessoas trabalham atrás das
muralhas dessa usina, e são
•hamadas «Heróis da América»...

Entre os flagelos do dr. Ro-
icnbury (chefe das investiga-
Coes) figuram a reste Negra,
«desaparecida das rcgiSes çjvi-
Usadas desde a Idade Mediu»,
a resto rncumônlca e o Cólera.
Demos a palavra ao jornalista.
«Os técnicos descobriram a fa-
mosa toxina botiillnicii, extrai-
da do carnes deterioradas. Che-
«aram a produzir dai um vc-
Senõ mortal, do qual 200 gra-
mas seriam suficientes para
matar tilda a população da ter-
ra. Com csbo veneno total sc-
riam ultrapassadas as mais ter-
rlvcls visões do Apocalipse».

A guerra química
esquecida. Cientistas
nos — prossegue o correspon-
dento — prepararam uma guer-
ra meteorológica junto da qual
as célebres Sete Pragas do Egito
nilo passariam de passes de
prcstiiligitaçâo». 

'

A História Universal em to-
dos os tempos ntto conheceu
monstros tão repelentes como
os edificadores do Campo Ule-
trich. A consciência da humu-
niilade tem de se erguer em
tempo, em nome da razão, con-
tra a degcnerecêncla do espl-
rito do homem elevado ao mais
alto grau na expressão das
usinas de Maryland.

quando podemos comprar di-
retamente do produtor? Não
é contnr-senso V Se compvar-
mos diretamente, Utcmos
maiores lucros, melhores pre-
ços, maiores facilidades, maio-
res quantidades».

t'U&aiBlL,IL»AUe,S Jb.MJK-
MES DE COMPRA E VENDA

Perguntado sôbre as possi-
bilidades desse comércio com
a União Soviética, o entre-
vistado utirmou serem as
maiores possíveis.

«A Rússia, graças ao seu
fabuloso parque industrial e
agricola, poderá fornecer ao
Brasil, além do trigo e petró-
leo, maquinarios por preços
tão pequenos que não admi-
tem concorrência de outros
países fornecedores dessas
mercadorias. As possibiüda-
des da União Soviética são
cnc.mes. Seu poderio indus-
trial cresce cada vez mais.
Seu desenvolvimento agrícola
não tem encontrado paralelo
com outros países do globo.
Somente isso bastaria para
assegurar um comércio van-
tajoso para o Brasil».

MODO DE PAGAMENTO
Quanto à maneira pela qual

poderia a União Soviética sa-
tisfazer o pagamento ao Bra-
sil das mercad(,rias aqui ad-
quiridas, esclareceu o entre-
Vistado que isso não constitui
problema.

«A Rússia pagou suas com-
pras na Inglaterra com ouro
e em espécie, o mesmo poderá
acontecer com o Brasil»- «Mas
— continuou — nos acordos
comerciais internacionais vi-
gora o dólar-convênio. Que é
esse dólar-convênio senão ape-
nas um sistema de medida-
par>.'ão ? Determinado país
compra de outro, por exem-

P deiros objetivos da classe
Ú operária.

O comércio com a Hungria, | A queda DOS PREÇOS
que representa um dos prl* | do ESTANHO E A POLI-
metros passos no reatamen | TICA D0 GOVERNO
to das relações com os pai- | A economia boliviana atra-ses de democracia popular d f dificuldades
n^soTntrívisttdfqu^dl^' I muito sérias e Isso determi-

"Mantinha o Brasil o sib- | na a insegurança - as con-
tema de listas de mercado- i tramarchas do governo. Por
r-as a importar e exportar. 0 exemplo, os preços das ma-
com o valor discriminado p térias-primas, principalmente
para cada espécie. No casu é os do estanho, vêm caindo
da Hungria, cujo acordo a ú sistematicamente. Em jue
estas horas deve estar li- g medida esse fato atua só-
ouidado. foram eliminados os | bre a economia e a puliticavalores totais atribuídos a g ,ntema da Bolívla?cada item da lista. E que, g A _.,„.-_ fios oreeos das
como0 o%aSSriabcaoS I ma^éSrimas, ^«Lfar-
Z%°ued%eXg o" comércio I mente .o estanho, repercute
praticamente livre em cada i de vários modos na política
pais, não poderiam as mer | do pais. Por exemplo, no
cadorias ficar vinculadas a | periodo de 1950-51, quando
um valor pré-determinado. || os preços do estanho cairam,
Mantiveram a lista, porem, p 0s partidos políticos da iea-
sem determinar ij quantia «g ça0) 0 próprio governo, então

e df --'--' '— •* • •
portação"
espécie de exportação ou im- *| 

0 de Urriolagoitia, e ainda""r,í"-Sn" 0 indivíduos diretamente liga
FAVORÁVEIS AS CLÃS-
SES PRODUTORAS AQ

REATAMENTO

Finalizando suas declara-
ções, o sr. Silvio Brand Cor- prêa, que além de presidente g;da Comissão do Comércio g
Exterior da Federação das 0Indústrias de São Paulo, d*- ^
r«tor da Companhia Fundi-

0 dos com as poderosas em-
presas mineiras então exis-

í tentes (como o grupo de
Guilherme Gutierrez Vea

I Murgia), exigiram que os

comprndorcs pagassem me-
lhores preços ou o pnls < ver-
•se-in obrigado» a vonder o
estanho «fosse a quem fós-
se». Naturalmente que de-
pois dc alcançado um peque-
no ajuste nos preços, não se
pensou mnls cm vender ca
quem quer que fosse-.
A NACIONALIZAÇÃO DAS

MINAS E OS IANQUES
Depois da nacionalização

das minas na Bolívia, os
Estados Unidos demoraram
muitos meses cm assinar
um contrato de compra de
estanho, enquanto que caia
rapidamente o preço desse
mineral. A reação boliviana,
sobretudo os setores desalo-
jados pelo movimento popu-
lar de 9 de abril, :il'menta-
va esperanças de que a rá-
pida agravação da sltuaçdo
econômica do pais poria fim
imediato aos dias do govôr-
no do M.N.R. Essas espe-
ranças fracassaram com a
venda sem contrato que o
governo efetuou à R. F. C.
norte-americana. Mais tarde,
com a assinatura de um con-
trato vendeu mais alguns mi-
lhares de toneladas.

Nos primeiros meses, após
a nacionalização das minas, o
M. N. 11. demngògicamente
lançou a seguinte afirmativa:
Ninguém quer comprar o es-
tanho nacionalizado. Os anti-
gos comprudores — a Ingla-
terra e os Estados Unidos —
não o querem. A verdade é.
que os Estados Unidos até
agora não deixaram de com-
pvar nem uma libra de esta.
nho é Bolívia mas, naqueles
primeiros meses, o M, N." R.,
através de seus mais altos di-
rigentes, sobretudo através
da V. P. E. e de Lechin (se-
cretário executivo da Central
Obrcra), declarou-se várias
vezes partidário da busca de

'ma Mw <»W
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Um técnico!
e seus golpes!

Paz Estensoro, Presidente da Boliula (o primeiro a partir da
esquerda), nlimento ilusões quanto aos imperlalistas amerl-
canos. Ao seu lado, sorridente e batendo palmas durante uma
manifestação de trabalhadores, o lider dos mineiros, Juan Le-

chin (Foto especial para a IMPRENSA POPULAR).

novos mercados, no sentido
de ampliar as relações comf-v-
ciais da Bolívia. Foi quando
se estabeleceram relaçóes com
a Tchecoslováquia e teve iní-
cio a negociação de um con-
vênio comercial, atualmente
fracassado.

PREÇOS ABAIXO DO
CUSTO DA PRODUÇÃO

Os preços atuais do esta-
nho estão abaixo do custo da
produção. Para compensar a
diferença e o enorme prejuí-
zo, o governo de Paz Esten.
soro não encontrou outra so-
lução senão a «ajuda norte-.
-americana». Em resumo: tô-
da a política atual, interna e
externa, obedece e trata de
sustentar e ampliar essa «aju-
da ianque».

Os meios oficiais norte-ame-
ricanos não oferecem nenhu-

ma perspectiva do recupera-
ção dos preços. Quais as ra-
zões existentes Pura que a
Bolívia náo expanda seu co-,
mércio com outros paises?

A razão está na resposta
anterior: o governo boliviano
prefere a «ajuda norte-ameri-
cana». Até agora essa «aju-
da» não passou de 17 milhões
de dólares enquanto as per-
das calculadas pelo governo
em nenhum caso seriam infe-
riorés a 25 milhões. Prefere
essa condição, com a certeza
dc que qualquer atitude, orien-
tada para a busca de novos
mtvcados, será respondida pe-
los ianques com a interrup-
ção de sua «ajuda».

O governo até aqui tom-so
mostrado disposto a sofrer as
maiores humilhações a fim ile
manter «a todo custo a aju-
da ianque*.

SETENTA MILHÕES PARA COMPRAR AVIÕES
r«Tor as v.umn>iiuiiri runui- -a, __„..«.¦«_»¦.».» •. . ,nt,n«'ii>iii/<i iitccâa0(?eUBíeecfdosA Ne V& | 0 PLENÁRIO APROVOU 0 VULTOSO CRÉDITO P ARA 0 MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA - AU-

MENTADOS OS SUBSÍDIOS DOS DEPUTADOS PARA 36 MIL CRUZEIROS

Câmara Federal
A Câmara aprovou ontem

o projeto abrindo o crédito
especial de 70 milhões de cru-' zeiros para a compra de aviões

dida"

0 GOVERNO CURVA-SE AOS EE. UU.
Discurso do sr. Aristides Saldanha sôbre as reuniões ianques de Qui-
tandinha e de São Paulo — Gudin é um empregado das Empresas Elé-

tricas Brasileiras (Bond and Share)
O sr. Aristides Saldanha empregado que_é das Empre-

falou na sessão de ontem sô-
bre as conferências interna-
cionais que o Departamento

de Estado norte-americano realiza em nossa terra. Em Qui-
tandinha, está a chamada Reunião Econômica Interamerica-
na, onde pontifica o Gudin, ministro de Caíé e empregado da
Bond And Share. Em São Paulo, sob a batuta de Brownell,
o tôrvo assassino dos Rosenberg, reune-se o Primeiro Con-
gresso Interamericano do Ministério Público.

Trata-se, na realidade —

Câmara do Distrito

mio foi
nmerlca-

g
dos Homens, de Porto Feliz, gafirmou ser a opinião uni- j|nime das classes produtoras, pfavorável ao reatamento das A
relações com a União Sovié- %
tica. Ú."A Federação das Indús- jp
Íol faavoErávetao%!!?amên"-I pelo Ministério da Aeronáutica. Esse projeto, que já fora
to d» relações Ma TjSffa í combatido por diversos deputados em sessão anterior entre
Soviética e nara confirmar | os quais os Srs. Roberto Morena e Orlando Dantas íoi de
essa nossa aflrmativ.i. repor- I novo alvo de severas criticas por parte do Sr. Rui Almeida.
tpmo-nos à recenre Conven- _ 
cão dos Industriais do Inte- f — O deputado Rui Almei- ; ¦'.....¦
rior. realizada em São João I da mostrou, baseado em do- pais, tinham se constituído
da Boa Vista, que por una- -| cumentos, que as compras de em verdadeiras negociatas,
r-imidade aprovou essa me- | aviões anteriormente feitas, e o material comprado não

I foram altamente lesivas ao passava de ferro velho sem
|j nenhum valor. Citou espe-

cialmente o caso dos 70
aviões a jato, denunciando
que uma das cláusulas do
contrato daquela compra ora
altamente comprometedora e
escandalosa, pois destinava
30 milhões de cruzeiros para
o ministro da Aeronáutica
usar como melhor lhe con-
viesse.

Depois de condenar tais
compras como lesivas ao era-
rio público, o deputado fêz
um apelo ao plenário para
que rejeitasse esse crédito
vultoso, atendendo ainda que
a situação financeira do pais
é das mais graves.
APROVADO Ò CRÉDITO

Defendendo o projeto fa-
laram os srs. Lima Figuere-
do, Maurício Joppert e João
Agripino. Posto em votação,
o projeto foi considerado
aprovado. O sr. Roberto
Morena pediu verificação de
votação, a qual, realizada,
confirmou a aprovação por
185 votos a favor e 5 contra.

O SR. DEODATO E O
CUSTA DA VIDA

O udenista Alberto Deoda-
to voltou a ocupar-se da si-
tuaçao financeira do pais,
defendendo ainda a majora-
ção do imposto de consumo,
e referindo-se, por fim, a
assuntos políticos, ocasião

po, 100 milhões vão para a
África, a fim- de estimular a
concorrência à América Lati-
na, principalmente na produ.
ção do caíé.

Os Estados Unidos não fa-
zem senão intensificar os pre-
parativos bélicos ondo pos-
suem bases militares, prepa-
tandç a agressão, a guerra
contra os países que se liber-
taram para sempre do capi-
talismo e do imperialismo.

Como se apresenta o sr. Gu-
din à Conferência, como mi-
nistro ou como simples lacaio,

AUTONOMIA PARA A
CIDADE DE RECIFE
Senado

acentuou o líder da bancada
comunista — de duas novas
tentativas do Departamento
de Estado para intensificar
o saque e a exploração da nos-
sa economia e do nosso traba-
lho. No «Quitandinha», numa
reunião grotesca, os repre-
sentantes das nações latino-
-americanas apresentam-se de
sacola n mão, solicitando a
esmola dos financiamentos
norte-anitricanos, falando a
mesma iinguagem do faleci-
do ministro Correia de Cas-
tro: «Aiuda-me ou leva-me às
costas»

Prossegue o sr. .Aristides
Saldanha:' — «Para a Améri-
ca Latina foram destinados i
38 milhões de dólares no Or- -|
çamento dos Estados Unidos. |
Para se ter uma idéia da g
«ajuda», basta uma compara- i
ção: para a coivupção de For- | ftCQU desesperado e deu
ue at-is eA#,ía, Cnan- 

g rf . fí cflfc «q
n-osa, onde domina o bando g ~, . * „_.
de Chiang Kai-Shek, foram I Globo» acha que «esta-
destinados 700 milhões. Mais -g mos vivendo em um eu-
de 600 milhões para o titere | ma fo agitação e paixão
Syngman Ri. Ao mesmo tem- | 9J|(MC 

-fávairüita*; e O chefe do Esta-
do-Maior da Aeronáutica revela gra-
vemente que os discos-voadores estão
alarmando pessoas menos prevenidas.
Mas quem foi que botou de prontidão
os caças a jato?

Enquanto isso, o vespertino do sr.
Pelo Sr. Domingos Velasco, | Roberto Marinho toma posição clara

foi apresentado, na sessão de | e definida na questão dos médicos. Diz
ontem, requerimento de ur- p aue estes estão cheios de razão, e o
gência para o projeto da Câ- â 8r> çafé Filho tombem

sas Elétricas Brasileiras? A
realidade mostra que Gudin
não faz senão participai* de
um espetáculo de lacaios, com
o objetivo de oprimir e expjo-
rar ainda mais o nosso povo.

O sr. Hugo Ramos Filho f a-
lou sôbre o problema da
criança retardada, acentuan-
do a importância da funda-
ção nesta capital da Missão
de Pais e Amigos daa Crian-
ças e Pessoas Excepcionais.

LÍBANO
Por iniciativa do sr. Álvaro

Dias, diversos vereadeves se
congratularam com a líepú-
blica do Líbano pela passa-
gem da data nacional daquele
país.

PESAR PELA MORTE .
DE VISHINSKY

Foi aprovado um voto de
pesar pela morte de André
Vishinsky, de que damos no-
tícia em outro local desta
edição.

em que se manifestou con-
tra a possível candidatura do
sr. Juscelino Kubistchek à
Presidência da República.

O deputado Roberto More-
na aparteou continuadamen-
te o orador, lembrando que
o povo não estava interessa-
do sobre as digressões que
estava fazendo, mas queria
saber se o imposto de con-
sumo ia ou não aumentar, e
se a vida ia ou não subir ca-
da vez mais.

O sr. Deodato fugia sem-
pre do assunto, sem querer
explicar por que realmente
defendeu tão ardorosamente %
a. majoração de imposto de ||consumo.

RENUNCIOU AO
MANDATO

O sr. Carlos de Lima Ca-
valcanti, por ter sido nomea-
do para a presidência do
Instituto do Açúcar e do Al-
cool, renunciou ao mandato pde deputado, decisão que foi é
ontem comunicada pelo Pre- Ú
sidente da Casa. f

sos projetos, entre as quais
a do que aumenta para 36
mil cruzeiros com 20 mil
cruzeiros de ajuda de custo
os subsídios dos congressis-
tas, deputados e senadores,
para a próxima legislatura
a iniciar-se no ano próximo.
Esse projeto foi imediata-
mente enviado ao Senado,
dispensada a formalidade
de impressão, a fim de que
seja aprovado ainda em
tempo de ser incluído no
Orçamento.

DISSE 
o ar. mlnlHlro da

•IiinIIça, em Süo Paulo,
quo ii fiisi* dos golpes Ja eu-
ta supi-nulu, usslm como •
dos contriigolpi-**, cxtragol*
|m>h c Niibgulpes. Examinan*
(Io-hii os altos titulos do dr.
Fagundes, verifica-se que
suas palavras merecem,
sem dúvida, o mesmo ros*
prltiivi'1 crédito quo se con-
«•«¦iin aos balanços flnancol*
ros da Light do quo ele <;
aliás, advogado ilustre.

Em grande veia, o chefe
do contencioso da COBAST
nilo sc esqueceu lambem de
afirmar qun a Integridade
(Ias instituições tli-mocráti-
cas será mantida, mesmo
porque, diz êle, süo patri*
míiiiio dos nossos anlcpos-

. sados, netos, bisnetos o de-
mais porvindouros pelos
tempos além. Uma rslniila
Incursão no campo da His*
tória nos permito pois, rapi*
(lamente, verificar quo aa
«instituições democráticas»
a quo se refere o sr. Scahra
Fagundes são, pois, ns mes*
mas, defendidas pelos de*
niocralissimn.s senhores do
escravos dos séculos ante-
riores, o outros inesqurai*
vels personagens como Ca*
labar, que, vivo fosse, seria
esta hora patrono da dele*
gaçSo brasileira a Conte*
rêncla de Quitandinha.

Há um intuito claro dos
homens do governo em des*
men'ir os rumores de golpe
de Estado, mas não se podo
dar ouvidos a tais desmen-
tidos por diversos motivos,
entre os quais a memória
de declarações semelhantes
feitas ás vésperas do dia 24
de agosto, e ao fato de o
conspirador-mór, em prol
da ditadura militar, o gene-
ral Távora, continuar usan*
do telefone oficial e gasolina
Esso, para trabalhos gol-
pistas. .

Depois de algumas outras
declarações curiosas, o dr.
Fagundes declarou que não
é político, mas apenas um
«técnico» chamado ao Mi*
nistério cm circunstâncias
eventuais. Como até hoje os
advogados, mesmo da Light
não tinham usado o título
de «técnicos», conclui-se que
o sr. Fagundes prefere, ao
de jurista, o titulo de «ex-
pert» cm advocacia adml*
nistrativa, o que não deixa
de revelar sinceridade,
oo menos, para com Mr.
Borden.

Pagamento de Cupões
da Dívida Interna

O d i r t o r da Caixa de
Amortização resolveu ele-
var de 500 para 1.000, e a
partir de 1° de dezembro
próximo, o limite doa
cupões da Divida Interna
Federal Fundada a serem
pagos no mesmo dia da
apresentação.

tf
I
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NOTAS ECONÔMICAS
-•rrae^^n

PETRÓLEO, MEDULA DA CONFERÊNCIA
DE QUITANDINHA

í
QUANDO 

a imprensa norte-umericuna afirma que a me* Ú
«lula da Conferência de Quitandinha deverá ser o pro- pbienia das «matérias-primas», o que ela quer é fazer uma p

rn\ mí tp* P referência mais sutil ao petróleo. Repete, assim, com um pSESSÃO MATUTINA, HOJE g eufemismo, aquela outra predição, em linguagem clara, de ú
Ú que o petróleo é a pedra de toque das relações não só entre ú

O Presidente comunicou | os Estados Unidos e o Brasil, como entre aqueles e todos os i
que estava convocada uma g países da América Latina. p
« 

^™« 
W-5SÍÍ? -Tío' ****¦ Podermos explicar a desesperada procura de novas |'iS^LlTm,-. in conquistas petrolíferas por parte dos norte-americanos, pre- I

je, lembrando amda que lo- 
conhecimento do fato de que, segundo a opi- I

go mais à noite deveria rea- 
^ abalizado técnico, as reservas de óleo no terri- 1

lizar-se uma reunindo Con- 
,Jo Uos Unii,os es(ar-o tadlIf. denlro de 15 anos. |gresso para apreciar o veto porque os frustes ianques, tão zelosos antes em |presidencial parcial ao. pro* -| oclllllu. - ¦ a

jeto que regula a estaDinaa- a empenham todas as forças para ativar as prospecções áde do pessoal extxanumeia- f suas m-os QS Qjj (,e exp,oraç5o> grio mensalista da União e das g

DEPOIS 
de dirigir du-

rante vinte anos o
trânsito no Rio de Janei-
ro, o «r. Edgard Estrela

PNão é, portanto, obra do acaso o que está acontecendo fj
H no inundo capitalista, onde o óleo, como por encanto, começa á
è. a brotar da terra justamente em regiões batidas anterior- Ú
|j mente por sondagens infrutíferas. Na Sicilia, depois de in- §

sucessos durante anos, os técnicos da Standard Oil começam á
a operar o milagre de pôr cm funcionamento os poços mais i
férteis da Itália. Na Alemanha Ocidental, depois da guerra, i
a produção de petróleo aumentou em 500%. p

Situação semelhante é a da França, onde os progressos Ú
na exploração de petróleo tem sido tão rápidos que provo- ^pau. ¦.<.*¦..«. - «.....-. — gj .. ~> curam uma declaração pública de Mendès-France a propó- A

ser ali mesmo, onde êle ^ 
«"»qi»«Utojto^orfem aor- 

j -t0 dos seus 4reSultados surpreendentes». 1
gozava de sombra e água "L-j. \ realização dessa Todo esse surto milagroso se processa logo depois que |
fresca. Ao que Giudice ^ssa0i Uma vez que não ha- as ações das companhias petrolíferos começam a entrar na |
retrucou- — «V. Excia. viam sido distribuídos ainda contabilidade dos trustes norte-americanos, à frente dos |retrucou. «v. j^**«-ia.. 

vuun^u 
¦_ ^ tft Standard Oil. Assim, onde antes havia expe- |acha que esta. bem por- «og^endo os tex riências fracassadas, dificuldades e canseiras inúteis, passa i

que está sentado, mas ^n|*^°dl'scursos e as vota. subitamente a haver prosperidade, riquezas, êxitos sem pre* |
nós trabalhamos o dia ^es da noturna de terça- ,| cedentes

gala rugiu. A conversa p
seria rápida e tinha de ú nando

-.. -„j_ ii* ^ iimíi ni

Autarquias.

SESSÃO MATUTINA
DE ONTEM

Realizou-se ontem, às 10
horas, uma sessão extraor-
dinária matutina. Logo no
inicio da mesma, o sr. Fer-

Ferrari levantou

mara que concede autonomia à cidade de Recife. O repre
•entorne socialista justificou sua iniciativa.

MAIS EMENDAS
ao seu mandato a fim de pos1
sibilitar o conchavo ora emEm duas reuniões, uma pe-

ia manhã e outra à tarde,
voltou o plenário a discutir
a proposição relativa ao au-
mento do imposto de renda,
a qiial recebeu no\*as emen-
das.

Ficou marcada uma sessão
noturna para que'se" continuo
a apreciar a matéria.
EUA O QUE FALTAVA. ¦¦

Na hora do expediente o
8r. Novais Filho abordou
questò?s ligadas à política na-
cional. E, nessa òpúrtúnidude,
defendeu a negociata para a
eleição do sr. Assis Chateaú-
briand p !o PSD maranhense.
Acha o latifundiário pernam-
bucano muito natural que o
ar, Antônio Bayma renuncie

andamento entre o picareta
Vitorino Freire e o senador da
Standard Oil. E foi mais
adiante o sr. Novais: ao re-
ferir-se a recente discurso em
que Chato se mostrava in-
quieto porque os Estados Uni-
do8 concediam grossos em-
piéstimos à C'A-éia do Sul,
enquanto deixavam de «aju*
dar» os países da América

Houvesse uma terceira parte inte-
ressada no assunto e por certo esta-
ria também cheia de razão. Afinal de
contas o único qüe não tem razão é
«O Globo*.

O 
SR. ALENCASTRO GUIMARÃES
acendeu violenta altercação com

os operários da Carris em Porto Ale-
gre. Estava sentado, na sede da Dele-

p gacia Regional do Trabalho, enquanto
I

todo e estamos de pé». ?
De bengala no ar, o bravo Napo- ^

leão advertiu: «Se não se retirar ime- ¦*
diatamente mando prendê-lo».

Ò sr. Antônio Giudice disse aos pre-
sentes:

— Quem tiver vergonha me acom-
panhe.

O sr. Alencastro ficou na sala.

FICOU 
NA SALA, que percorria

irritado, dizendo para o delegado
do Trabalho:

 Daqui por diante, todo sinal-
cato que infringir a lei será fechado
e presos os seus dirigentes.

Como se sabe, as leis do Tigre de
Bengala são as leis da selva.

-feira. O presidente rejeitou i E' de acreditar, portanto, que a época dos poços fecha- g
a questão de ordem,' por jul* i dos a cimento, dos relatórios negativos, do pessimismo acêr- |
cá-la improcedente. á ca da existência do ouro negro esteja terminada e no ca- \

i pítulo da tenebrosa história do petróleo, uma nova fase '

ANEXOS APROVADOS 1 esteja surgindo. O que no passado era apenas um «mistério j
| insondavel», agora é substituído por uma operosidade fora \

Foram aprovados, em se- p do comum, comandada pelos capitães de indústria dos Es- \
euida, os Anexos do Orca* I tados Unidos. Os brasileiros conhecem por experiência pró* |
mento' referentes aos Minis- g pria essa transformação, pois o nosso petróleo, durante lon* %
térios da Guerra e da Aero- I gos anos alvo da sabotagem dos trustes, agora é disputado |„«„«-.,» o. Pnrler Judiciário, ú ferozmente pelos mesmos que negaram a sua existência, j

Tais exemplos convencerão até os mais ingênuos sobre \
os perigos que ameaçam a defesa do nosso monopólio esta*
tal, em favor do que se pronunciou a maioria da opinião
pública brasileira. Ninguém tem o direito de duvidar, à
vista do que está acontecendo em muitas parte do mundo,

„ do que serão capazes os norte-americanos para tomarem de
ú assalto nossas reservas petrolíferos.

^^toâisTaSr* j **> ha-.P°l8* o.mínimo_exagêro en, considerarmos •

mento
ia Guerra e da Aero- § _

náutica e Poder Judiciário, | ferozmente pelos mesmos que negaram
tendo sido votadas as emen
daa de acordo com os pare-
ceres das Comissões.

AUMENTO
DE SUBSIDIO»

recebia uma delegação do Sindicato
Latina, disse que o diretor -g daquela corporação. Um operário, An-
dos «DiáriOB Associados» era g . . Giu(jiCe, solicitou ao sr. Alen-
^S^adT^S 

Peam 1 caStro, respeitosamente, que os rece-
Washington. | besse fora da sala, onde poderiam

Vários senadores entreolha- | também sentar-se. Aí o Tigre de Ben-
í*am-sd, so"rnido, ante a afir- p

TORRE SIMBÓLICA
EM S. PAULO

i petróleo como a medula da Conferência de Quitandinha, a~*|| 
pedra de toque das relações dos Estados Unidos cora o

i nosso pois.

SR. NOVAIS FILHO, diseursan-
do no Senado, afirmou que o sr.

S. PAULO (Pelo telefone) - ™™S E NÚMEROS
„ — Por iniciativa de estu- T-M verdadeiro cerco está sen-
0 dantes universitários e se- U ao feito à economia brasi-
& minH-irlRtns «será erguida. lelrn> visando ao seu cstriuiRU-
| cunüaristas, será erguiua, 

,nmc'nt0 a que nao csta0 «mulos
% amanhã, no Largo de bao os lnteresscs petroiirei'os. Ate

de mesmo a escassez de energia
a elétrica tem a ver com ôsse

ilndos

U ÜO no -aenauo.aui-i.iuu 4uC » ». » FrancisC0| uma .;t6rre
Assis Chateaubriand seria um grande ^ petróleo", simbolizando
embaixador do Brasil junto ao govêr- Ú disposição do povo paulista %. problema, conforme os
nn Aa Wn-aViiniTton 4 em não permitir que essa ri- A que transcrevemos a seno de wasnmgton. | ^^ n^cional sMeja canall. *| Km „„...„„^..„„. .,„

Puxa. Não sobraria mais nada. Em consoqiíenclH
seguir.

do déficit

de eletricidade, somente Süo
1'uulu e ltln ürnnde do Sul Im-
jnirtamm kítiuIofcs no vnlor de
IS mllhõcH de ilAliiri-K. Bates
Kcraclorc», destiimdos u subatl-
tuir a corrente otitroru obtida
de empréiuiH conceHKioiiarlnB au-
mentnm o consumo ile Alço no fpvnlor do ü.812.230 dóliire» por %
nno, si-ciind» umn publiencito A
puullstn. %

%

maça»
¦g-ÜH

% zada para os cofres'; trustes imperialistas.
dos |*MMIMM*M«Mm*^^ •¦\N*t\\\va\vv*v^j^jj
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[CINEMAJ
Arquivadas as Conclusões

da Comissão Nacional
MESTA SEMANA de estréia» abaixo da critlcu, en* que

SíSS'íSSS lttm%^o do, trabn-
uma pergunt
IhoH ou C

,.,.... .reque..

dano Xf unàí^iovaçío^reUtórlo da ComiMáo.
?a^m1nWÔo KwSté Vargas, que .apta» «»

foi êle c
assinatura, juntamente ^^^ff^k%HSS^

MnlstêrfíIn Educação, a quom cabe |i_r«PoniaWlldade do

Hf,88& arquivado.

s*S«a^^~wB*fèTs
menos"ram Inhar n solução dc alguns do» probletnas^mals
«nUdos nela indústria cinematográfica. Acontece, porém,
Ôuc a CoSo foi criada com o propósito de demonstrar de

público o "interesse" do governo pelo cinema. Mas sem a

Fraguieatus

Sob a direção Ue (Juldo
llrlgnone, Iniciou-se u íllmit-
gem, ihih estúdios da scalu-
ra, do «-II vetluralo dei Mun-
CCIllNlo» (O cochelro do
Mont-Cénls). paru cuju in-
?crprotaçAo íoi escolhido
um cbnI do atores HnlInnoK
o franceses, cnlre us quitls
se destacam os nomes de
Roldano Lupl, Elisa Cega-
nl, Vlrna Llsl. RosHrlo Bo-
relll. Amoldo Kou, GeorRes
iireiiari, Catarina Grado, Ço-
therlne Zago e Checco Du-
rante. Em Tlrrènla, nos «••
túdlos da Ptsorno, foi Inicia-
da a realização do filme

Huona nottc, nmmma
(Boa noite, mamãe). Sob a
direção de Mnrino Glrolaml.
atuam na película Luclnno
Tajoll, Marcella Marlanl,
Ennlo Glrolaml, Cario' Cam-
panlnl, Rlna Morelll, Dante
Magglo, Aldo Sllvanl, Carla
Calo e outros. Produção da
Arlcl Film. Nos estúdios da
Scalera-TItanus acham-se em
fase de filmagem ¦ Addlo.

mmm-mmat Jmf fín \ J m ,Á^orm''~ "' \\ l ^mWmrÊ tomr ^

Motíciua
H-**»^M»**V»sw

ãravura de A. BELTRAN, artista, mea-teono

uunrsi PLÁSTICAS

Cr, leve Intenção do levar ft prática qualquer sugestão que Napo*|, (Adeus, Nápoles),
dela nartls 

"c 
Da aprogramação de longos estudos, o exame produzido pela AAFFE o dl-

^morado de relatórios etc. Onde estflo as medidas prátl- r|gldo por Roberto Monte».demorado de ri „•„„-,«•¦
cns pergunta com razão a gente de cinema? m.'Em ve". disso, o que temos? Outros *rgáos govemamen-
tuis empenhados no aumento do preço dos ingressos dos
dtmaTtentàndo tapear os ^«^P««««*criação, em bases falsas, do Fundo do Cinema Brasileiro.
S?íe «.na verdade, o "Interesse" do governo pelo cinema.

«0 Crime da Semana»
VMA PRODUÇÃO norte-americana feita apenas para

rwlorar o público que gosta de Edward O. Robinson. Filme
^Unhai jogando gente nova no resto do elenco, não para
alimentar talentos jovens mas para economizar nojm
monto, esla produção nada apresenta de novo no Oênero. V
tiróprio Robinson, antes um bom ator, nada fa: alem cí(
repetir, com as caretas de sempre, o tipo que criou no cine-
mao oue, da tão repetido, não lhe exige o menor esforço.
Numa história sem possibilidades, em que os Ixpos são cons-
truidos, sem nenhuma segurança, o filme não jwssn do mais
um policial. Somente os mais ferrenhos seguidores desse ge-
nero gostarão de "O Crime da Semana". Não scra, eviden-
temente, com produções do nivel desta que o cinema em re-
levo conseguinl público.

GOMES PRATA

^^^SJJ'^^

Trata.se da mesma película
que, com o titulo «Clttà sen-
za gloria», fora Iniciada e lu-
tcrromplda no ano passado.
Os principais Intérprete-;
sfto Tamara Lecs, Andre.i
Checchl. Glorglo Dl Lullo,
Leopoldo Vnlcntlnl. Maria
Grazla Francla. Charles
Fawcett, Nino Vingell, Au-.
nn Prctolanl e Dante Mag
RlO.

O diretor Gluscpuc Ucn-
nati cujo filme «Musoduro»,
em Ferraniador foi inclui-
do na seleção oficial Italla-
na para o Festival cinema-
tográíico de São Paulo, pre-
para-se para produzir o dl-
rlglr para a Fcdoralclnc o
filme «Oferazionc notte.
(Oração noite), baseado
num argumento original
que o próprio diretor escre-
veu em colaboraçfio com
Paolo Levi.

CINELANDIA
-1AFIIOMO - --.tu-
s8es nassntcmpo

IM1-ÉIUO — «Matai-
oh correr.

MKTltO — «Salve u
pnmpeuo'

ODKON — «O i-rtmi-
da «emana»

PAT.AOIO — '.rtoche-
rios (In morte^

PATIIE' — * Fruto
proibido»

ri.A/.A — (Homens
indomáveis»

I11V01.I — «Mereutln
de mulheres»

VITAKIA — «Bi-Irii-
da Blorloaa>

CENTRO
tTBNTtSNAIUO •— A
selva do terror*

0. TltlANON —
«Sk«»|1BN PUSHB-
lempo»

COI.OXIA1. ~ ••"lo-
mens Indomáveis-.

FTOIMANO — «Ma.
tnr ou correr»

IDEAL — «Matar ou
correr»

IIUS — <;Noites de
pavor»

CATA — «Paixão
tempestuosa»

MBjr IJK SA" - «Som-
tiras da loucura»
fníSIBKNT"

• - «Mercado dc mu-
lheres»

PlUMOK — «.Homens
Indomáveis»

hio nu AN CO —
,-rtumo ao Inferno-

ZONA SUL
•U.VOltADA — «Ks-

nôsa clandestina»
À lt T - 1'AI.ACIO —

«Pão, amor e (an-
tasla»

ASTARIA — «Ho.
mens Indomavalsi

ALASCA — «Can-
ciso do Bernardete;

AZTEOA — «Merca,
do de mulheres»

BOTAFOGO — «Ma-
lar ou correr»

CAKCSO — «Merca-
do de mulheres»

COTACAHANA
- .«Escravo do vi-

cio»
GUANAHAKA — lOs
mensageiros do vi-
clov

FI.ORKSTA — A
família do liarulho i

IPANEMA — «Noi-
tes de pavor»

LEBLON — «Matar
ou correi-.

MKTKO — -Salve a
campeãs

MIltAMAIl - «Es-
cravo do vicio»

NACIONAL — «Mer-
cado de mulheres*

l'AX — «Violetas
imperiais >

PIUAJA' — «Briga-
da gloriosa»

POLITEAMA - «C*r-
sa humana»

IUT7, — «Homens
Indomáveisí'

ItlAN — <0 crime
da semana»

ItOXY — «Brigada
gloriosa-i

w^&^W^^SSSSSS

tiovAl. — Seiidti
passatempo

s. H.IZ — «Escravo
do vicio»

TIJUCA
.VHfcKICA — «O cri»

mo da semana»
CARIOCA — «Matar

ou correr»
MADRID — «Escra-

vo do vicio»
METRO — «Salvo a
campeã»

OLINDA — «Momiinx
Indomável'i

STO. AFONSO — «Os
mnl encarados»

TIJUCA — «Brigada
gloriosa»

BAIRROS
AVENIDA — «Br!-

gada gloriosa»
BANDEIUA — «O
caminho do terror»

(-ACHAMM — «C:l!l-
filo libertadoras

OATIIMBI — cGIne-
le audacioso-

E. DE HA' — «Divina
intulcSo-^

FLUMINENSE - «Es-
posa clandestina»

CRAJAL'' — «Cidade
sem lei»

II LOBO — «HO-
mens Indomáveis»
gada gloriosa»

.MARACANÃ — «Bri.
NATAL - «Matar ou

correr»
KEAI. •- íCIclonc d<:
Caribe»

S. .IEKANLMO . «Mar
dos navios perdi-
dos»

STA. ALICE — <Ks-
cravo do vicio»

N. CRISTÓVÃO —
«Tormento sobre a
África»

TRINDADE — «Tor-
mentos do desejo»

VELO — «Abrindo
horizontes»

V. ISABEL — «O
meu dia chegará»

CENTRAL

ALFA — «O tigre
sagrado»

AHOLICAO — «Bri-
gada gloriosa»

BANDEIRANTES —
«Martírio do sllôn-
cio»

b ribeiro • «Uma
vida para dois»

iielmar — «Matar
ou correr»

BARONESA — «Mel-
cado dc mulheres»

C. GRANDE — «Ou-
ro e vingança»

COLISEU ~ «Merca-
do de mulheres»

EDISON — «O caca-
.dor de diamantes»

GUARACI — «O tt-
gre dos mares»

IMPKRATOlt - «Mer-
cado de mulheres i

IRA.I.V — «Amores
de apache»

JOVIAL — «Um pe-
daco do Inferno»

MADUREIRA - «Ma-
tar ou correr»

MASCOTE — «Ho-

mens Indomáveis-
MED>:R — «Do outro

lado dn run»
MODERNO (Bangu)

«Desejo atroz;
M, BONITA — «Ma.

tar ou correr»
M. CASTELO — «Os
mensageiros do pe-
rlgo»piírdadk — «Mu.
Iher de fogo»

PADRE NABREGA
«PalxSo tempes-

tuosa»
r. todos — «Refú-

glo de Evas»
PALÁCIO S A N T *
CRUZ — «Burlada»
REALENGO — «Fa-

tnlldade-
RIDAN — «Noites dt
pavor»

HOUIJEN — «En-
contro na ponte»

T. SANTOS — Meus
seis criminosos»

vaz lobo — «Pra-
ta maldita--

LEOPOLDINA
B. PINA — «Matar
ou correr»

BONSU0E8SO -
«Matar ou correr»

MAUA' — «Refúgio
de Evas»

ORIENTE — «Trl-
buto de sangue»

FARAISO - «Sonha-
rei com você»

PENHA — «Almas
desesperadas-'

RAMOS — «Suplício
de um condenado»

ROSÁRIO — «Por-
dldamentc tunv

STA, CECÍLIA
«Degradação hunvi-
na»

STA. HELENA —
• Nüo desonre teu
sangue-

S. PEDRO — «Espo-
sa clandestina»

TEATROS
C. GOMES — «Esta
vida è um carnaval»
com Grande Othelo.

DR BOLSO — «Vir-
tudo e clrcunstftn-
cia», com Silveira
Sampaio. Sônia Cor-
rela, Teofllo de Vas-
concelos e outros.

DULCINA — iFI-
guelra do inferno»,
direcáo de Dulcina.

FOLLIES — «Mas...
muito mesmo», de
Zllco Ribeiro.

GINÁSTICO — «Int.
migos Íntimos», co-
média em 3 atos,
com o T.B.C.

MADUREIRA — «TI.
ra o dedo do pu-
dlm...», com Za-
quia Jorge.

KIACHUELO - «Ale-
grla de viver».' RIVAL — «Um era-
vo na lapela», de
Pedro Bloch, com
Morlneau.

DUSE -- «Tropeiros»
— pelo Teatro do
Estudante.

SERRADOR — «Bra-
sil 3.000», com Ce-
sar Ladeira e Re-

nata Fronzi.

Maria Basaglln, h única
mulher que escolheu na Itá-
Ha a carreira de diretor de
cinema, iniciou em fins do
môs passado a filmagem (io
vStrapaese- (título intra-
duzivel).

«0 Realismo na Arte»
CHAMAMOS Á ATENÇÃO dos artistas e dos que se

Interessam pelas arlcs plásticas para o livro recentemente
publicado nos Estudos Unidos de autoria de Sldney Hnkels-
teln, «O realismo na arte>. E' um livro útil nao apenas aos
artistas mas ao público em geral, desejoso de compreender
o fenômeno artístico, utlllsslmo, sem dúvida, para os estu-
dantes dc belas artes. É um livro que nos diz por que gos-
tamos deste ou daquele quadro, por que prefe/lmos Van Gogli
ou Daumler aos abstraclonlstas que expõem nos museus de
Chateaubriand. E, além de nos esclarecer sobre a formação
do nosso próprio gosto, amplia os nossos horizontes, o que
nos permite tirar maior prazer da contemplação das obras
de arte.

Aprendemos com Flnkelsteln que o realismo nao é uma
escola artística maB uma qualidade de pintura, um caminho
para a arte que se n&o foi seguido, afastará-o artista da pro-
pria nrte, que o pintor realista «mostra a vida como ela so
movimenta, as relações sociais e suas lutas, as forças que a
prejudicam c os laços que unem a todos os homens».

Peça à livraria que voefi freqüenta o livro de Sldney
Flnkelsteln. «O realismo na artc:> foi editado por Interna-
lional Publishers, New York e o preço do exemplar brochado
é dc l dólar e 50 cents.

Nao deixe de ir ao Museu Nacional de Belas Artes ver
a exposição de CARAVAGGIO A TIÊPOLO, com telas ita-
lianas dos séculos XVII e XVTII. Uma mostra dessas que
raramente temos oportunidade de contemplar. À noite estáo
sendo realizadas, no recinto da exposição, coníeTôncias sobre
a pintura da época das telas em exibição e há monitores que
guiam os visitantes pela exposição.

Somente até o fim deste mês estará aberta a mostra de
aquarelas de Thomás Ender, na Biblioteca Nacional. O artls-
ta pintou o Rio e S. Paulo dos primeiros anos do século pas-
sado e, além do interesse histórico, o visitante encontra um
artista de nivel técnico elevado.

Paul Garíunkel, o artista expõe aquarelas u desenhos
na A. B. I.

.BHArtll. 3.UUO» DM
de u estréia, «liraull ¦l.tKiu-
vem lendo casas cheias e umn
bllhctorlu cruKOntO lódas iih
semanas. Tudo fOü crer que
a sátira musicada do Cesur
Ladeira o Haroldo Borbot.ii
fique por multo tempo em
cartaz, Embora lnm> nconUi'
ça aquêlcB autores então tit-
bulhando na próxima |»en
quo ganhou o titulo! «.Com
Força Total». No esnetácu-
Io do Teatro Scrrndor ilcs-
tncnnvse: Renata Vron/.l.
César Udolra. Armando
Couto. Glória May, Pltuca.
Arlston, Francisco Serrano.
Sônia Mamode, Renée Mina,
Nlk Nlcoln e a nlroç.lo da
TV Record, Bndaró.

. — x —

CARLOS MACHADO roa
brlu o Teatro Carlos Gomes.
Volta a apresentar a revisto
campeã, «Esta Vida E' Uni
Carnaval», com o mesmo
elenco tendo ft frente dn Cln.
n aplaudida Déo Mnln. Ao
Indo dela estão: Russo do
Pandeiro, Bnmbi, Marina
Mareei, Davld Dupré. Jupi-
ra c suas cabrochas, 'a Eseo.
ia de Samba Império Serra-
no e muitos outros. JA com-
pletou um ano do cartaz.

«Nossa Cidade» - I

v
/•mi' iiiii Mim fiHllliifi

ESTA 
6 A OIUADK. PtqueHU, r«rwi«*i • «'»• himimi-, .„,,

i « « & miillo cedo mmvmm o Mltnrtn .„,
. ,!......¦ .i ,,. m,ii« vlrrnin ircHiimdo «'om nu In,,,,,

-n%hJnd"oV'crlaiiçoi estão bwelunúo. Daqui « m,„0

tet'Sõ w'0%b«- Todos omhiox; tiompanhetm de .*..,/„
d de goselu, , ,

Como era bom ser pmnçui
v «i,i a senhora Wcbb m„ ^«««ta ,1

mt Gbbt, já está na .'o:la/itf tratando úo «/linwlo de im
Vi,,:/: ZL» .,» iihinhas cuidam de sotisrobçníoH v, ,,',,
2Ktfr5^a«t^
foiil a fumaça. Em tomo das mesus rão st iniiiiiiufo „.
ticxHoa* como flores de sorriso e v.iiitfii».
' 

Assim. mníoH entrando iwhs,- burgo tlc doçura c ,.,„,,,,.
oWnfYo -¦»'• se transmitia ntmr<<* das anos.
- ¦ "woMtf 

Cii/tfdc". </(• 7'0/inioii WlWer. em tradução ./c
msioLelsk apreTcntaria pelo gjüpo "Q Tablado1 " «ma V";
n' ...... ..... ' t.... ./„«» Iinr»«. IIOHCO 1*111» OH 1)101104, flfll'|.

iSSSs dèvdrZ acontecimento* de <,»* se constituem u,
ridas tlc nenuenas e meificu» w'»soas.

A riiln dc iiitin ijia"

iSEIS PERSONAGENS
EM BUSCA DE UM AU-
TOR é u' novo cartaz do
Teatro Brasileiro de Comi-
'lia. no Teatro Ginástico. No
"lenço estão, entre outros:
Cácflda Becker, Luiz Linha-
res, Paulo Autran, Tolcy
Perz. Carlos Murtlnho e He-
lena Furtado,

f) primeiro ato chama-se: "A vim ue ca Vm
Chega à cena o dr. Oibbs voltando de uma ,mhr, rm

mido, nasceram gêmeos. A sra. Oitos P™cumso com n
saúde tle seu companheiro médico devotado «os »m
doentes.

Em seguida sitrye Rcluvcu. protestando conti «•.
tidos oue ó obrigada a usar.

Através do pequenos incidentes vamos tomando coiilu, io
com os personagens.

O contra-regra chama o prof. Willard. Ouvimos um rt.
latório cientifico - sôbrc Qrpvef.8 Corners - em que o

UoZcaestA «o modo pelo gual o velho professor ewc
«òl(8 cotineclwtènto». Pdreco falar paru si mesmo, desligado
da terra, embora tratando dela. UtUlsa-se do termos tcrnl
cos guando se dirige n massa que o ouve. b pai te.

Passamos a conhecer com ô sr. Wcbb a composição
social da cidade. ,, ,

(continuaremos, amanhã)
MILTON DE MORAES EMERV

O critico Mário Barata realizou, entem, uma conlerència
sobro a pintura nos séculos XVII e XVIII no Museu Nacio
tini de Belas Artes.

N.

MÚSICA
Erguida em Moscoi

Uma Estatua a Tchaikovski
Falam na solenidade o ministro da Cultura G. F. Alexandrov

e o compositor Dimitri Shostakovitch

& LITERATURA
Um Livro Sobre Joe Hill

&

PARIS, novembro (Pelo aéreo) — No dia 15 do
corrente, segundo informa a «Pravda» foi inaugu-
rado em Moscou um monumento ao grande compo-
sitor russo Piotr llotch Tchaikovski.

Ã tarde, em frente ao edifício do Conservatório
de Moscou, que tem o nome de Tchaikovski, reuni-
ram-se representantes dos trabalhadores da capital
soviética e destacadas figuras da cultura e da arte.

Um comido dedicado à solenidade foi aberto
pelo ministro da Cultura da União Soviética, acadê»
mico G. F. Alexândrov.

PAUL ROBESON. o grande cantor negro,
gravou para os partidários da paz um belo
disco, decorado com a pomba da paz, pln-
tada por Picasso e contendo, entre outras
canções íolclóricas, aquele que o povo norte-
¦americano fôz para lembrar Joe Hill, o herói
popular, aumentar a sua legenda.

Agora uma peça de Barrie Stavis «O ho-
mem que não morreu> (Haven Press, New
York) vem de ser publicada nos EE.UU., tra-
tando da figura do herói negro. Inda recen-
temente, no belo livro que c «American Folk
Songs oi ProtesU (Universidade de Filadei-
íia, 1953) John Greenway, responsável pela
coletânea, segue os caluniadores de Joe
Hill, apontando-o com um desclassificado,
culpado do crime pelo qual íoi executado*.
A peça de Barrie Stavis corrige o erro de
Greenway, recompõe a figura do herói dos
trabalhadores norte-americanos.

Joe Hill foi um trabalhador que possuía
consciência de classe, o que o impulsionava a
luta pelos direitos da classe operária. Contra
éle voltou-se a «justiça» do imperialismo que
o acusou de um crime dc morte no Estado
de Utah, condenando-o à morte. Joe Hill foi
fuzilado com quatro balas «dum-dum*. Isto
ocorreu em 1915. Durante o cárcere e peran-
te os verdugos, Joe Hill demonstrou uma íir-
meza exemplar, da prisão animava seus com-
panheiros à organização e à luta

acompanharam o enterro de Joe Hill em
Chicago.

Esta é a figura do herói popular que
surge em toda a sua estatura na nova peça
de Barrie Stavis, «O homem que não mor-
reu». Para esta obra deve voltar-se a aten-
ção dos nossos homens de teatro. Trabalhos
como este, que projetam as figuras amadas
pelo povo, devem ocupar os nossos palcos.

Haldor Laxness, considerado o maior ro-
mancista Islandês vivo, vem de concorrer ao
Prêmio Nobel de Literatura, ganho por Ernst
Hemingway. O grande romancista não obte-
ve a importante laurea devido ao caráter pro-
gressista de sua obra. Esta é completamente
desconhecida do público brasileiro. Espera-
mos apresentar, em breve, em nosso suple-
mento dominical um dos contos desse escri-
tor. Um dos seus romances está sendo anun-
ciado pela Editorial Vitória Ltda,, na série
Romances do Povo».

Os estudantes pernambucanos organiza-
ram uma interessante exposição na Bibliote-
ca da Faculdade de Direito em que exibem,
com grande sucesso, obras de Jorge Amado,

o7ríme"do1mperlaHsmo causou profunda • Graciliano Ramos e Pablo Neruda, cm edi-
rcperctisfiao. Um grande movimento de soli- ções polonesas
dariedade mobilizou em toda parte milhões
de pessoas e 30.000 homens e mulheres 4. A.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
costura usadas. Re-
vende máquinas de
forma em geral. —
Vend-á-se máquinas
novas a prestação

Tel.: 49-8810

«_««>^^

BOM NEGÓCIO PARA
REVENDEDORES
BIiisüp» «ajuda teu Ifito»,

de raion especial, Cr» «5,0(1.
líuHOe. de lfi, CrS 180,00.
CalOf de tropical, Cr* 90,00.
Conjunto para motorlitat,
escuro e beije, calca e ca-
mis». CrS 200,00. BlusSes do
xadre» de todo tipo, J» Cr*
150,00 e Cr» «0,00 Kabrt-
ca: Fraca da República, 5.',
l.» andar.

—• Por uma resolução do
Conselho de Ministros da
URSS — declarou —- em
Moscou ê levantado este
monumento ao grande com-
positor russo, ao gênio de
nosso povo, ao eminente
vulto da cultura que foi
Piotr llitch Tchaikovski,'Tchaikovski ocupa um
grande lugar nn história da
cultura pátria e da cultura
mundial. A arte de Tchai-
kovski é profundamente im-
pregnada de amor à Pátria
e à humanidade. Um ar-
dente amor ao nosso pais e
ao nosso povo ressoa em ca-
da melodia do compositor.
Isto faz a sua música fami-
liar e compreendida por ca-
da homem soviético. Tchai-
kovski é um dos mais ori-
glnais e amados composito-
res nacionais.

G. F. Alexândrov, em se-
guida, Inaugura a estátua
do grande compositor. Des-
cerra-se o pano que a envol-
ve e ante os presentes apa-
rece a figura em bronze dc
Tchaikovski. A escultura
representa o compositor
sentado numa cadeira juii-
to à estante, num flagran-
te de meditação criadora. A
estátua se ergue sobre um
elevado pedestal de granito.
No pedestal lêem-se estas
palavras:

«Ao grande compositor
russo

Piotr Hitch Tchaikovski».
Soam os acordes solenes

do Hino da União Soviética.
Agora, usa da palavra o

secretário-geral da União
dos Compositores Soviéti-

Fascismo Nas Universidades
Norte-Americanas

EM 1939, EM PLENA ASCENSÃO do Estado Novo, «Uí
biamos uma «bolsa de estudos» da Universidade de Michigan,
nm Ann Arbor, Michigan. Estados Unidos da América do
Norte, para onde embarcamos, correndo todos os riscos, a
."> cie setembro, dois dias depois de iniciada a segunda guerr;'
mundial.

Saindo cia opressão do nosso fascismo indígena, e concri
lamente, das prisões do Estado Novo, impressionou-nos
imbiente de liberdade que se gozava então na América r"
Ftoosevelt.

A riqueza material da Universidade em que passamos
meses, e das outras que visitamos, fazia um contraste yli
lento com as précarissimas instalações dos nossos estabcli
eimentos de ensino superior. As relações entre alunos e pn
fessôres eram multo diferentes das que vigoravam entre nó;
presos ainda ao ensino de autoridade de tipo jesuitico. O
estudantes gozavam da mais ampla liberdade, c lembro-m
bem como me enchia de admiração a propaganda, dentro d.
Universidade, para as eleições do diretório acadêmico: toda-
as correntes de opinião manifestavam-se livremente, e hav'
cartazes por toda parte, nas paredes dos edifícios univerf
íários, fazendo propaganda, até mesmo de uma candidai
comunista à presidência da entidade máxima acadêmico
Meu «adviser», conselheiro para a escolha dos cursos, voli-
e conceituado professor, carregava minha mala, à mini',
chegada, e não podia deixar de imaginar o verdadéi'
escândalo que representaria se um professor universitâri
entre nós, carregasse a mala de viagem de um aluno.

Tudo isso, e especialmente os contrastes desses aspecto
com o nosso ambiente semicolonial,'fazia-se julgar, com
menos severidade, o fato monstruoso, por exemplo, e que
profundamente me chocou, das privadas Reparadas para
brancos e negros, nas estações de ônibus, no sul do pais.
E, dentro da Universidade, bem no coração do meio-oeste.
onde se diz que não há preconceito racial, o ambiente de
reprovação que senti, certa vez. quando na Bibliotecp Con-
trai, demorei-me um pouco a conversar com um grupo cie
estudantes de côr. ,

Pouco a pouco fui conhecendo também as restrições que
se punham à matricula de estudantes judeus e de outras
raças menos «puras». A mentalidade muito pouco esclare--ida dos estudantes, em geral, especialmente dh ponto-de-vis-
ra político e do conhecimento de outros povos, me impres-
iionava vivamente: nada sabiam de jiolitica além das
tricas dos partidos «republicano*- e ^democrático-», e do ex-
'erior. a América Latina, por exemplo, era uma massa lnfor-
me. abaixo do Rio Grande (divisa com o México). A qus-
1 idade dos cursos deixava também muito a desejar, espe-
Malmente no tocante às ciências sociais, históricas e tilosó-
ficas. Por fim, fui descobrindo as tremendas dificuldade»
por cuia psflaavam muitos aetisdmt*t*ri* texas deuadas e ma-

EDUCAÇÃO E ENSINO
nutenção na cidade muito dispendiosa. Daí se alimentarem
muito precariamente e serem ol.ri-jados a aceitar qualquei
irabalho, mesmo os mais humilhantes, para fazerem face
\s despesas. Constrangia-me terrivelmente ver colegas
neus sairem correndo das aula* para servirem de garçons
m restaurantes da cidade paia ganharem o almoço, ao
nés de gozarem do natural repouso no intervalo das aulas.

Muitas outras observações íui fazendo depois, referente
i relações entre rapazes e moças, à hipocrisia de ume
ostituição proibida legalmente mas disfarçada com expe
ntes grosseiros; à proibição da bebida na área da Univer-

iade, irias permitida a dois passos da linha divisória, etc.
Ao voltar, escrevi vários artigos elogiosos aos aspectos

¦sitivos, pondo de lado esses problemas gravíssimos, como
ação à situação então existente entre nós, onde falar,da
nérica do Norte era coisa arriscada, perante os parta
tios do eixo nazi-fascista que então dominavam o país.

Tudo isso me veio à memória ao receber agora o último
.mero de uma publicação que a Universidade continua a
meter sempre aos ex-alunos: «Letter to Michigan Alunuü».

Ao lado das informações gerais sobre a vida unlversi-
ria, encontro a noticia, que já se vai tornando usual na
da dás instituições universitárias norte-americanas: de-
issâo de professores porque se recusam a declarar suas
myicções políticas ou simplesmente comparecer perante
i agentes do famigerado Comitê MacCarthy.

È assim, depois de sofrerem suspensão e inquérito dú-
mte vários meses, foram demitidos de suas cátedras os

.lofessorés dr. Mark Nickerson, de farmacologia, da Escola
le Medicina, e o dr. H. Chandler Davis, de matemática,

,lo Colégio de Literatura, Ciências e Artes. Quanto ao dr.
Clement L. Markert, professor-assistente de zoologia, foi
novamente contratado, depois de censurado por suas ativi-

¦ dades políticas no passado. .
E* êsse o ambiente em que hoje vive a America do

Norte, caminhando plenamente para o fascismo. Controle
cio pensamento imposto pelos monopólios que dominam o
pais. Histeria de guerra martelada dia e noite pelos mais
poderosos meios de propaganda, para fazer crer num peri-
go Iminente que justifique a militarização da economia, os
altos impostos para sustentar os imensos orçamentos de
guerra, para o aumento cada vez maior dos lucros dos fabri-
cantes de armamentos. . :. '_,

E é essa mesma gente que fala em «totalitarismo» e
falta de liberdade nos países socialistas e d* democracia
popular. Que -subvenciona as «cruzadas» de «libertação»
dos povos oprimidos pelas «ditaduras». Que sustenta um
bando de traidores, assassinos e opressores dos próprio**
novos, para sabotar-lhes o trabalho pacifico e construtivo
nu mantê-los na opressSo, como na Espanha, Portugal, Gré-
cia, etc. Qua Mantém -.tra \**rrterteiro «intuo <to patíúeaefim

mpntirosas de todo gênero, contra os povos que se liber- i
Eranfda opressão capitalista. Que acolhe todos os aven- |
torelros traidores e sabotadores da economia e da segu- g™!Sr5« "ua« 

nátrias e nega passaportes as pessoas pro- |

cos, T. N. Krenikov. Acen-
tuando a significação da
obra do grande compositor
russo, T. N. Krenikov assi-
nala que a obra de Tchai-
kovski é parto integrante
do grande tesouro da arte
musical universal e consti-
tuirá . mespre um exemplo
inspirador para todas ns ge-
rações de compositores.

Em seguida, intervém o
artista do povo da URSS,
compositor D. D. Shostako-
vitch.

— O monumento que ho-
je inauguramos — disse —
é símbolo não somente da
grandeza e imortalidade de
Tchaikovski, man também
do grande carinho e apreço
que os povos de nosso pais
dedicam ao genial compo-
sltor.

Termina o comício. Res-
soam as melodias da «Mar-
cha Solene», de Tchaikovs-
ki. Ao pé do monumento
são depositadas coroas dos
trabalhadores tle Moscou,
da União de Compositores
Soviéticos, do coletivo do
Grande Teatro da URSS, do
Conservatório Tchaikovski
e outros.

Depois de encerrada a so-
lenídade, os trabalhadores

Alfândega 318 - I.»
andar — 0 Sobrado

da Economia
«Ajuda tou Irnifio», lilu-

sfle» em especial rnlan, Cr*
115,(10. Cumlsii puni moto-
rlsta n CrS 10,00. Blusilcs
do tipo mata ruga a CrS
100,00. Confecções Amaury— Una da AKAndesn, S18,
I.i undur.

ainda contempam Iohsm
mente a admirável estátua
realizada por um grupo de
escultores, de acordo com o
modelo do talentoso eseul-
tor soviético V. I. Múklni.

ANA STÉLA CHIC
NO TEATRO MUMCir-AI

A consagrada pianista
paulista dará um recital no
próximo dia 29, no Munlci-
pai. O programa ainda não
foi anunciado.

Recordamos que os recer-
tes recitais dc Ana Stela n<
Rio tiveram excelente a<"
Ihida por parte do públi*"

NO AUDITÓRIO
OSCAR GUANABARINI)
A cantora Valderez Silva

Ramos dará um recital ne.-;
ta sala da ABI, quarta-fei
ra. 1» de dezembro, às 21
horas.

t* ESPETÁCULO
DE BALLET

DO FESTIVAL
A segunda das três réci-

tas cumulativas dos esp->
táculos de bailados do Cor
po de Baile do Teatro Mu-
nicipal será dada hoje, dia
24, às 21 horas, com novo
programa, constando Mc

¦ Rondo Caprichoso*, músi-
ca de Salnt-Saens, coreo-
grafia de Marysa Grémo,
cenários e figurinos de San- ,
ta Rosa: -^Narciso-, música
de Ravel, coreografia de Ni-
na Verchlnina, cenários de
Henrique Peycoré; «Bachia;
nas» n» 1, de Heitor Via-
•Lobos, coreografia de Ma
ryla Gremo, cenários t- liga
rinbs de Fernando Putiiplu-
na-, «Grand Pas-de-deux
de «Cassé-nõlsèttes», músi-
ca de Tchaikovski, coveo-
grafia de Petipai e «Galope
Moderno», de Ribailowsky.
coreografia de D e n n i •-
Gray, cenários de Henrique
Peyceré. Orquestra do Toa
tro Municipal, sob n regeu-
cia do maestro Martlnez
Grau. Diretor do cena, Cor-
los Marchese,

A fim cie evitar malenteii'
didos, avisa-se ao publico
que os bilhetes com os rtize-
res de 3' recita são válidos
para esta segunda das Ws
cumulativas.

rança.de suas.pátrias e nega passaportes

*São essas as mesmas forças que nos oprimem econõ- |FlUUIHUj V lfll\ÍOTUÍlw£
nica e culturalmente. Que querem o domínio total de | 

^
lossa economia, tramada agora, com os traidores nativos, é•¦S^^SSS^ÍÍSí«| Coquetel da Nova Gravadora

Será no dit 1," de dezembro o lançamento da primeira4 edição dos --Discos Independência-. Um <lonf*-pliiYing q'«

fl I

iretende calar as vozes progressistas da América para g'xercer 
livremente sua dominação econômica e política, no g

nundo «ocidental e cristãos-, em beneficio dos lucros maxi- -

nos dos trustes e monopólios. ^ ^

Pelas
Medicina

A. «CARLOS CHAGAS»

PROJETO 1.082 - O
:ontro Acadêmico «Carlos

¦Jhagas» vem, novamente a
público hipotecar à glorio-
sa classe medica a sua ir-
restrita solidariedade, nesta
iusta causa «que heròlcamen-
le defende.

Estamos confiantes da
nue o Congresso Nacional
não permtirá que se consti
me este verdadeiro ultraje
que querem impingir a tão
dedicados e leais servidores
da Nação.

A Juventude Acadêmica
.se mantém esperançosu do
que o govêmo faça jusli
ça, para debelar a crise den
tro do selo da classe, sem o
que o único prejudicado se-
rá o povo já tão desprovido
de recursos.

Nesta oportunidade, con-
citamos todos os colegas a
se solidarizarem incondicio
nalmente com as determina-
ções das entidades médicas.

Neste nosso reduto, esta-
remos vigilantes e coesos
até a vitória final, pois ba*
tam as explorações que uo-
fre esta tão honrosa e rlip-
na classe. .(*»,)*. Jorge Ma-

Escol as
g deverá agradar imensamente aos fãs da música brasileira, u
g maestro Cláudio Santoro é o autor das três composições
g gravadas nas duas faces: «Canto de Amor e Paz», peça si"'
I fonica premiada com medalha de ouro pelo Conselho Mun-

,-.,... . , , , é Í cla Paz- o «Ponteio» e ainda' «Choro para Saxofone >'
^í*™ 

~ uresldenlc (l° I Orquestra., que têm como solista o querido Quincas: Um
C.A.C.C. 0 grande disco, excelente presente de Natal. E uma gravado-

0 ra nova, com um programa de defesa e estímulo da música
CONCURSO DO SAMDU | nacional folclórica e erudita, quo começa com uma lulclatl- A fim de bem informar i vá audaciosa: gravando música erudita brasileira com gva"os colegas, o presidente do ^ dc orquestra, falo quase inédito outro nós.

Centro Acadêmico «Carlos ¦£ Na ocasião do lançamento desse disco, à gravadora of«
Chagas* comunica o se- | recorá um coquetel em homenagem ao compositor o mães
guinte: 1) Já foram aber- 0 tro Cláudio Santoro. A festa terá lugar no salão de vendas
tas as inscrições que podem á da Livraria Independência, à Rua do Carmo. 3S. sobré-loja,
ser feitas à Rua do Matoso, i às 17,30 do próximo dia 1.'.
!)G (praça da Bandeira), de 0 , «Discos Independência» convida para essa reunião llc
S às 11 horas. 4 intelectuais aos compositores e interpretes e aos amigos do

2) As inscrições poderão 0 consagrado compositor brasileiro
ser feitas até o dia 20 de 0dezembro. XXX

3) Poderão fazer exames 0os alunos do quinto ano, e| 9 "osso suplemento Santa Anita pura o carnaval cons-
do quarto ano que até a % taVa. de quatro discos, apenas. Tanto os intérpretes como as
data acima tenhíuri sido musicas fot-am selecionados, rigorosamente, Oportuname"
aprovados, sem depêridén* s» ,p' forneceremos os nomes dos autores e os títulos das w.u-
i„ p sicas escolhidas, bem como. as respectivas letras. Por ora.

ti A prova, terá inicio a I llmltàr-ijos-èirios a relacionar os artistas. Serão êle ,'os s*
¦i de janeiro de 1955 

f. 
P"ntKi; MORKIRA DA SILVA, o reriomado. campeão *>

5) Os documentos exici I \anos c»n»avals, NILTON PAZ. que apresentará dois gran-' 
dos são os seguintes: a) I d,es suce«os- ANTZIO SILVA, que vem .se impondo ptraves
Atestado da Faculdade pro- | 

d^JI?„ssas S^5?! p. finalmente. SARA RIOS, que Iara
vando ser aluno do quinto pano médico ou que tenham psido aprovado no quarto 1
ann» \\\ rir nua An nnitarvín *»

XXX
ano; b) prova de quitação § JVIi,in cn,. , .*«.
com o serviço militar e) I » AMZIO SILVA, o cantor que cita vencendo dUplamW-
nrÓvar Saert bráSo- d 1 lT ~ no disct> e no clnem» ~ ,amhín- Bravo» F<u*a o pro-
E53KI5 qüf.A«!í!ilrS: Vo 1 ximo carnaval. Suas músicas, que aparecerão no filme «p

navp.lesco da Atlantida, são dois fortíssimos sambas. IntltUr
lados, respectivamente": *Eu hão mereel-i itlc .-ua autoria
e .1 Alcides>. e «Eu amei demais iivmlièm cie sua pvópr!/1autoria, dr parceria com C Ponelia.í.

1A1ÍÜLAÔ/i í\f'**fiJ.A*íiU jr jfíigiiia 1

ano* (carteira de identidade
ou registro de nascimento»'
ei 1 retrato 3 x 1 :fi selo
ile CrS a,0U loderal e Cr?
LJX) de educação
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KEIQOI ESTRANGEIRA HIS PAÍSES DA AMERICA LATINA
l,SX(X;OLM(), U (I. V.) - Na n-milao uteufela 4o (Ila

Sl) do < oiiM-lliii .Mundial da 1'ax, t> «luluxadu .uraalkdro dupii-
tiuiii Fnitu Moreira, uprumiitlou, mu nume 4a «InUmaçao du
ItriUill, o Informo siMirc o (encho ponto da nrduiudo-dla. 9110vorsu r.oUri- ii'<xll|iuctto crladu im Aw'rli* J«Uu« pela In-
gerônclii cstranirclru uu vldu liilcnm dus imçiVv

Ao tomar a palavra nos

^*W»fWVV'|.>^**V»*.'^*»«*'V**'>*'*^*»l'^»****'''''<*
r JtQAA^I-ri-r^a^nar^VVV**** *"* ¦*¦-*¦-*-* ¦ »»»»»*'**»'

Ia hcbbÃo it<> Conselho Mun-
dial du Viu pnra rolntur o
terceiro ponto du ordem-do-
dia • principiou o lnfor-
inantc desejamos congra-
lultir-noa com o Conselho
Mundial pelas vitória obtl-
«Ias no ano dc 195(1 na luta
pela pu/., vivida com liileu-
sitiado na América Latina,
para Impedir uma nova
guerra mundial e para alcan-
car a segurança das nações •.

A i'1'unifid das quatro
grandes potências em licr-
Um, os acordos para a cos-
sacuo de íogy na indo-Ch»

na, a rojulcao pelo Parla,
monto irunt+s da «Comunl-
dade Européia dc Defesa ,
os acordos assinados pela
China ü Índia, ua recentes
acordo» ua Assembléia Qc-
ral da Ç-.N.U,, representam,
com eleito, grandes êxitos
das forças Ua pa/. e eneliein
dc alegria aos povos do mun-
do Inteiro, comprovando u.uc
c possível assegurar a pu/.
— aspiração maior da huroa-
nidude .

O CONCURSO DA AMÉ-
RICA LATINA

>Tais vitórias náo foram

mlMm*m***i+»+mr**>***'*>»^^ % 0

, Discuto do delegado Jirasileír», deputado Frota Moreira, na reunião

| do Conselho Mundial da Paa, em Estocolmo — Relações eoroereiais

j com todos os países — Relembrada a denúncia contida na carta
L»v»vW~wUM»m ^v^vwwv^^  de Vargas

obtidas eem o concurso dos
países da América JUtinav,
prosseguiu o deputado rio-
ta Moreira, referindo-se em
seguida â «conlrlbulyuov,
ainda uue modesta, dos nos-
sos povos eontra as armas
de destruição em massa,
contra n guerra bactcrloló-
gtca na Coréia, o movimento
de opinião pública, dc par*
lamentaras e outras perso-

nalldudes desenvolvido um
vários paises latino-uincrlca-
nos contra os preparativos
dc guerra « pela obUuisilo de
um pacto de pmc entre us
cinco grandes potências, a
ação permanente e vigorosa
dos nossos povo» em defesa
da soberania de seus países,
eis alguns aspectos da con-
tribulCOP da América Latina
na luta pela paz».

Ante (IH vitórias alcança-
dns, afirmou o orador «jue
os «nossos novos scntcm-se
agora mais fortes» para prós-
seguir na luta pela paz, mas
<os forças interessadas na
guerra, ã proporção quo
estilo sendo derrotadas au-
montam de forma violenta
sua açfto sobro o continente
latino-americano».

< Assistimos aconteclmen-

I tW^MmWÊmmWStiÊÊÊr1
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"Vestir a Roupa n Pedreira
e Nio a Farda do Soldado!"

REFORÇA-SE NA AMANHA E WA FRAMÇA A JOTA COMIA OS AÇOR-
DOS DE PARIS E DE LONDRES

AOENAUER

RELAÇÕES FINO-
SOVIÉTICAS

HELSINQUE, 23 (AFP)
Coníirma-sc 110 Ministé-

rio do Exterior que A. I.
Mikoian, vice-presidente do
Conselho e ministro do Co-
mérclo da União Soviética,
chegará a esta capital no
sábado próximo, a convite
do governo finlandês. No
transcurso da sua perma-
nênéla, Mikoian assistirá ao
lançamento de um quebra-
•gelo encomendado pela
União Soviética á Finlândia
e às experiências de um ou-
iro quebra-gòlo pronto paru
ser entregue,

UEJiLlM, .-'3 111') — Km
tôdu u Alemanha se rufoiiya.
a luta contra os acordos dc'Londres .0 1'uris, cm cuja rá-
pidu ratificação insistem os
circulos agressivos dos Esta-
dos Unidos. Em numerosas
assembléias c comícios os tra-
baihadores apoiam unânimes
as decisões do JU Congresso
dos Sindicatos, á maior orga-
nizaçáo do. massas da Alenia-
nha ocidental, quç sc pronu.n-
ciou cputra y remilitay,b:a<;ão
é a ..contribuição militar.- da
Alemanha ocidental.

Os delegadps. à Conferência
sindical celebrada na cidade
de Héme (Alemanha ociden-
tal), exortaram a Direção
Central dos 'Sindicatos ger-
mano-ocidentais, en-.. nome de
28 mil filiados, a aplicar
quanto antes o programa de
ução uprovado pelo III Con-
gresso. Qs delegados ii Con-
ferência do sindicato local de
alimentação da cidade de Heil-
bronnj representando três mil
associados, apelaram para ps
deputados da circunscrição po
sentido destes se pronuncia-
rem energicamente no Bun-

NOGUEIRA MARQUES
Advogado

'"""iÒLiVtVril, 
aberto dc í i>» » c»m intervalo para .a»m«t« <"M

li iis II liuriis.
liua Álvaro Alvün, 18, Ot andar, puno »«.

DISCOS - COMPRO ^ USADOS

Perfeitos, antigos e modernos ÜNÍCA CASA

NO GÊNERO. Mudamos da Rua São José, agora,

Rua Buenos Aires, 229. Atenderse a domicílio.

Tel: 434365
—---¦*------*»»*<**^'^'
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destag contra os acordos dc
Londres e Paris.

Cada vez 6 mais forte o
clamor de protesto .da juven-
tudo alemã. Os assistentes à
Conferência juvenil do Sindi-
cato da cansti-usão (Reno Sc-
tenüúunal) reclunia».-am medi-
das .eflergicos contra ,o recru-
tamento forçado « ações prá-
ticas para lograr um enten-
dimento entre a juventude do
Ocidente e do Oriente. «Ne-
gamo-nos a construir quartéis
— escrevem em sua resoíu-
ção — p,uevemqs yestír » r?u-
pa do pedreiro c flõo o uni-
forme do soldado*. Na Con.
ferência anual da organiza-
ção estudantil gerniiuio-oci-
dental «União Socialista de
Estudantes», reoentoiaente ce-
lebrada no cidade de Mor-
burgo, ÍO/ por unanunidada
aprovada uma resolução con-
tra os tratados de Londres e
de Paris-

Trabalbadc<cs das .empj«r
Bas, estudantes, cidadãos de
todas as camadas da Kepúbli-
ca pemocratica do Alemanha
exortam seus irmãos e irmãs
da Alemanha ocidental a pro.
mover ações conjuntas contra
a ratificação dos acordos de
Londres e ParÃs.
waimuüsía-M!; u t-Mvy

*KAWC.ÍÍS C.O«'Í'«A ü
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PARIS, 23 (IP) — Incre.
menta-sc «m .todo » paí8 a
luta contra o rearmsunento
4a AlemanJia'oadentid> con-
tra ós pvopositos .dos círculos
agressivos dos Estados Uni-
dos de impor a Assembléia
Nacional a ratificação aceie-
rada dos aç9W>s ^e Londijes
o Paris. Presentemente está
se realizando üm- «referendum»
popular contra a ratificação
dos" .acor$o£ ,Ae Paris Ç Lon-
dres, os-ganizadó pelç Moyl-
mènto dos Partidários da Poz<
A contagem p^limfnar dns
assinaturas recolhidas jaos do-
mícflios é flficjnas das .cidades
.a povoaçóes de §7 departa-
mentos mostra a^ue «Ontra a
ratificação desses acordos já

se manifestou uni milhão dc
pessoas.

Na comuna de Ccndras
(Departamento dc Gwd) «ro-
nunclara4u-se coutra a natifi-
cação 98% dos habitantes
consultados; «a cmprôsu E1&-
txicité dc f>ance, dc Çfeoteau.
roux, lUO'/o do pessoal, nas
fundições da Vendome, D?'/»
dos operários e empregados;
na cidade de Saint. Dcnis dc
L'Hotel tLoirc), U8f/Ó da po-
pulação; em Orleans, todos os
ferroviários; entre os 6.000
habitantes da cidade dc Mon.
tchanin tSaone e ifiiix) fo-
ram recolhidas 2-400 assina,
tut-as; assinaram os protestos
OS bpeiários e empregados
das fundições Mors, d» cida-
dfi de Sens, e 95% dos opera-
ílos ferroviários dè Saint
Brieuc'.\0 resóltado do «refe-
rendam» em 12 .empresas de
Montereau ,(Saine e Mame)
foi o seguinte: de 999 pessoas
consultadas, 979 se manifes-
taram contra o «-earmair.ento
da Alemanha ocidental.

Personalidades políticas de
diferentes departamentos e
cidades, entre os quais Bior-
ritz e Bayonne se dirigiram a
população apelando para o
protesto contra o rearmomen-
to da Alemanha ocidental. E
no departamento da Ycndec,
assim .copie nas cidades dc
MeU, Valeacc .e .ouüas, poli-
ticos .das mais divwsas ten-
dèncias se manifestam no
mesmo sentido.

JEWEL
(Alfaiataria)

Ctnteçfes para
homens • swhoras
Av. 13 de Maio, 23
S/ 932 - Ed. Oarke
Telefone: 32-6.583

O corpo dc
Vychiut»kj foi
trasladado pa*

ra Moscou
N. IORQUE, Z:i (A^P) —

A colocação dos despojes mor-
tais de Andrei Vychinski no
ataúde foi rcalizadn ontem à
noite. Depois de cmbalsanuu
do, o corpo do chefe, da de.
legação soviética junto à.
ONU foi colocado em um
utaúdo de eobi« por dois fun.
cionários da Embaixada da.
União Soviética-

O atuúdc foi colocado em
um cutofalso de umis dc um
metro de altura, om um pe-
queno cômodo do primeiro
andar, cujo lustre, como todos
os outros da sede da delega-
ção, estava envolto era evepc.
Os fotógrafos da imprensa
foram convidados ontem à
noite a tirar fotografias na
câmara mortuái-ia. Nessa oca-
sião o embaixador Zarubine e
os senhores Sobolov, Kiselev
e Kutchkazov se encontravam
em torno do ataúde formando
um grupo de honra.

FOI PARA MOSCOU
NAÇÕES UNJJDAS (Nova

Iorque/, 553 (AFP) — Os res-
tos mortais do sr. Vychlnki,
delegado da URSS nw ONU,
serão colocados hoje à noite
a bordo de un-. avião, que os
tiànsportaião ate Moscou. A
sra. Vichinskaia, tt^posa do fa-
Jiecidp, e sua filha, acompa-
nharáo o feretro.

OS FUNJB8AIS
PARIS, Ü3 (AFP) — O

rádip de Moscou anuncia que
as exéquias do s.r. Andrei Vy-
chinski, primeiro-viçe-minis-
trp do Extaiór ,da União So-
viética c representante per-
nianente da' União Soviética
nas Nações Unidas, realizar-
-sc-ão ha Praça Vermelha.

Antes, seu corpo ficará ex-
posto «a Sala dás Colunas da
Casa dos Sindicatos. O rádio
de Moscou informa que serão
anunciados ulteriormente a
hora e o dia dos funerais.

tos dramáticos em nossos I
pulses, violências sfto eom«. I
lidas contra os partidários
ilu pa/. c ns patriotas. Tais
fatos Um sua origem nu
política de preparação de
guerra que está em franco i
desenvolvimento».

1'KKI'AKATIVOS UE
GUEBRA

Kntimerando Csscs prepa- '
ratlvos de tuerra, o depu-
tado Frota Moreira referiu-
•se aos «.pactos militares bi-
•laterais, que nuo correspon-
dem aos interesses dos nos-
sos povos e que são íirmu-
dos, na maioria das vezes,
ferindo a Constituição dos
pulses signatários».

Kcferlu-se em seguida â
necessidade de os falses la-
tino • umerleanos manterem
relaçOes comerciais com to-
dos os paises. Discorrendo
sobre os «orçamentos ra
nossos paises afirmou mie
não são, a rigor, orçamen-
tos de paz. As maiores ver-
bas são para fins militares
e aumentam de ano para
ano».

Falando sobre os /.proble-
mas que nos afligem», o
deputado Frota Moreira ci-
tou, entre outros, o «anal-
íubetismo, a saúde pública,
e máquinas para nossa in-
dústria e agricultura^, dizem
do ainda que graças à poli-
tica dominante, «a verdade
é que .aumentam <os impps-
tos e a inflação crescente
preocupam o povo».

Disse que «extensa rede do
estações de radio, jornais e
revistas dedicam-se ,à propa-
gando de guerra. Essa pro-
paganda fere írontalmcnte o
desejo de paz de nossos -po.
vos», que lutam cada vez
mais contra os preparativos
de guerra, motivo uelo qual
«dificuldades são impostas à
propaganda de paz», são mo-
vidas «perseguições crescem
tes aos partidários da paz,
com acusações absurdas».

O deputado Frota Moreira
deteve-se ainda apreciando
a «intervenção aberta .na vi«
da e nos assuntos de nossos
paises», afirmando que «ela
resulta da interferência de

Uapu «atrmnl»s em aotaos
negócios lutarão*'.

CONftlCQVlSttCIAS HA
INTERVENÇÃO ES-

T1UH0EIIU

Depois de outra* ouoaiéa-
ravoes «obre * situação dos
paises da América Latino, o
deputado Frota Mowü a *õk>
mou: «Assim ó como nos
«yiijoatramos a» AnMm km-
tina, «epetíuMto-ae «an 4Wcr-
sos poises gotas de «atado,
ditaduras lãilftaJWi, eatadoa
de sitio, tudo «m «ouaequfii-
cio 4a IntervençAo «ati-ajuari-
ra «tn nossos paisesv.

Declarando que os povos
da América Latina vivem cm
«permanente estado ide guer-
t»>, o deputado Frota Mo-
reira «nua.er.oAi entre os to-
tos que «improvam tal alir-
maçfto «a invasfio da Cua-
temala e a tragédia que sc
abateu sobre aquele pais
após a invasão e o golpe de
Estado oo Krasil, icodc o Pr*-
sidente Getulio Varsas foi
levado ao suicídio pelas fôr-
ças que desfecharam o gol-
pe e as ameaças de «olpe dc
«atado na Costa Rica e oo
México».

«Vale lembrar aqui a de- !
núncia em carta dirigida pelo '
Presidente Getulio Vargas
ao povo brasileiro momen-
tos antes de sua morte, on-
de ficou bem 4eítaída a par-
ticipação <de forças estran-
geiras na derrubada de seu
governo*.

Prosseguindo, o deputado
Frota Moreira .afirmou ftuc
sos povos do continente ia-
tino-americano, atravessam
um wgime de inflação crês-
cente, constante aumento no
custo da vida, ameaças ire-
quentes de supressão das li-
herdades democráticas, me-
do de violências contra os
movimentos reivindicatórios,
incerteza do dis de amanhã,
situação esta de «ompleta to-
segurança do ponto-de-vista
econômico, político e social»,
afirmando que a preparação
e u política de guerra não po-
de oferecer solução para ês-
ses problemas. «A guerra
não nos interessa w afirmou
— somos povos pacíficos por
tratados e amamos a pae»."Ps movimentos pela ma-
nutenção da POJC são mais
compreendidos por nossos porvos, pelos patriotas, pelos
milhões e rnilhões de ho-
mens públicos, por todos «ue
desejam a paz, para a jus-
tá solução dos aflitivos pro-
blemas de nossas pátrias. A
aspiração de paz não é mo-
nopólio deste ou daquele go-
vérno, desta ou daquela
corrente político, a paz é a
aspiração máxima de todos
os povos- Tonos sentimos
que «Ia só pode ser conse
guida com a ação 4e todos

oa fMftrjotaá, todos os uman-
tes da par".

KKSULTAUOS
POSITIVOS

"JE» Í9H, desenvolveu-lo
«a A.owm'11 Lu Una a luta
pela par eom resultados p.--
wtivos. comcçuudo pelo rom
pimento (tus bauviias paru
v ilvj* uoméivAi com a Unláo
JSovietlcu « os países de dc-
mocrucla popular. Sucessos
íor*AU alcançados nesse ter-
jeno. como jiu. Uolívjii, Ai-
aeiitins, Wrasll c Venezue-
To", üq tocnjrtç a defosa dc
005IO cultwu e no desenvoi-
vimento das relações cuitu-
rais com todos poises, tam-
bem foram alcançados éxl-
tos « de cujo movimento pur-
ticlpam destacadas tiíuuus'
de .uossa cultura, citando o
orador, como exemplo o Con-
Kresso dos Intelectuais do
flr*Bll, reunido .em Goiânia,
o «uai foi assistido por 11
delegações estrangeiras.

"Rm Santiago — jnosse-
gulu, reuniram-se purlamcn-
tones de diversos pulses, que-manifestaram seu repúdio ás
resoluções da Conferéncl"
Latlno-Americana de Cara-
cas, deliberando todos lutar
uos Parlamentos de seus
poises .contra os blocos agres-
ajy.os ç militares c pelo res-
peito » soberania das nações
latino-americanas, jnlerpre-
Vando assim legitimamente
as mais caras miinltcspi-
ções dos povps da América
Latina".

Após enumerar outras ma-
íiiíeslaçõcs dos partidários da
puz no .continente latmo-aiv»;
]'icano, o deputaao Frota
Moreira ,aíb-mou: "Não acre-
ditamos na totalidade dc
uma nova guerra, nefiamos
que imperativos geogrolcos
possam impedir tis tradlçõe?
de nossos povos pacíficos pa-
ra sermos lançados contra
nossos irmãos de outros con-
tinentes. Devemos o podo-
mos vjver em paz com todos
os povos".

A COMPREENSÃO DO
POVO BflASJiMSIRO

"Os nossos povos compre-
endem que sua maior con-
tribuição à causa da paz
mund'al é lutar contra a si-
ituacáo de absoluta insemi-
rança a oue íoraos Jevarfos,
intensificando a luta contra
a interfer.ência .estrangeira
rios assuntos internos de
nossos países, pêlo direito de
decidirmos nós próprios os
«ossos destinos, desenvolver-
•mos a luta pelo livre inter-
câmbio econôm'co e cultural
.com todos os paises. pc!n
conclusão de um acordo fie-
¦ral pela redução dos arma-
mentos, peja proibição das
armas dc .destruição em mas-
sa, contra a formação de blo-
cos agressivos, é lutar. enl'm
pelo estreitamento de rela-
.çòjes «MT* todos os povos e
j>or uma verdadeira se-
gurança em .escala conti-
ncjptaj".

Concluindo, o deputado Jfcpi-. Moreira declarou que <• Movimento dos Partida-
rios da Vm *m nosso continente ,» .ooncreíí» e jCprtaJeoe «ad» ves mais e «preadendo
com as vitórias já conquistadas saber*, temos • ,c«rt«í», iwar »v«nte s luta pela paz,
conduzindo, assim, os nossps povos, irmanados aos povoa de todos o inundo, a «tona
final das forças da paz».

Ao término de seu discurso — que se prolongou por oferc* de 60 minutos, o dele-
gado brasileiro loi .vivamente aplaudido e eunqjrimejatado petos presentes.

"O Povo Chinês ê
Saudável, Bem Vestido

e Bem Alimentado"

DEPOIS DOS ACORDOS DOS "NOVE BEUOSTAS'':

Criação de um Exército
Atômico na Inglaterra

Na China a Mos é wwgwrwJp o *ra!»M*P e
um futuro melhor — Declarações de Jean
Drcscfa, dieíe da delog*ÇÍío da Sociedade da

|*j í Amizade França-China, que visitou recente-
* mente aquele grande pais asiático

>. '•'- ":*i$?''r :ao'«<¦¦X^^<V-:vB-g>%my^y^->:->."-™'"'1 -;

o hospital da Cia. Siderúrgica dp Anston é fota4qdejgw-
vMÍehtomoternò e de experientes médicos, vendo-se no cli-

companhia. (Foto Sin-flm, distrMtfQ fe}* f^r-fre»»/.
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I agrários e onemrias da Fábrica de Máquinas Agrtcouujo

1 S^ol^S^i^»^» fauModeZtI cio de Verão, em Pequim. Locgxs 9W9 9MW9J* Keroo

I 
eram na pagado para ^«*^SSS

pela [NTER-PRESSI.

PEQUIM, 2^ (hP-) «¦ «O Wtw chinês è «««•
dável, bem vestido, bem aumentado e vive mm pais
asseado» -r- afirmou Jean Dregçjhf çM? .# m§Hf»cão
ds, msmè 4a Amizate fmnm-fihimi mm pro-
grama transmitido pela Mdi» de Pegam.

vwem fm/j^es
.COAXOU. íean JPresch:
_ Pim, «antam e pare-

çeoi yíysr en? flieio de ,mui-
tas flôreg- Ae jovens que
nos *cou>eram »o aeropor-
to com ramos de flores e
rostos sorridentes não vie-
iam apenas preencher uma
formalidade. Mais tarde as
vinjpi" 

"4e 
A0y.9 acolhendo-

-nos' em toda parte, nas
ruas, fóMsas, (escolas, no
inesquecível desfile come-
raorativo do 5> aniversário
da Republica, quando o po-
yo de Pequim parecia per-
didp num oceano de flores:.

AJiIAlirTSS PA PAZ

P tcfteíe da d«J#gaçãc.
francesa desccey«u » Povo
diinés Bonfiante em «eus 11
deres e em si próprio, en'
seus recursos en» sua cs'pacidade d.e .aprpveitíi-lor
tA eyppsicSo em Pequim
dos recursos da phjna -
afírwÕU ^ ío> fl bastante
para mostrar a variedade
e a abundância dos recur
.os naturais recém-desco
íertos».•~ Na .Qijna — pros*p

...'ijiii jeõ« Drescb — a to-
dos sío assegurados fl tfaba-
lho, a alimentação .sw/icien-
té e bairros residenciais
saudáveis sempr. mais
numerosos. A todos é asse-
gurado um futuro melhpr.
Naturalmente desejam a
pa? para construir um P9ls
socialista.

Após ter visuddo a China.
um es.rangelro tlm certo
de que a pomba «ue ae ve
em Mda parte, a pom»» dc

Jt I w>-j^pgB^MaMtffY^TMMMMM,'w'

LONÜRÍ»', 23 .<AFP) —
Um prçjeto de reorganiza-
çãp das itó.rças .armadas bri-
•tàúicas, comportando prin-
cipalnímte a constituição,
na Inglaterra, de um cen-
tro de um exército «atômi-
,co», acaba de ser submetido
ao governo pelos chefes ,de
Estado-Major brít|inicos.

Foi em face da evacuação
das bases dP Canal de :Suez

,e da ,csriaÇão .de armas atô-
rojicas ,e ,de .engenhps tele-
guiados que esw reorgani-
zação íoi encarada pelos di-
rigentes das forças ar-
madas.

Além disso, no quadro do
desdobramento dás íôrças
britânicas, tornado necessá-
rio peja eyac«a«ão <jos
70^)00 iiomans da zona do
Ganal de Suez, seria cpnsti-
tuida «a Grã-Bretanha uma
unidade experimental aero-

» transportada, mMiio móvel
Picassx» que fez a yolt» ao i e dispondo das armas mais
mundo, não é mu símbolo | modernas. Seria dotada,
vario. Expressa a vontade g igualmente, cie engenhos te-
de um grande povo que tra- 0 leguiados «Corporal», que
baliu. ,èm pae no seu pais 0. os Estadors Unidos resolve-
admirável « seu desejo de | ram pôr à disposição do
.inialinlAAAii Mnlannni] tti\ ontl. Ã" -m £ — _;«.„ , ¦ - - -

cêrea de 65 milhas, deslc-
cam-se numa velocidade su-
persônica e podem ser ar-
mados com uma carga atô-
mica.

A evacuação da zona do
Canal de Suez coincidindo
com a redução, na propor-
ção de -2 terços, dos efetivos
britânicos na Coréia, per-
niitira, além disso,, a forma-
ção de uma nova divisão
blindada e .Je duas divisões
dé infantaria estacionadas
no Ordente-Médio. No que
concerne à divisão blinda-
da, as unidades de.carrosse-
rão instaladas «a .drenai-

ca, onde já se encontra a
25' brigada blindada, ao
passo que a infantaria mo-
torizadá, que dela íará par-
te, ficará acantonada em
Chipre, nos npyps quartéis
atualmente em construção
em Pineketie e em Episkopi.

O projeto de reorganiza-
ção das forças .armadas torir
tâwcae esta .atualmente era
.estudos * nos circulos bem
informados pensa-se que se-
rã objeto de uma declara-
Ção :na ..C*m*.r* 'dos Co-
muns daqui até meados de
dezembro-

Desencadeado o Terror
Pelos Franceses

ARGEL, 23 (A.F.P.) —
Foram presos os senhores
Laurent Saügnac, diretor-
•geral do semanário «Liber-
,g^ e Boudjeroudi Said,
membro dp Bi.ro político
do Movúnento para o Triun-
Í9 das Liberdades Democrá-
riças e adjunto do prefeito de
Argel,-

SUSPENSÃO BE JORNAL

T.UNIS, 23 (A.F.P.) —
Foi suspenso por ordem do
Residente-Geral o diário
¦sneo-desturjano» de língua
.árabe «Al AÍfhbars..

MORTO O ARGELINO
BATNA.23 (A-F-P.) - Os

argelinos do maciço do Au-
rés atacaram hoje de ma-
nhã uma coluna de .abaste-
.cimento na estrada que li-
ga Batna e Arris. Após bre-
V* troca de tiros foi morto
um argelino.

estabelecer relações de and- g Exército Britânico, ^ssesen-
ssade e ajuda reciproca com % genhos têm um ^alcance de
todos os povos do'mundo — %.
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EANQOPN, 23 (ÍP) ~
Teve lugar recentemento
nesta cidade, aob os auspi-
cips do Comitê dps Partida-
rios da Paz da Birmânia,
um grande comício para ex-
bsrnax a oposição da popu-
¦lação contra o Tratado do
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Sudeste da Ásia- Participa-
ram vdo .comício nepresen-
tantes de mganjlzasoes *in-
dicais e de massa, membros
do Parlamejato, monjes e
representantes de todas as
classes'sociaj*.

EM FEKKW
-.? ,?AS5 JíA Étiim

O presidente do comício,
U ghwe Pyu, afirmou que a
assinatura do Tratado do
Sudeste da Asia^ sob as or-
déns dos listados Unidos,
põe em perigo a paz mun-
diaV espedajutseíutç «o au-
deste da Ásia- A .assinatura
desse Tratado .aj-owwu a
tensão internacional, #c*n-
,tuou o orador.

O povo de todo o mundo
op&ese à guerra s deseja a
p»z, proastyue U S»»we Pyu.
Os países do sudeste da
Ásia, como a índia, a BSr-
mania, » Indonésia * o Cei-
ião jecusaram-se a tomar
parte uo Tratado, que é di-
rígido conisa a Beputeltoa
Popular da China * o» po-
vos asiáticos amantes da
paz.. Concluindo, # «rador
conclamou p povo birmanés

Upí«t«e 
re»o)uta-»en»e a

Tratado agressivo.
OUTRAS

MAVmSTA&a»
Uma declaraçUo do Comi-

tê de Paz da Birmânia cor,-
tra o Tratado do Sudeste
Asiático foi lido no comício
« uma resolução foi apro-
vada pelos presentes, con-
clamando os países asiáti-
^o» a uma solidariedade
Hiato «otwáta, a íim de pre-
servar * segurança da Ásia.
tíepois do -comício, foi rea-
lizada uma passeata.

Outros (organismos do Co-
mitê dos Partidários da Paz
da Btenania, incluindo os

>oomités locais de Mandalay
e Letpadon, também pro-
moveram .comícios e lança-
ram campanhas de assina-
tura* .contra o Tratado do
Sudeste da Ásia.

Um grupo de operários em férias m Pata de Repouso «. 1,m^^^.mwAmfl^f Ma %
pawgem dp Lago Qes\e. diante do Papoâs Pao ThUt (Foto Bm-fM, mrtorito V*ta !*<>
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Ecoiomzi
SEU DWMEIM

Mtu*M U mm. Cri M,M.
Cwilii pa*>_*actirin*, -.
Cri 1% tt# BáovAM ^Mte
fui». a'0lí JM.OO. NM».Vrâta 4a Wiblit.. St. !••

Pensão
dn Papai

A urltof pti*J dc Co-

dm Bmü é» Osr-
«t«M,74

POtü
SEU 60URINH0?

Ofictna de cemeérios
Bi. Darke, tala est ou
Marte • Barro», iftO-A

\ Camisa aob medida
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Não Querem Pagar a Taxa - Insaliibridade
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SeáuroSgcial
JOUBERT FONTES AFIRMA QUE 0 TRABALHO NA FABRICAÇÃO DE BEBIDAS NÃO t INSALUBRE

E ELOGIA ALENCASTRO

^mMr^^1

i

«beu »«as jiontrlb«IJ«H Jj«d;u",*u.° auslldade da wgurado do

voeê poíi«r* «tt™*"?1 £, «ae» Mcâbeu sua» cenlrlbulcSe»,
Stó^%te*'níS%oda9^u^V^!»W»^ a qu.l,u-r b-,
IS&.ÍÍ0 

"íí 
b..e ns-uel.» eentrlbuleíe».

cama »egur*do obrigatório.
voe* com 6» anos de Idade • depol» de recolher MejjtH.

sS^.Hr«
2ince3ído.L base* do Reguloraento qu» estiver em vlfor par
ocasião de teu pedido.

No momento voe* deve aceitar o deycontoi « bo|» .?"• ¦¦»•
„.,„„, com doie cont-lbulc«*» men»al» J* terá direito a re-
£h£ S,u«lllo™o°nca ou" mesmo de ee apoeentar »e f»r o oo.'^Átü.ímenle o beneficio é peso na b«.e de .éter.,»,Por eento
«l. Mlaritvmlnlmo e iua conti.bule*o deve ser descontada na
bate de Mte Por «sento do referido .«lSrlo-mlnlmo.

O mlniatro NapoleUo
Alencastro CBt6 aliado aos
dono» de fábricas de bebi-
das p*ra impedir quo o»
trabalhadores dêise ramo
da indústria consigam o pa-
gamento da taxa de insa-
lubrldade. A taxa a que tôm
direito é de 20% sobra o sa-
lArlo. , , ,

Essa revelacáo íoi feita
pelo Industrial Joubcrt Fon-
tes, na última rcunifio da

Federaçflo das Indústrias
do Rio de Janeiro. Os tra-
balhadores cm fabrlcacáo
de bebidas vivem molhados,
constantemente resfrladoi,
expostos * sérias doenças,
principalmente á tubereulo-
se pulmonar. O próprio Ml-
nlstério do Trabalho, em
exames técnicos, já reco-
nheceu que quase todo o
processo da fabrlcacáo de
bebidas ó insalubre, Entre-

NO SAPS

Empregados Roubados
em Seus Salários

HBUODOBO MABQÜES r^±jJ^'i&ÍM^L
lo «ua» menialldadei reaju»-

7 cento de dolo mil e qustrocento»
. Mae o IAFO Insiste em
baseado na arbitrariedade

/..». m encontra aposentado pelo Instituto dos çomereiario» Ji
3wla deíde JuUio, estor recebendo suas mensalidades reajus
?ÍJ« na base de setenta por cento de dois mil e quat-oeentoi
S&í-S. « foímaT. leiVem visor. Ma. o U*3 Insiste, em
n&o cymprlr o reimlamento e as leis,
apenas.

O fato , que os sesurados nuo podem nem devem ser pre-
Indicado», dé maneira alguma, e • admlnlstracSo deveria faier
um trabalhS honesto no%entldo de nUo continuar prejudicando
¦eu. sesurados aposentados ou o» pensionistas. Mas nâo cre-
mo» oue o fará, pois o regime * de franca «austeridade, pnra o»
neoueno» Sónírio» e os segurado», enquanto os «lanternl-
nha.» se esforçam em tomsr o lugar de outros conquistados
am anos de trabalhos e dedicai Ho.

Tanta «dedlcaçtto» pelo bem público nno leva os «lanternl-.
ninho»» a pedir ao governo o pagamento da sua divida ao» In».
SrttS! e Cal». 2 ?lm de nio* continuar prejudeando os segu-
-adn» como o seu amigo, naquilo que têm direito.

O fatoé que enquanto o Institui» do. Mwt-Urios e outro-
)* estüo pagando reajustadas a. mensaUdades, o IAPO continua
m> negar o pagamento*

)?>^Wy^^yV^VVWi«li*Wi*<»>^»*l^r>A>'
1

CAMPOS, 23 (Do Corres-
pondente) — Dos*66 tuncio-
nárlos do SAPS, recente-
mente lançados ao (lesem-
prego sob o pretexto ae eco-
nomia, a maioria nuo rece-
beu os salários correspon-
dentes ao ultimo mês tra-
balhado e nem os atrasados
de 4 a 5 meses. Verificaram
esses funcionários que seus
nomes nem mesmo consta-
vam das folhas de pagamen-
to. Não têm, por isso, ne-
nhuma esperança de virem
a receber o que lhes é de-
vido.
Situação idêntica é dos em-

pregados que permanecem
cm função: este mes não re-
ceueram o que lhes tocava
como comissão de produção.
Essa comissão costumava
ser lançada em folha. Ago-
rà, porém, não há mais lan-
camento algum. Se os sala-
víoí atrasados dos dispensa-
dos não foram pagos, os'empregados que permane-
cem não alimentam ilusões
quanto à possibilidade de
receberem as comissões a
o.ue fazem jús. A base de

salários é do Cri 650,00 por
més e mais CrS 650,00 a ti*
tulo de abono de emergèn*
cia. O total não atinge o
salário-minimo da rcg»ão,
(CrS 2.100,00), o que é rou-
bo e desrespeito á lei. Sò-
mente os funcionários mais
graduados recebem salários
de Cr$ 2.000,00 ou um pou*
co mais.

tanto, o sr. «Toúbert Fontes
declarou que «náo existe In-
salubrldade nesse setor eco-
nomlco». Terminou o seu
discurso elogiando a atua-
çfto do sr. NapoleAo Alen-
castro, ministro do Tra-
balho.

Os trabalhadores Já con-
seguiram que a lei detcrml-
ne o pagamento de 20% sé-
bre o seu salário'como In-
denlzac&o pelos perigos a
que estilo expostos. Para
nfto cumprir a lei e enga-
nar os trabalhadores, os In-
dustrlais estão preparando
argumentos. O sr. Álvaro
Ferreira da Costa já enviou
um parecer à Federação
das Indústrias e a Cônsul-
toria Jurídica da Federação
já preparou um relatório
em que os advogados dos
patrões defendem o prlncl-
pio de que náo se pode fa-
zer um pagamento sistema-
tico da insalubridade. Os
patrões acertaram que a
diretoria da Federação das
Indústrias vai procurar pes-
soalmente o sr. NapoleAo
Alencastro para combina-

rem o que íazer a Um de
espoliar os trabalhadores
em 20% dos seus salários.

FESTA EM
COQUEIROS

Uma grande lesta terá lu-
gar na Favela dos Coqueiros,
em Camará. A festa se rea-
llzará sob o patrocínio do
Comitê Pró-Mclhoramentos
da Favela dos Coqueiros e
contará com a participação
do Dr. Magarinos Torres, se-
cretárlo-goral da Unifto dos
Trabalhadores Favelados.

Durante os folguedos, se-
rá realizado um "show".

A Comissão Patrocinado-
ra dos Festejos, composta

telo 
presidente Ângelo dos

antos, secretário Benedito
Nascimento e tesoureiro Gil
de Souza, comunica que o
local da festa é na Estrada
de Coqueiros, 467 e que con-
vldou para uma homenagem
especial os membros da As-
sociação dos Lavradores de
Coqueiros.

Indignação em Niterói con tra as violências policiais

A diretoria do Sindicato de C«vrl», qu" pugnou pela apro.
vavto 4« um acordo condicionado à majoração de t«uiru
.iudesesp-Teda com • perspectiva «le q"" Un cedo a l.lghl
nXTmnsuriM seu aaaallo à |H> »<>. «orno recurso .-xtre.
SS E^sÃmS» o gíníral Juares Tàvora, o «homem,
-forte» do «ovêrno, pedindo-lhe que nwjoro *s passagens
de bonde». Su» »tl.ud7devari* ser • de convocar » corpo-
ração i».r. um» aaa-niWla -. «nn.lu.lr • luta pele conqulst»
Imediata do aumento, Independentemente d» majoração rias

Acordos com as empresas te petróleo
nm tnhalharior*- em Infla- ¦ (l« uilarlo, fellH [>«•!'» Ministério

má?»l» vi* ipricler. «manhA, .Io Tmbalhp o «.ella nor todas
„.LV.mv.i«ii« í» 18 80 hora» a» rompanhln» putrollforni com
Smpropo.u"a'í'af«i o» aumente 

' SícecSo' da stanrt-rd ou.

AUMENTO DOS ALFAIATES
Recentemente foi firmado on- proi>jum«»ji_,«erfto -f*LViuIl,AV.'*_ n*

tre o Sindicato do» Alfaiate» e
os Btttrfl*» um acordo de lumi-n-
to de, islário. í.»e documento
¦rr* mreclado em aaiemnlclii
que se wallsará smsnhS. Outro»

ADIADA A MESA REDONDA COM A
CIA. TELEFÔNICA

Sem explicar si raxoe», o De-
nartsmcnfo Nsclonsl do Traba-
iho adiou par» amanh», as ii
horas, a me»s-redojida que de-

A CHAPA DA LIGHT

Já eità pronta a chnpu oue
a Lisht oreuarava para concor-
rtr A clelcée» no íilndlcato des
Trabalhadore» na Knerglo Ele-
trlca, a »e reallzarem_çm 10 de
dezembro vindouro. E' «ncabe-
cada por um sito func ondrlo,
»r7 Joié Carpinteiro nibelro, no-

(iriislto, entre o» quali o uumen-
to do» venrlmontoi do» luncln.
ntrlos do Sindicato e n rcorga.
nlznc.V> de seu PcpaftHmcnio
Itccreatlvo e Esportivo.

veria ter se rcalizutio nntcm
entre a Companhia Ti-lefònick
Brasileira e o Slndlcuto do bcui
empregado».

No próximo dia 26 vao le
reínlr, a partir «Ja» 16 hora»,
no Departamento Nacional do
Trabslfío, emprezsdo»e direto
res da Companhia Doca»
Santo». A eonveneSo de 'raba-
Iho s».lnada pelee Parte», quan-

me »em qualquer reisonAncla
entre a corporacAo. Constu que
a» diversa» correntes opoiltij.
nista» apresentara»» nos |.ro\|.
mo» dia» uma «Chapa dc L'nl-
dade. para derrotar o» candl.
dato» da I.lsht.

DOQUEIROS DE SANTOS
do publicada pelo «DIArlé on.
rlal», apareceu diferente da orl-
glnal, o que tem motivado ctvn-
fllto». Esse seri o ponto prin.
elpal do» debatei da meia-rc*
donda.

dc

AUMENTO PARA OS CARREGADORES DE CAFÉ
Os carregadores e ensacadi»-

rea de café, representado» pçla
diretoria de leu Sindicato, vao
discutir hoje, Si 16 hora», no

D.N.T., eom oi patrfiei, sua rei*
vlndtcacao de um aumento »».
larlal.

METALÚRGICOS EM ASSEMBLÉIA

NITERÓI (Da Sucursal)
— Ainda no dia de ontem
numerosas comissões de tra-
balhadores e de populares
acorreram à sucursal da IM-
PRENSA POPULAR, para
lançarem o seu protesto con-
tra o ato de banditismo pra-

Ao Povo, as Razões Dos Médicos
ORIGENS DA CRISE MÉDICA

Em 1930 o Governo iniciou a
prestação de assistência mé-
dica em grande escala, com o
criação de Institutos e Cai-
xas de Previdência Social,
onde trabalhadores e íuncio-
rários passaram a obter ser-
viços profissionais até então
fora*, das possibilidades de
seus minguados salários. In-
dependentemente dos ;erda-
deiros objetivos da medida,
é fora de dúvida o beneficio
que ela trouxe a algumas
classes desfavorecidas.

Não é exagero em consl-
derar-se a Assistência Médl-
ca da Previdência Sgcial um
dos maiores fatores da po-
pularidade do falecido Pre-
sidente Vargas. ,Nós, medi-
cos, aplaudimos todas as me-
didas benéficas para o povo.
Mas não podemos deixar de
assinalar que, a maneira pe-
Ia qual foi posta em prática
a assistência médica do Es-
tado, iniciou a ruina da nos-
sa profissão.

MÉDICOS PASSAM A SER
UMA CLASSE ASSA-

LARIADA

No inicio do novo sistema,
exerciam, ainda, os médicos,
a profissão, com resultados
lucrativos, em seus consulto-
rios e à cabeceira dos cben-
tes particulares. Explicava-
•se, por isso, que percebes-
sem em empregos que lhes
dava o Governo nos Institu-
tos pequenos salários. O em-
prego era considerado como
um «bico» e atraia especial-
mente os profissionais re-
cém-saidos das Faculdades.
Com a ampliação dos Servi-
ços de Assistência Médica
dos Institutos e Caixas o nú-
mero de doentes atendidos
pela Previdência cresceu ex-
traordinàriamente, ocasionan-
do, a queda simultânea da
freqüência aos consultórios
particulares. O aumento do
custo de móveis — material
dé consultório e o proibitivo
preço dos alugueres de imó-
veis vieram somar razões
para explicar o abandono do
sistema clássico de exercício
da medicina em que o medi-
co era um profissional libe-
ral. Atualmente, a grande
maioria da classe médica vi-
ve dos salários pagos pelo
Govêmo ou pelos Institutos
e Caixas.

A SITUAÇÃO FINANCEIRA
DO MÉDICO

Mas enquanto em alguns
jetores foram reajustados os
salários dos médicos, cm ou-
tros tem havido relutância
e mâ-vontade, só explicáveis
por incompreensão lamenta-
vel. Assim criaram-se desi-
güaldades chocantes. En-
quanto médicos da Prefeitu-
ra do Distrito Federal já hâ
cerca de 4 anos ganham...
CrS 8.400,00, acrescidos de
aumentos qüinqüenais de
20%, os médicos federais e
de Institutos continuam a
perceber Cr$ 4.310,00 acres-
cido (nem todos) do magro
abono de Cr$ 1.000,00. Mé-
dicos da Municipalidade de
São Paulo iniciam a cairei-
ra com Cr$ 14 a'16.000,00.

Outro elemento de agrava-
Cão da situação dos médicos
foi o que ocorreu com os
chamados credenciados. Nos
últimos anos desenvolveu-se
a prática da credenciação.
Visa explorar ainda mais o
médico, oferecendo-lhe tra-
balho a baixo preço, sem ga-
rantias de espécie alguma
em troca de uma acumula-
ção disfarçada. Tal proces-
so aceito individualmente pe-
los médicos sob tremenda
pressão econômica, traz pre-
juizo à classe e aos segu-
rados e burla o espirito da
Constituição no que se refe-
re a acumulações. Apesar de
condenável em principio, a
credenciação ainda constituía
uma salda para certo nume-

ro de médicos. Com o ad-
vento do novo Governo apres-
saram-se as autoridades em
dispensar os credenciados,
vibrando um rude golpe na
economia de muitos profis-
slonais.

LUTA DE 4 ANOS

Em 1950 começou o esfôr-
ço dos médicos federais e de
Institutos no sentido de ob-
terem melhoria de salários.
Surgiu o hoje famoso proje-
to 1.082/50.

Os médicos passariam a
receber inicialmente CrS • • •
8.400,00 e após cada 5 anos
de serviços um acréscimo de
20% sobre aquela quantia.
Na tramitação do projeto fo-
ram incluídas emendas be-
neficiando, outros profissio-
nais de nivel universitário
superior, que embora não
tão sacrificados como os
médicos pela extensão dos
serviços de assistência do
Governo, são merecedores do
beneficio, pelo valor do seu
trabalho e pelas necessidades
para manutenção de seu pa-
drão de vida. Após 4 anos
de luta em que os médicos,
por duas vezes, desespera-
dos pelas delongas infindã-
veis, chegaram a paralisar
seus trabalhos por 24 horas,
em sinal de protesto, mas
sem. prejuízos irremediáveis
para o povo, foi afinal apro-
vado pelo Legislativo o pro-
jeto 1.082. Emborca a desva-
lorização da moeda desfigu-
re bastante o significado do
reajustamento obtido, os mé-
dicos exultaram.

CONCENTRAÇÃO NO
CATETE

Mas a alegria durou pou-
co. Surgiram boatos de que
o Presidente da República
vetaria o projeto. Acorre-
ram os médicos ao Catete
em grande concentração, a
fim de demonstrar seu inte-
rêsse na sanção presidencial.
Em vão esperaram 4 horas.
Voltaram decepcionados com
a recusa à sua pretensão de
serem recebidos e com as
violências da guarda presi-
dencial que culminaram com
a prisão injustificável de 2
médicos..Havia ainda a es-
perança de que o Sr. Presi-
dente, conforme declaração
do Chefe da Casa Civil; es-
tildaria um memorial a aer
enviado pelos médicos.

O VETO
•

Horas depois, como um
raio, cal sobre o 1.082 o veto
presidencial. Consternação e
revolta! ,

Em suas razões ao veto,
já amplamente refutadas pe-
Ia Associação Médica do Dis-
trito Federal nenhum novo
aspecto foi invocado. Todos
os aspectos examinados ha-
viam sido exaustivamente es-
tudadòs pelas Comissões
Técnicas da Câmara e do
Senado e não constituíram
obstáculos - à aprovação do
projeto. Trata-se de um ve-
to hostil ao Parlamento. Os
dados relativos ao aumento
de despesa não são verídicos.
As' alegações sobre ò sacrifi-
cio que acarretaria para o
povo são ridículas. O au-
mento da despesa por par-
te da União não seria mais
do que CrS 600 milhões
anuais e por parte dos Insti-'
tutos cerca de Cr$ 500 mi-
lhões. Neste pais em que
tanto se gasta com inutili-
dades, é economia mesqui-
nha a que se deseja fazer à
custa do anlquilamento de
operosos e úteis trabalhado-
ros. Quer, o Governo, ati-
rar o povo contra os medi-
cos a quem aponta como co-
veiros da Nação. Tremenda
injustiça! Vejamos um oxem-
pio: o I.A.P.C. arrecada 1%
sobre o salário do emprega-

• do e do empregador com o
fim exclusivo de prestar as-
sistênda médica.- O montan-

te da contribuição é de Cr$...
270.000.000,00 anuais. O gas-
to com honorários médicos
não passa de Cr$ 20.000.000,00
anuais. Seguramente, o Ins-
tituto embolsa grande iuan-
tia à custa da Assistência
Médica. Além disso o Go-
vêrno deve aos Institutos
cerca de CrS 12.000.000,00
(doze bilhões de cruzeiros)
correspondentes as contri-
buições que por lei deveria
ter pago e equivalente às re-
cebidas por empregados e
empregadores. Quem tem
culpa da falta de dinheiro?
Por certo não são os mé-
dicos!

VERGONHA PARA OS
MÉDICOS

Diante do exposto, verifi-
ca-se que a profissão medi-
ca está totalmente desampa-
rada. E' utilizada na máqui-
na governamental, mas não
é ouvida, muito menos aten-
dida. Se o Governo ouvisse
o que dizem os médicos, ês-
tes não veriam as vergonho-
sas cenas de mulheres com
filhos moribundos ao colo,
voltarem de longas esperas
no hospital com a tremenda
resposta costumeira: não há
vaga. Não passariam pelo
vexame de, quase todos os
dias, responderem a pessoas
prestativas, que aguardem
vaga para seu infeliz tuber-
culoso, jogado num misero
quarto em promiscuidade
com aqueles que seriam os ci-
dadãos de amanhã, se a incú-
ria dos responsáveis pela
saúde do ovo, não os deixas-
se à mercê da' peste branca
vergonhosa situação para os
médicos! Não é por acaso
que diminui a matricula nas
Faculdades de Medicina do
Brasil.

GOVERNO CONTRA O
POVO

Mais do que a imoralidade
administrativa e a dilapida-
ção dos dinheiros públicos,
avulta o desprezo pelos gra-
ves problemas de alimenta-
ção e saúde do povo. Neste
Brasil fantástico, grande e
rico, mas habitado por um
povo pobre, faminto e en-
fêrmo, neste pais que já íoi
considerado por notável mé-
dico, como «um vasto hosr
pitai», assistimos ao cúmulo
da displicência ou da deli-
berada vontade de destruir o
povo. Agora não é somente
a falta de leitos, não é sò-
mente a falta de medtcamen-
tos, não é somente a falta de
enfermagem. Trata o Go-
vêrno de destruir a profissão
médica. E forçosamente li-
quidará a assistência ao
povo.

O DIREITO E O DEVER DE
LUTAR CONTRA A DES-

MORALIZAÇÃO E O
ANIQUILAMENTO

Os médicos são a guarda
fiel da saúde do povo. Os
médicos são os amigos tra-
dicionais do povo. Os mé-
dicos pertencem ao povo, E
o Governo nega aos médicos
o direito não só a melhorar
sçu nivel técnico pelo estu-
do. O Governo já está ne-
gando a tranqüilidade e o
equilíbrio e o próprio direi-
to de viver. Os médicos che-
garam ao ponto de encarar
a situação como a encaram
os demais trabalhadores as-
salariados. Explorados, des-
considerados, acossados por
tremendo alimento de custo
da vida que atinge a «juase
todos os brasileiros, desaten-
didos em' suas pretensões
minimas, sem ter mais para
quem apelar, resolveram pa-
ralisar suas atividades. Na-
dá mais nos resta a fazer.
Todos os meios esgotamos:
apelos, memoriais, protestos.
Não podemos' acreditar no
plano de Reestruturação de
Cargos, jà em andamento na

Câmara. Se o 1.082 demo-
rou 4 anos para ser vetado
por falta de dinheiro, como
podemos acreditar que Um
projeto englobando todo o
funcionalismo, possa andar
mais depressa? E quem nos
afirma que haverá dínnciro
para pagar um acréscimo de
despesa de vários bilhões de
cruzeiros se não há para pa-
gar Cr$ 600 milhões? E apro-
veitamos para denunciar co-
mo outro engodo, a modifi-
cação do Decreto 35.956 que
extinguia a acumulação dos
credenciados. Não nos inte-
ressa a volta a esse sistema
desfavorável e imoral. Fá-
cil será ao Governo, obtido
o seu objetivo de dividir os
médicos, despedi-los nova-
mente. Lutamos por melho-
res salários dentro da lei e
pela dignif icação da classe
médica.

SIGND7ICADO DA GREVE

A greve dos médicos tem
vários sentidos. E' inicial-
mente um protesto contra o
veto presidencial, conside-
rado injusto e prejudicial à
profissão e ao povo. Como
complemento dessa caracte-
ristica de protesto e um mo-
vimento de apoio e solidarie-
dade ao Congresso Nacional
no momento em que recebe,
de volta, seu longo trabalho,
com a nota de reprovado e
sem justificativas aceitáveis.
Confiamos que o Congresso,
num gesto patriótico e justi-
ceiro, rejeitará o veto. E\
por último demonstração evi-
dente da íôrça associativa
dos médicos.

FORMA DA GREVE

O médico só existe para
servir ao enfermo. Sabemos
que na greve dos médicos
o único prejudicado será o
povo. Mas estamos no pro-
pósito de não causarmos pre-
juízos irremediáveis. Esta-
mos certos de que ninguém
sofrerá prejuízos. Por cau-
sa de nossa greve, ninguém
morrerá. E' um ponto-de-
¦honra para nós. Os prejuí-
zos para o povo serão: espe-
ra na solução de casos crô-
nicos, de pequenas doenças,
falta de atestados, dispensas
de trabalho, etc. E' o preço
que o povo pagará, para quo
os médicos.saiam vitorioso»
desta.luta.

RESULTADO

E após a vitória talvez os

médicos passem a ser ouvi-

dos. E então, estamos certos,
nova era se abrirá na Assis-
tência Médica do Brasil. Pos-

slvelmente os tuberculosos
encontrarão vagas nos hospi-
tais. E as mães poderão sem
lágrimas nos olhos se sepa-
rar de seus-filhos, certas de

que os deixam entregues à
dedicação de homens tran-

quilos, conscientes e dedi-
cados.

APELO

E' por estarmos convenci-
dos de que os frutos de nos-
sa reação, 

'não serão um
simples aumento de salário,
mas a restituição a seu devi-
do nivel moral de uma cias-
se indispensável ao bem-es-
tar público, que nos dirigi-
mos ao povo pedindo para
nossa campanha seu apoio
e sua compreensão.

Os médicos pertencem ao
povo.

A luta dos médicos é a lu-
ta do povo.

(ass). ASSOCIAÇÃO Mfi-
DICA DO DISTRITO FE-
DERAL

ticado, segunda-feira última,
pela policia do sr. Amaral
Peixoto contra o povo, quan-
do numerosos patriotas ins-
talavam uma torre simbóli-
ca de petróleo na Praça Mar-
tira Afonso.

INDIGNAÇÃO
POPULAR

O número de pessoas, das
mais diversas condições so-
ciais, que nos têm procura-
do para condenar o brutal
atentado ao direito constitu-
eional de reunião, demons-
tra a Intensa repercussão
que teve no seio da popula-
cão da capital fluminense a
violência policial contra ci-
dadãos que defendiam a Pe-
t-robrás, esclarecendo ao po-
vo a necessidade de se lutar
em defesa do nosso petróleo
contra às investidas do im-
perialismo norte-americano.

EXERCIAM UM DIREITO
CONSTITUCIONAL

Os patriotas que realiza-
vam a manifestação em de-
fesa da Petrobrás estavam
exercendo um direito cons-
titucional. Acresce que a
Petrobrás foi criada por uma
lei votada pelo Congresso
Nacional e sancionada pelo
presidente da República.
Assim, defendendo a Petro-
brás, estavam os manifestan-
tes dentro da lei e defenden-
do a lei — declararam os
integrantes de uma comissão.

GOVERNO SUBMISSO AO
IMPERIALISMO IANQUE
Não é por acaso Que a po-licia investe com tal fúria

contra cidadãos que paciíi-
camente se reúnem em tòr-
no de uma torre cte petróleo
simbólica para, comemoran-
do o Dia do fundador da ci-
dade, realizarem um ato em
defesa do petróleo brasilei-
ro. Isto revela que o govêr-
no do sr. Amaral Peixoto,
como o governo de Café-
-Juarez é submisso ao impe-
riaüsmo norte-americano e
para servi-lo não vacila em
lançar a sua policia contra
brasileiros que defendem uma
lei brasileira e as riquezas
do Brasil — foi, resumi-
damente, o que nos declarou
os componentes de outra
numerosa comissão.

"POLÍCIA DE BANDIDOS"

Também uma comissão de
senhoras veio à nossa su-
cursai para protestar contra
o terror policial, que amea-
ça a vida de cidadãos inde-
fesos;"Ninguém mais pode sair
na rua ou viajar em segu-
rança, sob o risco de ser ba-
leado por esses irresponsá-
veis policiais" — disse-nos
uma senhora que viajava no
ônibus, violentamente assai-
tado pelos tiras.

ELEIÇÕES SINDICAIS
NITERÓI — No dia 19 de

dezembro próximo vindouro |
serão realizadas eleições no
Sindicato da Construção e
do Mobiliário de Niterói e
Nova Iguaçu, para escolha
de nova Diretoria, Conselho
Fiscai e representante dele-
gado junto à Federação dos

O» operário» metalúrgicos vfto
se reunir em a«»embléla depois
de amanhB, dia 36, as :u,M

COOPERATIVA DE BEBIDAS

horas, em sua sede, & Rua do
Lavradlo, 181, para apreciar o
relatório da Comluio de Sede

O vereador eleito, Valdemar
Viana, preildente também da
Cooperativa doi Trabalhadores
cm Bebidas, eitá convocando
todo» os cooperados para uma
assembléia a »e realizar no dia
8 de dezembro vindouro. A

ordem-do-dla é de grande Im.
portancla: 1) Deliberar sAbre c
relatório e balanço tnual; 2)
Eleger o» membros do Consclno
Fiscal e do Conselho de Artmi-
nistrac&o; 3) Fixar honorário»
para os Conselheiro».

ASSEMBLÉIA DE CONFERENTES
Vfio ee reunir amanha, em comissão de Reforma do» Esta-

assembléia os conferenteii ei con- t t deliberar »6bre a posstcertadores de carga e descarga rM.->«.i.
do porto, para e»colher uma da nova Diretoria.

SINDICATO DOS ARRUMADORES
O Slndlcsto do» Arrumadores re»o!ver sflhre denúncia» de

(Pesioa! da Reilsténcla) reali- malversação de fundo» do Sin-
í!r*horí»r eSTESa íotagen? "»U> por diretor... anterior
de roupa »ula. Vfio apreciar e Os acusados também acusarão.*

ELEIÇÕES
DELEGADOS AO CONSELHO FISCAL DO I.A.P.M.

rios Marítimos, Mestre» de I'eDiverso» Sindicatos do murl-
timos realizarão eleições nara
escolha de Delegado-Eleltor ao
Conselho Fiscal do I.A.P.M. Abri-
ram prazo para Inscrição ae
candidatos os Sindicatos de TalTrabalhadores nas Indústrias | feVrõsT"Èmprega"dõ»" em".Escrita-

da Construção e do Mobiliá-S —

3uena 
Cabotagem e Comissária

a Marinha Mercante.
O Sindicato dos Motoristas e

Condutores Marítimo» abriu pra-
zo de 10 dias para lmpugnacá«
dos candidatos Inscrito».

rio do Estado do Rio

FESTA NO SINDICATO

OPERADORES CINEMATOGRAnCOS
Está correndo o prazo aberto

pelo Sindicato dos Opemdores
Cinematográficos para inscrição
de chapas concorrentes às elei-

cões para renovac&o de direto,
ria, marcadas para o. dia» 3%
28 e 29 de dezembro vindouro

SINDICATO DOS CONTABDLISTAS
Vfio se realizar no próximo

dia 29, eleições para renovação
de diretoria e Conselho Fiscal
no Sindicato de CoriUblllita».

PRÁTICOS DE FARMÁCIA
realizarão no dia 21 de dezem-
bro vindouro. Nê*te pleito se-
rão .renovada» a Diretoria, o
Conselho Fiscal e a Delegação
junto & Federação a que estí
filiado o Sindicato.

do Sindicato
Marinheiros.

Nacional dos

Situação desesperadora, a
dos contratados municipais

Só recebem as quinzenas, quase sempre em atra-
so, depois de contínuos protestos — Salário
mensal de 675 cruzeiros e nenhum direito

assegurado em lei

Promovido por um grupo
de associados do Sindicato
dos Sapateiros, será realiza-
do. no próximo dia 4 de de-
zembro, na sede do Clube
Metropolitano, à Rua Viscon-

le em homenagem a Chapa prensa, o Sindicato dos Práticos
de Unidade, encabeçada por e Empregados em FarmácUs
Plínio Alves. abriu prazo, a se encerrar no

O baile, animado por or-I dia 2 de dezembro vindouro,
nuoctra tori liiaar Has 22 s! Para Inscrição de chapas con-questra, terá lugar aas a 

jorrentes àg eleições que ali se
às 3 hora8, MARINHEIROS

NEW CASTLE 1 E8tá marcada para o dia
EM RIO PRETO 1 30 do corrente a solenidade

PETROPOLIS — Em São p de posse da nova diretoria I

sa0ndoda ^idemt ?&££ ENERGIA ELÉTRICA
naüa New Castle, nos avia- | gstâ aberto prazo paia ins- 1 zembro para a renovação da
rios. matando centenas de g criçâo de chapas que quei- | diretoria e conselho fiscal do
aves. ... ji ram concorrer às eleições mar- sindicato.

Os criadores de aves, em | dia «J d d
pânico e temendo prejuízos Ú caaas Para ° Q1* i0 Qe Qe
totais, estão se desfazendo EMPREGADOS EM TINTURARIAS
cfos galináceos, vendendo a | ^ eleições foram marca- nas .uma chapa encabeçada
qualquer preço os seus avia- | d di 26 do covren- I pelo sr, Antônio Vilela.
Am. Tem sido enormes os | achando-se inscrita ape- I
prejuízos até aqui ocorridos, f » "™ .-™r,.™c,™,»o 

n» u u
sendo que os criadores não ELETRICISTAS 

DA M. M.
acreditam na eficiência da | n0 sindicato in acionai aob junto ao Conselho

Eletricistas da Marinha ler-
cante as eleições para rt»io-
vaçâo da Diretoria, Conse-
Iho Fiscal e representação

COMISSÁRIOS

vacina com o vírus "New
Castle", temendo que as
aves vacinadas contagiem as
demais, com o mal.

da F»>
iteração Nacional dos Mari-
timos estão marcadas para
10 de Janeiro de 1955.

NITERÓI — Cerca de 500
operários contratados da
Prefeitura Municipal de Ni-
terót estão enfrentando uma
situação desesperadora.

Ganhando apenas quaren-
ta e cinco (45) cruzeiros por
dia, os operários municipais
executam trabalhos intensos
e pesados na. limpeza- de
praias, jardins, praças e
ruas, na coleta de lixo nas
residências, etc.

NAO TÊM DIREITO
ALGUM

Existem operários munici
pais, principalmente os em-
pregados na limpeza das
praias, que são obrigados a
trabalhar todos os dias da
semana, inclusive aos domin-
gos, pegando no serviço às
6 horas da manhã.

Trabalhando todos os dias
sem falta alguma, os ope-
rários municipais recebem
apenas Cr$ 675,00, por quin-
zena, quantia inferior ao
salário-minimo decretado pe-
lo próprio governo.

Nos dias 6 e 20 de cada
mês, os operários municipais
recebem as quinzenas, mui-
tas vezes depois de rnani-
festações de protesto diante
do edifício da Prefeitura, a
fim de evitar atraso rio i»a-
gamento.

Os contratados não gozam

AUMENTADOS 0$
MOTORISTAS

DA LIGHT
Foi assinado, anteontem no

Minist. do Trabalho, acordo
de aumento de salários entre
o representante da Cia. Car-
ris, Luz e Força do Rio de Ja-
neÀ-o e os diretores do Sin-
üicafo dos Condutores de Vei-
culos Rodoviários, cujos ter-
mos vêm beneficiar os moto-
ristas da empresa. O referido
acordo é na mesma base do 1
já assinado entre a empresa

,e o Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústdia de Ener-
gia Elétrica.

férias, não têm assistência ú
médica,' dentária ou farina- i
cêutica. p

Quando morre um opera- ||
rio contratado, a família

A diretoria do Sindicato
Nacional dos Comissários
da Marinha Mercante está
anunciando por edital que
íoi registrada uma chapa

| para as eleições marcadas
f para o dia 10 de dezembro
g vindouro. E' a seguinte a
P chapa apresentada: Direto-
gf ria- — Aparicio Alves do
i Amaral, Nelson Pereira
% Mendonça, Dorval Cesàrio
gj dos Santos. Suplentes: Je-

ronymo Rodrigues . da Sil-

DA MM.
e José Batista Vieira. —
Conselho Fiscal: Nelson de
Paula Marins, Augusto Fer-
nandes da Silva e Ariston
Garcia Rocha. Suplentes:
José Bernardes Nunes, La-
grange de Scuza Oliveira e
Francisco Maia Pacheco.
Delegados ao Conselho da
Federação: Aparicio Alves
do Amaral e Odival Rodri-
gues. Suplentes: Hello Mo-
reira Guimarães e Francls-
co Rodrigues de Freitas.

va, Demosténes Lima Cruz
VIDREIROS

e»>tào convocadas p .ra o dia
26 de novembro vind.uro.
Está registrada uma chapa
encabeçada pelo associado
Sebastião de Oliveira.

No Sindicato dos Traba-
fica completamente Jesãni- I lhadores na Indústria Je Vi-

parada. A Prefeitura de Ni- I dros, Cristais e Espelhos rio
terói não ajuda a iazer nem | R1° de Janeiro as eleições
o enterro RADI01'ELEGRAFISTAS DA M. M.T?^?' SUSStSS^â 1 Nò Sindlcato Naclonal ios
a vida.de aproximadamente | Rflaioteie«Trafista«s da Mari.
250 operários municipais eíe- § 

™°"JgSSS 
.. eieTcOestivos, pois recebem apenas f 

"na J^^*™*™**?
70 cruzeiros por dia, sofren- g fta? 

convocadas para o dia
do ainda descontos para a 1 | de dezembro vindouro,
previdência social, que ne- I Estão sendo registradas as
nhum beneficio lhes presta. I chapas aos cargos de Dire-

toria, Conselho Fiscal e re
presentação junto ao Conse
Iho da Federação Nacional
dqs T r a b a 1 h a d o r e s nos
Transportes Marítimos e Flu-
viais.

SURTO DE TIF0
EM PARACATÜ

FARACATU, 23 (IP) —
~rassa um surto de febre»
.iioides neste cidade. Tam-
.,em a população do bairro
jperáno de faracatuzinho
está alarmada com a crês-
líenoe inc»dé»icia da doença
ae Chagas que ali se ver«-
íica. A gravidade de tais fa-
tos provocou que o verea-
dor Luiz Gonzaga de Carva-
Ihó, na Câmara Municipal,
exigisse providências urgen-
tes dos governos estadual e
federal e criticasse o desça-
so do governo pelo problema
da saúde pública.

.Embora as autoridades pro-
curem ocultar do povo essa
calamitosa ocorrência, a po-
pulação já tem conhec men-
to do surto e já vários ca-
sos de tifo foram constata-
dos por médicos particulares.
Até agora não foi tomada
nenhuma medida profilática,
nem mesmo o isolamento dos
doentes.

Quanto à incidência da
doença de Chagas em Pa-
racatuzinho, foram clinica-
mtMile consUitados nada me-
nos de 52 casos.

O "Jornal do Povo", de
Belo Horizonte, já havia de-
nunciado oue do Serviço Na-
eional de Malária são rfes-
vindos funcionários pnra ser-
vijos oartlcitUtrès do Dr.
Jeíferson, chefe daquela re-
partição.

PEQUENOS ANÚNCIOS
PRECISA-SE
TAQUEIROS — Rua Conde

de Bomtim, 486."¦'¦¦ 
PINTORES — Rua Primeiro

de Marco, 7 sala 201.
ESTOFADOR — Rua Barão

de Mesquita, 1025.
BOMBEIROS HIDRÁULICOS.— Ruu, João Pinheiro, 200.
MOCAS PARA CAIXA — Av.

Rio Branco, 151, sala 20Q.
ÉSTUCADOUES — Rua Vis-

conde Rio Branco, 52-3.» and.
POLIDOR — Rua Conde de

Bonílm, 335.
MECÂNICO para automóveis.

Rua Pedro Alves, 319.
GOVERNANTA, para tomar

conta de 2 crianças. Rua Do-
mlngos Ferreira, 107, apto. 902.

EMPACOTADORES p7 CAFÉ'.
Praça Tiradentes, 56.

ATENÇÃO,
GRANDE LIQUIDAÇÃO!
Aproveitem us preços arrasa-

dores do PEQUENO BAZAR.
Calcados colegiais por CrS

50,00, Cr$ 75,00 e CrS 100,00.
Compras além de CrJ 100,00;
um par de tamanco» para crian-
ca».

PEQUENO BAZAR Ru»
Costa Rica, 147, Penha Tel.:
30-3198. — Uma queima par»
a classe operária."BOMBEIRO 

HIDRÁULICO —
Executa qualquer serviço com
porfelçiio'. Recados pnra " sr.
NILO, Av. Dr. Manuel Duarte
n.ç 620.

VENDE-SE uma casa. sem
terreno, na Estrada Caetano
Monteiro (Travessa Carolina
Alves, 27), Pendotlna, Niterói,
por CrS 10.000,00, com 2 quar-
tos, sala, banheiro, cozinha,
banheiro e luz.

FERRALHEIROS. Rua Plaul,
337, Todos-os-Santos.

MARCENEIROS — Urgente"
Rua il») Lavradlo, n.» 77 — sr.
Armando.

OFERECE-SE

PIANO - Vende-se de par-
tlculai para particular, ver e
tratar à Rua Domingos Couto,
21 depois do 23 * '"-"" "'''¦•C. Grande.

ELETRICISTA - Radlotécnl
co. Executam-se serviços a dü'
mlclllo. Recados com Caslmlro.
Telefone; 27-6216.

;1

OFERECE-SE um quarto a
senliuru ou casal. Conuicáo. co-
zlnhnr pann.0 proprietário.. Nao
pau» aluguel. Hua Visconde uc
Niterói, 676. _ '_

bTÍMBEIRÕ^ÊIíETRÍCISTA, pe;
drelrns, pintores -- Irineu - l»'1 -
22-0110.

REFORMAS e PINTURAS D*
CASAS. Delmont Leite; Traves-
sa Manoel Coelho, 206 — *el-
5763. Sáo Goacalo.
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|« avorita a Ponte Preta, Hoje, Contra o S. Paulo

//ojr?, o "JDBteft", parn avnMar a McHgôncla dos foi- j
(ores, /ard Hin rttito. Lotam, mcdiiem, respondam e va- '

iam n lesiiostu no /lm. fíl* ií -)oi'0unta:
díML /i A SEMELHANÇA ENTRE 0 JÕJO DO

kl A _ O ZJ/KCO rOA/JOrtf

/isto, d *7nro" do "Dclxu". Ud colma fio 6 meses /oi |
oroarilniua «mu 

'companhia do seguro» contra acidente' ¦
do tiitcüol. Antes de entrar "na praça", sem fundadores
UijiitiinHUbteirrtlncitmenlo. Conseguiram wiciHrfnr o Ana-
nfns -para São Paulo c, segundo apuramos, estão /inait-
ciando o Pindaíba o DuHndana F, C, do Território do
Acra, para esto grómio possa comprar o» passos do Bi-
gode, Pavão, Uorson, Olavo o Araty,

¦ Quando a úrca estiver limpa, antâo, a firma entrará
atui-campo, sem receio do vultosos prejuízos. Soubomos,
lambem, que a companhia pediu ao Zé Lins do Rogo para
tido mais distribuir exemplares dc sou livro "Cangaceiro'"
'nos 

jogadores.,.

A Diretoria do Fluminonso comunicou ao.tecnfco Zozâ
ildrélra quo sen contrdto nõo será renovado. O motivo
(, heginuló a Diretoria, a próxima eleição." Assim, os novos diretore» poderão escolher *e o téc-

¦ niro fien, ou 6 substituído. O "pingo de ouro", Orlando,
telefonou, ontem do Belo Horizonte, para o "Deixa" di-

cieíu/ó do'sim alegria pala nqíícta. Vem ao Rio fazer
campanha eleitoral a favor de uma chupa quo.seja con-
hu '/.czõ...

O Bangú transformou Cabeção em "Prima Dona".
Nüo.pureco quo o rapae e um simples jogador do futebol,

ílmqsvià soiiitb-.muito bom.
Ki"- . Parn a estreia do goleiro, os banguenses querem uma' 

festa, não serve qualquer jogo para a primeira aparipdo.' Cabeção cslã cm, ótima forma, mas, não estréia. Remi-
; Itiilo; continiJa aluando Fernando. Atuando o endure-"eíiulii os jogos. Nem pároco que Cabeção foi contratado
i'.jmi'ic-.jogar, o sim para fazer preionça como "vedeta .
(•fii/ájOKer dia, o Silverinha contrata a Lolobrigida para

eeíitroavuiito. O Zi-inno contimia na posiçflo, mas, a
"halo", será a atração. E, diga-se de passagem; uma
grunda atração. Com ela o Bangú lata o Maracanã, "no

¦ ¦ iicilo",¦p "•;.' •
Resposta do teste: Os dois só existem para alguns

jornais.. .
DEIXA-ÇUE-EU-CHUTO,

981(_fw amento do Aumento
Salário Dos Craques

Treina o Selecionado
Argentino

UUENOS AIRES, 23 (AL)
-rr.íO soleeionado nacional
tate vai jofinr em Lisboa e
Roma, enfrentou um combi-
nado integrado por jogadores
(in interior do pais, no cam-
¦po-.clo Sari Lorenzo de Alma-
,"to. Depois de um jogo bri-
lhante c movimentado, ter-
minou a partida com o fá-
cil vrmnfo da seleção na-
tirino.l pela contagem de¦sete a dois.

Amanhã, às 13 horas, no
Tribunal Regional do Traba-
lho tevá lugar a audiência do
dissídio suscitado pelo Sindi.
cato dos Trabalhadores em
Clubes, Federações o Confe-
deraçoes Esportivas e. Atletas
Profissionais do Rio de Ja-
neiro. Os aumentos pretendi-
dos são: salário até 5 mil cru-
zeiros, aumento de 100%, os
demais sofram um aumento
d« 60% e o salário-comtssão
uma ajuda dê custo de 2-400.
cruzeiros.

NO ROTEIRO DO VASCO: HUNGRIA
Encarada com simpatia uma excursão à União Soviética
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Como ae sabe, o Vasco da Gama excurslonará
à Europa, no principio do próximo ano. A Hungria
è um dos países que deverão ser visitados pelos cruz-
multinos. O sr. Alfonso Dote será o Intermediário
para firmar os contratos, tendo, para isso, plena
autorização do grêmio da Cruz de Malta.

E A UNIÃO SOVIÉTICA
Procuramos ouvir o ar.

Medrado Uu» sobre a ex-
curxuii. Inicialmente, o vice-
•presidente do Vasco disso
que o roteiro estft em estu-
dn c que a Huiie,rla 6, real-
mente, um dos paises em

Flu x Portu-
guêsa, domingo

, mesmo
O encontro entre o Flu-

mlncnse e a Portuguesa
nao serii mais antecipa-
do para it tardo do sabá-
do, cm conseqüência das
partes Interessadas nao
torem chegado a um
acordo. Dessa forma, trl-

s colores e lusos jogarüo
! mesmo na tarde dc do-
i mingo, em São Januário.

VELUDO

roKitacâo. Relembramos ao
procer vaacalno qua o *m-
presârlo José da Gama con*
ledeu-iiim uma entrevista
há tempos, na qual revelou
que o Vasco Iria também à
URSS.

fi verdade — resumi-
«leu Medrado — maa agora
o empresário é outro, e o
sr. Doce nao aventou essa
possibilidade.

«SERIA ÓTIMO»
li como o Vasco, encara

uma excursão k llhlfto So*
vlóllca? Medrado respon-
deu:

Ila melhor muneira
poMsiVel, pois a Unilo So-
viética ú um Riandi' centro
esportivo. I'*, finalizando:

Nao há dúvida que se-
ria ótimo.

VELUDO EM ÁLVARO CHAVES
0 goleiro veio rever os seus amigos e abafou no bate-bola — Hoje, con-

; junto — Telê e Robson duelarão

. ;0 Fiivnlncnse Inlclott,. .na
manha' de .ontem, ,os.. seus
preparativos para o cotejo
com"a-*Portu_ue8a. Zezé Mo"
reira reuniu totlos os seus
pupilos, submetendo-os a
um puxado treino Individual.
O ponteiro Telê; ausente do
cotejo passado, treinou com
disposição.

VELUDO BATEU BOLA
A novidade do. exerpicio'foi a presoncu do goleiro Ve-

ludo, quo,. presentemente,
presta seus serviços ao Na-
cional de Montevidéu. O
nrqueiro brasileiro velo re-
ver os seus ex^ompanhel-
ros do clube e aproveitou a
oportunidade para bater bo-

Ia. Veludo demonstrou estar
em excelente forma. -

TELÊ E ROBSON
Hoje, pela manha, os trl-

colores realizarão o primei-
ró .ensaio coletivo da soma-
na. Está despertando inte-
rêsse o duelo entre Robson
o Telé pela extrema direita.

Agradecimento
Agradecemos o convite aue

nos foi enviado pela Federa-
cão Metropolitana de Remo
para assistirmos, no dia 28
do corrente, às 9 horas, à
regata oficial, na qual será
disputado o campeonato do
remo do Rio de Janeiro.
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GERSON DEVERÁ REAPARECER
Preparam-se os botafoguenses para enfrentar o Bonsucesso, na noite
de sábado — Gerson participou do individual de ontem e está cotado a

Apronto e concentração amanha —
gramado com os seus pupl-
los, desta feita-para dar os
últimos retoques na equipe.
Será o «apronto* definitivo
das linhas alvinegras e que

reaparecer —¦
Çom um .cusitio! indlyitlual

.levado. á efeito, .na manhã
de ontem, em General Se-
veriano, o Botafogo iniciou
o treinamento da sua equi-
pe, visando o seu próximo
compromisso pelo certame
carioca, que será contra o
Bonsucesso, cm peleja pro-
gramada para.. a noite,- do
próximo sábado.

GERSON; TREINOU

Ao que tudo indica, o Bo-
tafogo poderá apresentar
contra os rubro-anis u sua
íôrça máxima, o que não
foi possível frente ao São
Cristóvão, já que Gerson,
em más condições ' físicas,
ficou' de fora." Pelo menos, o
exercício de ontem deixou
transpirar isso, pois o gran-
de zagueiro esteve presente

.'dando duro com os demais'defensores da jaqueta pre-
ta e branca. Orlando Maia
não treinou, pois sentiu £
contusão. j . j

, , AM ANUA,,. ..-».
O «APRONTO»

Na" tarde de amanha,
Gentil' Cardoso voltará ao

Retorna
Evaristo

Em virtude de Evaristo
n&o -ter podido atuar, do-
mingo, contra a Portuguesa,
viu-se o Flamengo obrigado
a lançar Dida. O atacante
rubro-negro, porém, já está
refeito da unha encravada
que o impossibilitava até de
•treinar. Sendo assim, Eva-
risto voltará à equipe para
a peleja próxima, contra o
S8o Cristóvão.

O Flamengo treinou em
conjunto hoje à tarde, no
Estádio da Gávea, e Evaristo
participará do coletivo. .

MENEZES NA "Bd-OA"...
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'PrecauenSo-sc contra o possíueí stispensdo de Ziíiuno pc-
lo Tribu.nal do Justiça Desportiva da FMF, o preparador-

¦ Tiú )d está de olho no "player" Menezes^ ente deverá
substituir o "mestre''.: Recorda-se que o veterano jogador
do Bangu está há bastante tempo afastado da equipe. Mono-
zes, portanto,, deverá estar com "fome" de bola e dar tudo
o que tem para reaparecer auspiciosamente. Os "miilali-
nhos rosados" treinaram, ontem, individualmente, não ha-
vendo problemas. As contusões do alguns jogaelorcs são-
leves^ Hoje, haverá novo individual e, amanhã,-o coZeíivo.

à ífiiiso de apronto.

SÃO PAULO X i:
PONTE PRETA

SA PAULO, 23 tDo Cor-
respondente) — O campeo-
nato paulista de futebol te-
rá seQuência-, na tarde de
amanhã, com o jogo São
Paulo x Ponte Preta, no Es-
tádlo Municipal do Pâcaem-
bu. O mais interessante é
o.ue o quadro da Ponte Pre-
ta é o' favorito da contenda,
já que o Sâo Paulo está
numa péssima fase. Apesar
dlsSo, os torcedores do' t*rlco-
lor ••' bandeirante acreditam
na reabilitação da equipe.
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Gerson, o eficiente zagueiro
alvi-negro.

será realizado através de
um. ensaio coletivo.

Após a prática, os era-
quês de General Severiano
seguirão incorporados para
o Hotel Santa Teresa, onde
ficarão concentrados até e
momento do encontro.

âPwemM os i/it/mostom
Ac** 3.000,00

mes oo mv/rwt êmttro oe mem
no Mmwutoso wmm smtmamí
tf ma nov* c/úAúe oe ¥e**fi/efo-*fi(2 oe
se*6a m fRI8U*G0
MUNHiPto ce *uv* mem

Cr$ 30,00 MENSAIS
Rio — Cachoeiras — Cascatas — Caças — Pesca —'Matos — Altitude: SOO metros — ônibus e lotações
diversos, além da Estrada de Ferro Leopoidina — Lo-
teamento cortado pela Estrada das Correntezas (ex-
-Bananeiras) e margeado pela maior rodovia do Es-
tado do Rio, BR-5 Federal — 1 h. e 40 ms. do Niterói

r

J1EQUINHA não se afoba à toa

«ASCO X SANTOS
HOJE À NOITE, EM VILA BELMIR0

Na noite de hoje, em Santos, o Vasco da Gama dará
combate ao Santos F. C, terceiro colocado do campeo-
nato paulista. O cotejo apresenta-se como um dos mais
interessante, haja vista à forma atual dos contendores.

Como se sabe, o amistoso marcará a inauguração
das novas instalações do clube, praiano. A equipe carioca
deverá alinhar, inicialmente, com os seguintes jogadores:
Gonzalez, Paulinho e Elias; Eli Laerte e Dario; Sabará,
Ademir, Vavá, Pinga e Silvio Parodi.

'I
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DEQUINHA ESTRANHA OS RUMORES:

« Eu Boêmio? Que Grande
0 centro-médio do campeã» está. apenas, sem sorte — Acredita logo na sua recuperação

"A minha paixão é o Flamengo"

Uma peça das mais impor-
tantes da engrenagem rubro.'-.negra cstá falhando. Os tor-
cêdores do Flamengo se en-"¦" 
treolham e comentan:- baixi-
nho: «O que que há com O'Dúca'»-

* Dc fato, o centromédio do
Flamengo não vem reFvodlí-
zinilo mais aquelas atuações

h que o consagraram. Dèqulnha
.está jiTçando.atabalhoado, sem
visão, a ésme.

OS COMENTAItlOS
SE CHOCAM

Os comentários surgem um
atrás do outro sobre a queda
de produção da> Dèquinha. Um

t torcedor maia desabusado, cri-
tica:

Foi a marcação de Zezé
que estragou o nosso Déca.
Mas, um mais sensato, re-
truca:

Que nada! Isto é fase.
Até um matutino insinuou

que Dèquinha é fairista.

«TUDO HA DE PASSAR»
Dèquinha, entretanto, ..-mos-

tra-se calmo e não liga pára
os boatos que se fazem em' torno de sua pessoa.Tudo isso há de passar.
Nós de Mossoró na0 temos
fletigma, mas somos bastante
serenos para agüentar o ro.
jão. »¦ Perguntamos ao jogador do
Flamengo a que êle atribuía
às suas últimas «pérforman-
cês». Dèquinha respondeu:

Não sei bem dl_4r"."En-

tto no campo com disposição,
mas dá tudo errado. É uma
fase aziaga que estou passan-
do, Porém, não me preocupo
com isso. Não acredito no
azar e me recuperarei logo.

Sobre a boêmia que êle te-
ria abraçado, estranhou:

— Eu boêmio?! Qué gran.
do invencionice. Vocês todos
me conhecem e sabem que eu
tenho consciência da profis-
são de atleta. Nunca tive pai-
xao pela boêmia. A minha
pai::?.o 6 o Flamengo.

~1
DEPARTAMENTOS DB VENDAS

' Av. Rio Branco, 18 —19' and. 8/1901-3 — Tel. 43-4353
Rua do Carmo, 56—2' and. Sala 3 — Tel. 42-8483

(Entrada pela Travessa 11 de Agosto, sobre o Bar
Mundial)

Rua Evaristo da Veiga, 35, esq. Sen. Dantas. 4' andar
S/401 - Tel. 521340.

Av. Pres. Vargas, 1.187 -*-1» and. S/2 — Teh 284998
Av. Graça Aranha, 206 — 8' and. S/804 — Tel. 324722
Rua Urugualana, 95 — Sobrado — S/4 — Tel. 23-4551
<Vv. Pres. Varg*as, 417-A — 6' andar — Sala 610 —,

Tel. 43-9605
iv. Amaral Peixoto, 171-A — -.7» andar — S/701-A —

Tel. 2-2398 — Niterói — Est. do Rio de Jatteiró
.-. Kio-Petrópolls, 1.652 — S/18 — Caxias — Estado

do Rio de Janeiro
. 15 de Novembro, 144 — Tel. 4786 — Petrópolis

— Estado do Rio de Janeiro
. Barbará, 8-A — Tel. 227 — Barra Mansa —

Estado do Rio de Janeiro

POSSE IMEDIATA
VENDA DE ACORDO COM O

DECRETO-LEI 58

Registrado no Cartório de Silva?
Jardim, no Livro Auxiliar n. 8»

foihaa 8640 sob n. U

Plantas aprovadas** pela Secreta»
ri» d§ AgTiooltura, Indústria e

Comércio •

ROTtlÃ»

xs&j&xr

J^ IMOBILIÁRIA (SLA

"" *-í« _ __»¦
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ÜMtTADA
Compra ¦ »enda, incorporações e administração de unoxeT. •» leríiuioi) 9 oresíacões

UOTEAMENTOS EM GSRMU.»

D€PAf?TArVieNTOSl

D 5, V E N D A '— Avi, Rio Branco» t8 — ££)>> arufar
Fone 43-4353

"DE CONTRATOS — Av. Rio Branco, 1*8 «- $fi anda»
sala 609 — Fone 4_T_4't4."

0B COBRflNCAS — Av. Ria Branco, «8 -* &*> _sff_i
sala 603 — Faaa 43-04114 .

GEBÊNfl» ÇESSt — Av> Rio Braac^ te — $fissúia
sala 60? — Fono 43*W4

\ t
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O Desabafo Dos Feirantes:
"MÍO SOMOS CULPADOS
PELOS PREÇOS ALTOS"
aumento DAS TARIFAS DE TRANSPORTE, FISCALIZAÇÃO DESONESTA E IMPOSTOS, AS CAUSAS DAS GRANDES Dl;

ncuuMB »MPRENSA f0™"11 ° mmm D0 SIHD,MT0 D
 FEIRANTES DO RIO DE JAN-ÜRC ——

?- mm ^t^j^£^^^
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«Jumento de Impostos é Pirataria»
vida é um balão de ar que sobe e só se deterá quando estourar

•
— O aumento dai» tarifas de transporte constitui uma das principais cau-

sas do encarecimento dos gêneros e utiUdades vendidas nas feiras Uvres do.Dls-
trito Federal. A fiscalização, com o seu regulamento antiquado (data de 198»)
e Inexequlvel completa a obra.. Com tal declaração o presidente do Sindicato
do Comércio Varejista de Feiras Livres. Sr. Venlano Rodrigues, toldou sua
entrevista ao nossp jornal, na qual expôs as dificuldades que enfrenta o peque-
no comércio para sobreviver.
Düicilmento conseguimos

propôs á Municipalidade a
cobrança do aluRuel nu base
do 13 cruzeiros e como ofe-
receu preco mais caro, rh-
nhou... Desse modo os foi-
rantes do verduras pagam

«Um verdadeiro absurdo aumentarem-se os impo»

tos num pais onde o pequeno comercio, a industria

l principalmente o consumidor já sao sangrados
como, acredito, em nenhum outro pais do mundo».

Foi o que nos declarou
Inicialmente o comerciante
Domingos Gomes da Silva,
um dos proprietários da
€Casa Paladino», de comes-
tiveis, sita à Rua Uruguaia-
na, 226, sobre o projeto on-
tem aprovado pela Câmara
dos Deputados, em sessão
noturna, aumentando o Im-
posto de Consumo.

Prosseguindo, afirmou o
nosso entrevistado:

«ROLAMOS
UM DBSPENHADEIRO»

— Na realidade, rolamos
por um despenhadeiro. As
finanças do pais não se
equilibram e todas as medi-
das tomadas são super-

íiclais e Inexatas. Ao invés
de se estimular a produção
e reduzirem as despesas pu-
bllcas e o montante de im-
postos pagos pelo consumi-
dor, agrava-se mais a situa-
ção do miserável que nãp
mais sabe como viver e co-
loca-se ante o pequeno.co-
mércio e a nossa industria
incipiente, o clássico dile-
ma: «Se não agüentas, cer-
ra as portas». O aumento
sucessivo de impostos, que
está longe de ajudar o go-
vêrno a sair da crise em
que se encontra, soa como
um verdadeiro ato de pira-
taria praticado contra o po-
vo — finalizou o sr. Domin-
gos Gomes da Silva.

A PALAVRA
SEM SIGNIFICADO

O proprietário da «Des-
pensa Americana», sr. Lau-
rentino Ribeiro, falando só-
bre a lei ontem votada, aflr-
mou:

_ O custo de vida é um
balão que sobe sem parar,
isto é, só pára quando es-
toura. Ê sabido, e nós cons-
tatamos isto pela restrição
cada vez maior dos compras
feitas por nossos fregueses,
que o povo compra o mini-
mo indispensável para não
morrer de fome. Como êsse
minimo indispensável re-
duz-se cada dia, já nem sei
qual o significado da pala-
vra. O governo parece que
tem antolhos, só vê no au-
mento das dificuldades de
vida a solução máeica para
os problemas do pais.

obter mais do 10 por cento
nas vendas que efetuamos
ao público, quando as for-
mulas oficiais estipulam em
25 por cento os lucros do
comércio distribuidor. Se
nas feiras os preços cstfio
caros, que culpa nos cabe?
Nenhuma, já que compra-
mos caras, as mcrcadorlos,
nos atacadistas.

IMPOSTOS E
FISCALIZAÇÃO

.Falando da questão dos
Impostos, o sr. Venlano Ro-
drlgucs exemplif.cou:

— Esta alirmação de que
os feirantes não pagam im-
postos não é verdadeira. Pa-
gamos o imposto de "indus-
trias o profissões" à razão
de CrS 198.00 (produtos nao
comestíveis) e CrS 132,00
por semestre, os ' demais.
Além de outros temos ain-
da a licença de localização,
a CrS 473,00, de dois em dois
meses. Há ainda a fiscaliza-
ção. que tem um regulamcn-
to absurdo. Se este regula-
mento fôr aplicado, os fei-
rantes não trabalhariam se-
não para pagar multas. Tais
multas dizem respeito desde
a uma touca, que eventual;-
mente o ícirante nao usev a
falta de aventais. Um peso
que esquecemos, o que é
muito natural, na balança,
nos leva 20 cruzeiros e ou-
trás coisinhas mais que vao
de 10 a 500 cruzeiros, fora
as reincidências, q,ue o De-
partamento de Abastecimen-
tos da. Prefeitura cobra cm
dAUMENTO INCRÍVEL DO

TRANSPORTE
O presidente do Sindicato

dos Feirantes continua a ex-

por as dificuldades de sua
corporação:— O grande problema do
feirante é o transporte. Há
pouco tempo pagávamos de
4 a 5 cruzeiros pelo trans-
porte dos volumes da casa
atacadista até à feira livre.
Agora i pagamos nada menos
que 7 cruzeiros por volume
transportado. Uma barraca
de cereais, por exemplo, tem
a transportar dezenas de vo-
lumes; por ai so vê. a quan-
to importa somente o trans-
porte. E' claro que o au-
mento nos transportes vai
recair sobre a população ca-
rloca. E isto é lmpbrtante,
quando se sabe que 70 por
cento dos habitantes do Dls-
trito Federal compram nas
feiras livres.

UMA CONCORRÊNCIA
DIFERENTE...

Um setor importante dos
feirantes é o dos vendeiros
de verduras. Além dos pro-
blemas dos demais feiran-
tes, eles acumulam outros,
dos quais o principal é o alu-
guel de tabuleiros. Recente-
mente o preço desse aluguel

diário passou de 10 a 13 cru-
zeiros, sem que aparecessem
a principio explicações piau-
sivels. Soube-se depois que
a antiga concessionária dos
tabuleiros com a abertura do
uma nova concorrência na
Prefeitura oferecera o preço
de 10 cruzeiros por dia. Uma
outra, contudo, a "Cio. Con-
cessionária de Tabuleiros",
(Rua Pereira Franco, 62)

0 "HABEAS-CORPUS"
DO SR. BENJAMLN

VARGAS
A Procuradoria Geral do

Distrito Federal ainda não
recebeu og autos do processo
do «habens-corpus» em que ó
Impetrante o sr. Benjamim
Vargas. Nenhuma declaração
foi feita pelo procurador-ge-
ral a respeito, só lhe cabendo
pronunciamento no momento
de inteirar-se oficialmente da
decisão proferida. Esta infor-
máção foi transmitida à im-
prensa pela própria Procura-
dPría.

agora 13 cruzeiros por cada
tabuleiro.

Outro sério problema dos
verdurelros é o que diz res-
polto ao tabelamento. bôbrc
êle fnla o presidente do Sin-

 dicato:
— Compram ne verduras » preço» tmperlorcs son da U*

bela. iS™rmentc no Mercado Municipal, nem o quo nio
£ DoSrtrtóalhar. Como sôm.-nle há (aliciamento para o
mSto. éTosto paga o paio. Temos o caso da vagem que
iVmprJ* ¦8 crSxelroí. e oficialmente seu preço é de 7
cViSosTÊ o veríurelro para poder negociar HhWM
¦Srf-Ia naquelas condições. Muitos outros produtos estto
SaKmJi^onmeTvor tudo Isto é que digo: os feirantes
Xrito ralpadMÍa càrestia. «les constituem um grupo de
1\núIhoZjT dtopMtos a trabalhar e tam servir o povo.

PESAR DOS OPERÁRIOS NAVAIS

PELA MORTE DE VYCHINSKI

~~ ADVERTIR"Cruzaremos os Braços se Kão Formos

Instruções Aos Médicos
Para o Dia da Greve

As normas de organização e conduta abaixo publicadas
foram aprovadas pelos médicos do IAPETC para serem colo-
codas em execução no dia de deflagração da greve pelo
1.082 e deverão ser adotadas por Iodos os médicos, com peque-
nas variações, dependendo das condições específica» .locais.

COMO AGIR NO DIA DA GREVE
rão ser resolvidos pela Co-
missão que estará sempre
representada no Hospital.

113 H I' '" 11
|j[ - /¦£ _| «EX ^1

kWNbMn'. , \-J- mm]Lm 11üfl B W • • " IftÉHz ¦ Vi
H Bllf-|- - •- .ÜS Si BI
. f< \ -. ¦ml*WBMm»m^»ÉÊ*^Êm ^H^H 

' 
M\ 1

Protegidos Contra os Grileiros
Numerosa comissã43 de lavradores de Jacarepa-

-mâ, inclusive toda a diretoria de sua Associação Agn-
íoní e diversos sócios despejados ultimamente pelos
grileiros, esteve, ontem, na Câmara Municipal, onde
solicitou dos vereadores providências contra os des-
mandos de que vêm sendo vitimas.

Atendidos pelos vereadores

5 
"próximo, 

na estrada dos
Bandeirantes, 268. Serão tra-

lavouia e deliberadas medidaB
em defesa dos lavradores.

a) Cada plantão terá um
Clínico, um Cirurgião, um
Obstetra, um Ortopedista e
um Anestesista que atende-
rão os casos de urgência.

b) Os plantões de 12 em
12 horas, serão substituídos
às 8 às 20Jioras respectiva-
mente pelas equipes organl-
"Zílfl *l*í

c) No caso de algum mé-
dico ter que faltar ao plan-
tão ficará o mesmo respon-
sável pela indicação do seu
substituto q,ue será de co-
mum acordo e independente
da Comissão de Greve.

d) No caso da greve inl-
ciar a 0 hora o médico de
plantão será imediatamente
substituído pela equipe indi-
cada pela Comissão. _

e) Durante os plantões ne-
nhuma papeleta, livro do
ponto, receita, etc. deverão
ser assinados.

f) De acordo com a neces-
sidade poderão ser convoca-
dos quaisquer médicos inde
pendente da relação abaixo,
com a obrigatória comum-
cação à Comissão.

{j) Os casos omissos pode-

A comissão de operário» navais que se vê no clichê acima
veio ontem, à nossa redação, manifestar, em nome de seu»
companheiros de trabalho, f^^^elofale^m^tod^Andrei Vychinski, representante da URSS na ONU. foi
uma perdai considerável para a classe operária internacio-
nal, ior cujos ideai» êle sempre se bateu. Bua atuação na
ONU, em defesa da politica de paz preconizada pela
UR88 e desejada por tôãa a humanidade, jamais será
esauecida por nós". Acrescentaram ainda o» operários
nS- "Nossoi homenagem a Andrei Vychinski será a
intensificação de nossa lutd pela manutenção i'Çotuolidar
cão dá vás mundial, pela emancipação definitiva da

classe operária .

HBt'
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Marque, Bacalhau e Ovos
Sensivelmente Aumentados
A CARNE SECA ESTÁ A 45 CRUZEIROS EM QUILO - NOVOS AUMEN-A cai™ tqs 
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Âristides Saldanha, Manoel
Blasquez, Osmar Rezende e
outros, assinalavam que pro-
vidências enérgicas devem ser
tomadas contra os especula-
dores e •intermediários, que
conseguem impedi-los de ven-
der seus produtos nas feiras-
-livres. Salientaram ainda a
necessidade de gozarem de
estabilidade em suas terras,
pois, como se encontram, víti-
mas constantes dos grileiros,
da polícia e da própria Pre-
feitura, não podem plantar co-
mo desejam.

Os vereadores prometeram
interessar-se por cies.

NO MINISTÉRIO
A seguir, a comissão, que

eva acompanhada também do
dr. Pedro Coutinho Filho,
advogado da A. A. J., esteve
em presença do secretário
particular do secretário da
Agricultura da Prefeitura, a
quem expôs a situação quo
atravessam e solicitou ime-

. diatas providências contra os
desmandos dos grileiros e
seus aliados.

Os lavradores dirigiram-se,
depois, para o Ministério da

Agricultura, onde expuseram
ao oficial de gabinete do mi-
nistro a necessidade de inter-
venção governamental em
amparo à lavoura de Jacaré-
paguá, sob pena de graves
conseqüências para o abaste-
cimento desta Capital.

— Se o governo não desa-
propriar as terras realmente
pertencentes a particulares e
não ontregá-las, juntamente
com as devolutas aos lavrado-
Ka _ salientaram,, na oca-
slão, — teremos de cruzar os
braços e deixar ° povo cano-
ca sem verduras, legumes,
aves, etc, que fornecemos.

Como se sabe, mais de 1-i
toneladas diárias d? gêneros
alimentícios são fornecidas
pelos lawadores do Jacaré-
paguá ao consumo carioca.

NA REDAÇÃO

Por fim, a. comissão esteve
cm n°ssa redação, onde diri-
giu apelo a todos os demais
lavradores cariocas e flumi-
nenses para que compareçam
à reunião da Associação Agrí-
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Esta Comissão, da qual participa V^-^W/Sínrcfei/o dns Vitaletas, presidiu ao ato de fusão aus ^»™«»
fe'Aposentadoria e traçou o plano de liquidação de vanos

benefícios.

ANTECIPADAS
AS MATRÍCULAS
As matrículas nas Escolas

Primárias da PDF terão ini-
cio, este ano, no dia l" de
dezembro, prolongando - se
por três dias. De acordo com
o plano elaborado pelo Se-
cretário da Educação, não
mais serão feitas em mar-
ço, como era de praxe, para
evitar o atropelo das filas. O
processo de matrícula será,
também, simplificado, com a
abolição da apresentação, no
ato, de fotografia do can-
didato e certidão do nasci-
mento. Até a data da ma-
tricula definitiva esses do-
cumentos serão substituídos
por um único documento há-
bil ou declaração firmada
por dois funcionários muni-
cipais. O exame de saúde se-
rá posterior à matrícula.
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Prejudicial Aos Trabalhadores a
Fusão Das Caixas de Aposentadoria

, 3. _i™.«c ««» oue os mesmos permar
Suspensão imediata do pagamento de abonos aos

aposentados, pensionistas e servidores ^das 
Caixas de

Aposentadoria e Pensões, dispensa de todos os medi-
cos, dentistas e demais servidores contratados, anula-
cão dos contratos mantidos com diversos hospltafci
maternidades, fechamento de consultórios — essa
algumas das medidas que ontem, primeiro dia de vi

gência da fusão das CAPs sediadas nesta capital, es
tavam sendo estudadas para pronta execução.porj di
versas altas-autoridades do ministério do Trabalho
Entre estos figuram os Srs. Waldir Niemeyer, chef
de gabinente do ministro, João Carlos Vitel, JoaoK.
beiío Duarte, diretor-geral do D.N.P.S. è Sérgio For
tes, cujo nome foi indicado para o cargo de administra
dór dò hòvó órgão previdènclãrio.

BLOQUEADOS "

Lavradores-de-Jacarepaguâ, quando, em nos»a-redação, fa-
{avam ao repórter.

JUNTA GOVERNATIVA
DOS AERONAUTAS

A Assembléia Geral Extra- .. dor Wilson Bobeio.' indicado
srdinária dos Aeronautas, pelos aeronautas presentes,
muniria nn tarde de ontem. I ijgfnjjjjjria a apuração dosreunida na tarde de ontem,
depois de aceitar o pedido
de renúncia da diretoria, ele-
geu por escrutínio secreto a
seguinte Junta Governativa:

Edmundo Lisboa, presi-
dente, comissário Delco Cos-
ta, secretário, e o mecânico
Tatuira Martins dá Costa,
tesoureiro- ,,,.

Também ficou decidida a
realização de eleições deh-
tro de 90 dias.'

A assembléia de ontem foi
•jresidida pelo rédio-oDera-

votos, foi dada posse à. iun*!
ta governativa eleita. Na
ocasião, o sr. Fernando Ar-
ruda, ex-presidente..do .sm-
dicato. falou aos presentes,
d-zendo que çmbora se te-' nhàm - separado - em virtude
de arbitrária decisão minis-
ter}al, os aeronautas' perma-
necerão unidos em ação.
Concluiu frisando que todos
devem colaborar com a «Tun-
ta Governativa *r-««m-emta.

OS DEPÓSITOS
i AnteS' mesmo -da assina*
tura do ato de fusão das
CAPs dos Serviços Públicos
do Distrito Federal, do Es-
tado do Rio, Telefônicos,
Aéreos e Telecomunicações,
dos Ferroviários da Leopol-
dina e dos da Central do
Brasil >na única CAP dos-
Ferroviários e dos Empre-
gadosem Serviços Púbicos,
outras medidas idênticas já
vinham sendo adotadas.

Por-exemplo, há quase 20
meses' as Caixas já não po-
diam desenvolver qualquer' novo' plano de serviço, pu
empregar importância além
de um máximo prèviamen-
te determinado," sem àutorl-
zação do DNPS. Faltando

: ainda alguns dias -para a fu-
são agora consumada, os

I saldos que porventura pos-
I .sulssem-as CAPs nos Ban*

cos ou em suas* tesouraria
i foram boquèados, requistt

dos pelo Ministério do Tr;
balho. Assim, a CAP qi
•possuía.maior saldo depôs
tado em Banco, a dos Áen
viários e Telegráíicos, nfi'
podia movimentar tais dr
pôsítos que atingiam, sò
mente no Banco do Brasil, a
elevada soma de 158 mi-
lhões de cruzeiros até a se-
mana passada, sem ¦ contar
os 20 milhões de cruzeiros
correspondentes à receita
provável do, corrente mês.

Ê GERAL A CONFUSÃO' 
Já nos últimos dias da se-

mana passada, o movimen-
to dé associados nas Caixas
atingidas com a fusão au-
mentou consideravelmente,
procurando os trabalhado-
res solução de processos de
seu interesse, para evitar

que os mesmos permaneces-
sem longos meses ou mes- ,
mo anos sem solução com ,
a balbúrdia que seria esta-
belecida com a fusão. De
'ato, os associados que não
•iram solucionados os seus
¦«rocessos antes . da fusão,
'esde segunda-feira última
)tam as dependências das
inco Caixas desta Capital;

. rocurando avistar-se com
• diretor da respectiva Car-
Mra ou com o presidente
a instituição. Nos serviços,
lédicos, igualmente o mo.
mento aumentou e os
íentes que ainda permane-
>m de licença ou em trata-
íento procuram uma res-
jsta aos diversos comenta-
os que estão surgindo sô-
•e a cassação das respecti-
is licenças ou tratamento,
exemplo do que se verifi-

i nos Institutos.
Desde segunda-feira últi-

.ia nenhum processo foi so-
icionado. Em algumas Cai-

:as, os respectivos presiden-
tes despachavam, por dia,
às vezes, mais de 200 pro-
cessos, e ainda assim o ser-
viço permanecia atrasadls-
slmo. Agora, corre a notl-

: cia que o administrador da
I Caixa única somente come-

cará a despachar esses pro-
cessos de interesse dos as-
sociados a partir do próxi-
mo ano, dedicando estes úl-
timos 40 dias do ano para
as chamadas «medidas de
economia» qüe enumera-
mos' anteriormente.

O charque já está sendo
vendido, nos armazéns e de-
mais casas varejistas, a 45
cruzeiros em quilo, acusan-
do assim um aumento de 9
cruzeiros em menos de uma
semana. Por sua vez, a pró-
pria COFAP, em suas bar-
raças dos bairros e centro
da cidade, está vendendo o
charque a 40 cruzeiros,
numa demonstração y- *flo-
quente de que acompanha
em tudo por tudo o tubaro-

Jiato atacadista.
Não obstante as propor-

ções do último aumento do
charque, novas majorações
estão previstas, já que a
proibição imposta pela
COFAP para seu fabrico no
Distrito Federal veio dimi-
nuir o volume da produção.
Nos Estados centrais (Mato
Grosso e Goiás) as cotações
do charque não indicam
quaisquer aumentos possl-
vèis de alterar os preços pa-
ra os atacadistas. Assim,
torna-se evidente a sonega-
ção para o aumento dos
preços.

BACALHAU
ATÉ A 70 CRUZEIROS

Outro, produto que vem
acusando aumentos sucessi-
vos é o bacalhau, particular-
mente os de origem norue-
guêsa. Em diversos arma-
zens, o bacalhau já está
sendo vendido até a 70 cru-
zeiros em quilo, enquanto
nas feiras e caminhões
seu preço oscila entre 40 e
50 cruzeiros. Agora, com a
aproximação das festas de
fim de. ano e uma acentua-
da procura do produto, seus

preços subirão ainda mais,
indo, possivelmente, a 100
cruzeiros em quilo. A prin-
ctpal razão do aumento do
bacalhau está na sua inclu-
são na 4* categoria dos
ágios para a obtenção de di-
visas. Segundo o comércio,
o ágio para o bacalhau é su-
perior a 50 cruzeiros.

OS OVOS
E «NEW CASTLE»

Para completar o quadro
da càrestia, que atingiu os
artigos mais procurados no

fim do ano, temos o au*
mento dos ovos. A pretexto
de que a moléstia «Ne>v
Castle» está arruinando a
avicultura do Distrito Fe*
deral, os distribuidores ma-
joraram em 6 cruzeiros o
preço da dúzia de ovos, que
está sendo vendido a 18 cru*
zeiros.

IMPRENSADO
NO ELEVADOR

Pietro Gaspar, branco, 22
anos, italiano, casado, pintor,
residente no Hotel Glória,
deu entrada, ontem, no HPS,
com traumatismo do crânio
encefálico e fratura do ma-
lar direito. Foi imprensado
no elevador do hotel.

ABACAXI (UM) .
, 12 CRUZEIROS... .

O abacaxi está sendo ven-
dido a 12 cruzeiros a unida-
de nos armazéns e quitandas
do Rio. Também nos cami-
nhões, seu preço é absurdo,
chegando a 8 cruzeiros ça-
da um. Embora não esteja-
mos em plena safra do pro-
duto tais preços são injusti-
fica veis. Recorda-se que o
Brasil é um dos maiores
produtores de abacaxis e ca-
da fruta sai a preços, mo-
destissimos de sua zona de
cultura.

COMPREENDEU
AS MANOBRES
DA STANDARD

O senador Cavlos Sabóia,
do Ceará, formou, como se sa-
be, no grupo parlamentar
contrário ao monopólio esta-
tal para a indústria.do petró.
leo- Ontem, em conversa com
alguns jornalistas, na sala do
café do Monroe, o represen-
tante nordestino afirmou que,
já ageva, modificou seu pon-
to-de-vista-, passou a defen-
der a Petrobrás.

Adiantou estar na convlc-
ção de que a atual campa-
nha contra aquela sociedade

. não visa, propriamente, a ai-
terar sua legislação no senti-
do de permitir a exploração
de nosso ouro neg#o .com a
ajuda de capitais estrangei-
ros,- mas, sim, a impedir que
o Brasil disponha de uma in-'
dúsk-ia petrolífera. Os trus-
tes norte-americanos — fri-' sou— não têm interesse, pe-
Io menos no momento, de par-' ticipar. da exploração do pe-' 
tróleo brasileiro-, seu interês-

. •; se real é sustar qualquer ini-
ciativa para o aproveitamen-
to de nossas reservas do p.e-
cioso combustível, e isto pa-
ra que não concorramos, no

. mercado mundial, com os mo-
| nopolistas .ianques.

COMIDA CRUA NO SAPS
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a Os trabalhadores Osvaldo Santos, Raimundo Mxlina,
rilo Franklin, Alcides Gonçalves c JtçãO D::t::-icr.'::o jç., »•
ontem ao gabinete do diretor do SAPS para proles!..r
contra a comida de má qualidade q;ie uq.icla axikwr.iia
está fornecendo. O diretor não os ractV.i. Sudií.í. Sn
foto vê-se o trabalhador João DaúistenQ, qwrfo, i-m
nossa redação, coibia «ma porção da rouraVi ('• P'i"S.
picadinito de carne da pior q«íií!''n,le com cenoura, duro,

arroz, cru.


